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Com aumento da tributação, Instituto Nacional do Câncer (Inca) espera queda no consumo de bebidas alcoólicas, um dos principais 
motivadores do câncer no país.  Segundo entidade, consumo é responsável por R$ 81,51 milhões dos gastos federais com o tratamento. 
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CÂNCER PODE AUMENTAR
IMPOSTO SOBRE BEBIDAS

Caiado leva soluções de Goiás 
para debate nacional

Governador 
de Goiás, 
Ronaldo 
Caiado é 
um dos 

convidados 
para discutir 

soluções 
para o Brasil 
ao lado de 

ministros de 
governo, 

da Suprema 
Corte e 

governadores. 
Evento ocorre 

em São 
Paulo nesta 

segunda-feira, 
22. Página 8

EM ATO, BOLSONARO
DEFENDE MUSK

Ato em apoio ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no Rio de Janeiro foi marcado por elevação 
no tom das críticas ao ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal), e ao 

presidente do Senado, Rodrigo Pacheco. Com discursos repletos de referências religiosas e 
exaltação a Elon Musk, dono do X (ex-Twitter), mobilização retomou narrativa de que eventual 

decreto de estado de sítio no país não seria ato golpista. Ex-presidente pediu 
salva de palmas a Musk. “Temos que lutar, caso contrário iremos para o abatedouro como 

cordeirinhos”, afirmou. Página 10

Traficantes 
trazem drogas 

para Goiás 
a partir das 

rodovias
Três grandes apreensões de drogas 
realizadas na semana passada em 

diferentes rodovias que cortam Goiás 
trouxeram uma certeza às forças de 

segurança: localização e sequestro de 11 
aeronaves usadas pelo crime organizado 

fizeram com que traficantes voltassem 
a usar rodovias para transportar os 

entorpecentes. Página 2

Maquiagem não 
combina com 

exercício físico
“A maquiagem pode interferir na 

capacidade da pele de regular a umidade 
durante o exercício, criando uma barreira 

que dificulta a evaporação do suor”, afirma 
Ana Maria Pellegrini, dermatologista 

especializada pela Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, com experiência em 

medicina estética. Página 8

Taylor Swift faz 
mais do mesmo

Taylor Swift, 34, volta a fazer novela de 
si mesma no disco “The Tortured Poets 
Department”, lançado pela Universal 

Music. Ela retorna ao folk, porém arranjos 
soam tão simples que quase passam 
despercebidos. Mesmo assim, bateu 
recordes no Spotify, streaming mais 

utilizado pelos fãs da cantora. Página 11
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Com aeronaves apreendidas, 
traficantes usam rodovias para 

trazer drogas à Goiás

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

As três grandes apreensões 
de drogas realizadas na sema-
na passada em diferentes ro-
dovias que cortam Goiás trou-
xeram uma certeza às forças 
de segurança. A de que a loca-
lização e sequestro de quase 
11 aeronaves que eram usadas 
pelo crime organizado fizeram 
com que traficantes voltassem 
a usar rodovias para transpor-
tar os entorpecentes.

Somente entre quarta e sex-
ta-feira passadas, duas cargas 
milionárias de drogas, com 
valores que ultrapassam os R$ 
53 milhões, foram apreendidas 
durante ações integradas entre 
as polícias federal, militar, e ro-
doviária federal. O caso mais 
recente aconteceu na noite de 
sexta-feira, quando um casal 
de bolivianos foi flagrado den-
tro de um ônibus que trafegava 
pela BR 060, perto de Jataí, na 
região sudoeste do estado, com 
196 cápsulas de cocaína dentro 
de duas malas.

Os entorpecentes, desco-
briram os militares do Coman-
do de Operações de Divisas 
(COD), haviam sido adquiri-
dos no Mato Grosso, e seriam 
levados para São Paulo. Caso 
não tivessem sido flagrados, o 
casal, segundo apurado, pre-
tendia ingerir as drogas, e pe-
gar um avião na capital pau-
lista, com destino à Europa. 
Nomes e idades deles não fo-
ram divulgados.

No dia anterior a essa abor-
dagem, militares do COD, 
em conjunto com a PF, e PRF, 
abordaram uma camionete, 
também na BR 060, mas já no 
perímetro urbano de Goiânia, 
perto de Guapó, carregada 
com 500 quilos de maconha, 
20 quilos de cocaína pura, e 10 
quilos de skunk (super maco-
nha). Nesta mesma ação, um 
casal que atuava como “bate-
dor” também foi preso em uma 
camionete que seguia à frente 
do utilitário onde estavam os 
entorpecentes. Um dos ocu-

pantes deste veículo tinha dois 
mandados de prisão em aber-
to, e condenação de 36 anos 
de prisão, por crime de roubo 
a banco.

A ação que na semana pas-
sada provocou o maior preju-
ízo financeiro aos traficantes 
que atuam em Goiás aconte-
ceu no final da tarde de quar-
ta-feira, perto de Nova Glória, 
na região nordeste de Goiás, 
quando um caminhão que tra-
zia mais de 400 quilos de pasta 
base de cocaína foi intercep-
tado por policiais rodoviários 
federais, federais, e militares 
do COD. Após confessar que já 
havia trazido um carregamento 
semelhante algumas semanas 
antes, o condutor do caminhão 
contou que receberia R$ 10 mil 
para levar os entorpecentes, 
avaliados em R$ 50 milhões, de 
Gurupi, no Tocantins, até Apa-
recida de Goiânia.

Oito helicópteros
Para a Polícia Federal, não 

há dúvidas de que as apreen-
sões recentes de oito helicóp-
teros, e de três aviões que eram 
usados no transporte de dro-
gas fizeram com que trafican-
tes internacionais voltassem a 
usar rodovias goianas para o 
transporte de entorpecentes. 
Por estar localizado no centro 
do Brasil, Goiás, segundo o 
delegado Bruno Gama, da PF, 
sempre foi usado como ponto 
de passagem e de distribuição 
de drogas para cidades da re-
gião sul, e para outros países 
da Europa.

Após as apreensões, a PF 
começa a trabalhar para tentar 
identificar quem são os crimi-
nosos que estão encomendan-
do os grandes carregamentos 
de drogas que passam por 
Goiás. Já que sabe, porém, que 
a quase totalidade dos entor-
pecentes que por aqui passam 
são adquiridos no Mato Gros-
so do Sul, estado que faz divisa 
com a Bolívia e o Paraguai.

Morre jovem que foi 
espancado em Jataí

O mistério ronda a morte de 
Marcelo Moreira dos Santos, 22 
anos. Morador da cidade de Ja-
taí, na região sudoeste de Goiás, 
o jovem foi encontrado com a 
cabeça sangando na garagem 
de uma residência que fica no 
Setor Jardim da Liberdade. Para 
os socorristas, moradores do 
imóvel afirmaram que Marce-
lo invadiu o local após pular o 
muro, e, surpreendido por uma 
jovem que estava tomando ba-
nho, saiu correndo, e bateu a 
cabeça em uma barra de ferro. 
Os médicos que o atenderam, 
porém, encontraram múltiplas 
lesões no corpo, e na cabeça, o 
que indica que ele teria sido es-
pancado. Moradores e testemu-
nhas do imóvel onde o jovem 
foi encontrado são aguardados 
para prestar depoimento à Poli-
cia Civil nesta segunda-feira.

Dono de imóvel 
instala câmera para 
ver inquilinas nuas

Moradores de uma casa alu-
gada recentemente em Aná-
polis, incluindo menores de 
idade, acabaram descobrindo, 
durante o banho, que o dono 
do imóvel havia instalado uma 
câmera escondida para poder 
observá-las. Ao comprovar o 
fato, a Policia Civil solicitou, e 
a justiça decretou a preventiva 
do empresário Francismar Fer-
nandes da Silva, 36, que foi pre-
so no final da semana passada. 
Na delegacia, ele se manteve 
em silêncio, e falou que só irá se 
pronunciar em juízo. Uma das 
inquilinas da casa dele, que tem 
somente 16 anos, disse ter des-
confiado depois que, ao chegar 
um dia mais cedo no imóvel, viu 
ele mexendo no banheiro onde 
ela e os demais familiares toma-
vam banho. Em outra oportuni-
dade, Francismar também teria 
ido ao local, com a desculpa 
de que precisava buscar algo, e 
pediu para usar o mesmo ba-
nheiro. Além da prisão, a polícia 
também apreendeu computa-
dores e celulares, pertencentes 
à Francismar. Segundo a perí-
cia, as imagens captadas de for-
ma ilegal na casa eram transmi-
tidas em tempo real, e gravadas 
por ele, que, suspeita-se, possa 
ter instalado câmeras em outros 
locais onde prestava serviços.

Ladras do DF são 
presas em Goiânia

Após fugirem sem serem in-
comodadas no primeiro furto, 
que deixou um prejuízo supe-
rior a R$ 5 mil, quatro ladras 
que moram no Distrito Federal 
retornaram à Goiânia no final 
de semana, e praticaram o mes-
mo delito em um hipermercado 
que fica no Jardim Goiás. Desta 
vez, porém, elas foram presas 
em flagrante por militares do 6º 
BPM, logo após furtarem rou-
pas e outros itens avaliados em 
quase R$ 8 mil. As criminosas, 
que tem idades entre 18 anos, e 
29 anos, não tiveram as identi-
dades reveladas, mas, segundo 
a Polícia Miltar, todas tem pas-
sagens por crimes graves, como 
tráfico de drogas, furto e amea-
ça. Uma delas está gestante. Há 
indícios de que elas saem todos 
os finais de semana do Distrito 
Federal para praticar furtos em 
hipermercados de cidades vizi-
nhas.

Coeficiente de Gini 
indica alta de 0,473 entre 

goianos, informa IBGE
Índice goiano ficou, todavia, abaixo da média nacional 
(0,494). Segundo o IBGE, trata-se do oitavo menor do 
País. Goiás caiu quatro posições na comparação com 

o ranking de 2022 

Wandell Seixas
 

Goiás alcança pelo terceiro 
ano consecutivo concentração 
de renda, segundo o índice de 
Gini. Por ele o rendimento mé-
dio mensal real habitualmente 
recebido em todos os traba-
lhos foi de 0,454 em Goiás em 
2023, acima do estimado em 
2022 (0,434). O Estado alcança, 
assim, pelo terceiro ano conse-
cutivo alta no índice, após três 
quedas 2018 a 2020. O valor re-
gistrado em 2023 é o segundo 
maior da série, perdendo para 
o ano de 2012 (0,457). Essas in-
formações são do IBGE.

Apesar disso, o índice goia-
no ficou abaixo da média na-
cional (0,494), sendo o oitavo 
menor do País, caindo quatro 
posições na comparação com o 
ranking de 2022, momento em 
que possuía o quarto menor 
índice do Brasil. Já o índice de 
Gini do rendimento domiciliar 
per capita, que havia caído em 
2022, voltou a crescer em 2023 
(0,473). Nesse indicador, Goiás 

também se mantém abaixo da 
média do Brasil, corresponden-
te a 0,518, contudo, alcançando 
o sexto menor valor do País.

 Rendimento cresce
O rendimento médio men-

sal real goiano de todas as fon-
tes foi de R$ 2.960, em 2023, o 
que representou um aumento 
de 13,8% em relação ao valor 
em 2022 (R$ 2.601 a preços mé-
dios do último ano, ou seja, va-
lor corrigido pela inflação em 
2023), segundo aumento real 
após quatro quedas seguidas, 
ocorridas de 2018 a 2021.

 Esse rendimento, em 2023, 
é o maior da série histórica ini-
ciada em 2012, antes o recorde 
registrado era o rendimento de 
2014 (R$ 2.728), e, pela primei-
ra vez, superou o rendimento 
médio nacional. Em nível na-
cional, o rendimento médio 
mensal real foi de R$ 2.846, 
7,5% superior ao ano de 2022 
(R$ 2.648). Contudo, a média 
Brasil não conseguiu superar 
o recorde registrado no ano de 
2014 (R$ 2.850).

Goiânia, capital goiana é considerada uma das mais
desiguais do Brasil: Gini revela dados de desigualdade

Preso suspeito
de roubar carro

para “dar uma volta”

Fernando Keller

Um homem de 46 anos 
foi preso suspeito de rou-
bar um carro no sábado, 20, 
na Vila Santa Rita, em Goi-
ânia. Ele disse aos policiais 
que teria pegado o carro 
apenas para “dar uma volta”. 
De acordo com a Polícia Mi-
litar, uma denúncia foi re-
cebida sobre o roubo de um 
veículo no Setor Maísa, em 
Trindade. Uma equipe con-

seguiu encontrar o carro em 
um posto de combustível, pró-
ximo à Avenida Consolação. 
Ao abordarem o veículo, a PM 
constatou que se tratava de um 
veículo roubado. O suspeito 
disse aos policiais que é usu-
ário de crack e que uma pes-
soa havia emprestado o carro 
para que ele “desse uma volta”. 
O suspeito, que tem passagens 
furto, roubo, tráfico e recepta-
ção, foi levado para a Central 
de Flagrantes.

Suspeito disse para a PM que estava com carro "emprestado”



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA,FEIRA, 22 DE ABRIL  22 DE ABRIL DE 2024DE 2024 3DM
Apenas 22% do 
público-alvo se 
vacinou contra 
a gripe

Dados do Ministério da Saú-
de mostram que apenas 22% do 
público-alvo se vacinou contra 
a gripe. Até o momento, 14,4 
milhões de doses foram aplica-
das para uma população-alvo 
de 75,8 milhões de pessoas. A 
campanha de vacinação come-
çou oficialmente no dia 25 de 
março. 

“A partir de agora, a expec-
tativa é imunizar 75 milhões de 
pessoas por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), como 
idosos, gestantes, puérperas, 
trabalhadores da saúde, crian-
ças de 6 meses a menores de 6 
anos, professores da rede pú-
blica de ensino, entre outros 
públicos prioritários”, disse, na 
ocasião, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade.

Os estados com as meno-
res porcentagens da popula-
ção vacinada são o Distrito 
Federal (13,78%), Mato Grosso 
do Sul (14,18%), Mato Grosso 
(14,36%), Bahia (14,92%) e Rio 
de Janeiro (17,76%). (Agência 
Brasil)

Tarifa zero aumenta 
passageiros, 
mostra estudo 
de associação

Estudo da Associação Nacio-
nal das Empresas de Transpor-
tes Urbanos (NTU) mostra um 
aumento significativo no nú-
mero de passageiros nas loca-
lidades onde foi implementada 
a tarifa zero no transporte cole-
tivo público. No total, segundo 
a pesquisa, há 106 municípios 
no país que reúnem mais de 5 
milhões de habitantes em que 
não há nenhuma cobrança no 
transporte urbano de ônibus, a 
tarifa zero universal. 

O levantamento comparou a 
quantidade de passageiros an-
tes e depois da adoção do passe 
livre em 12 cidades. Em todos 
os municípios pesquisados 
houve elevação significativa na 
demanda por viagens de ôni-
bus, que variou de 33% a 371%.

Entre as cidades pesquisa-
das estão Caucaia (CE), que 
adotou a tarifa zero em 2021, e 
2 anos depois viu o número de 
passageiros subir 371%, de 510 
mil mensais para 2,4 milhões 
mensais. Luziânia (GO) teve 
elevação de 202% no número 
de passageiros em um período 
de 2 meses, de 4,3 mil por dia, 
em outubro de 2023, quando 
adotou o passe livre, para 13 mil 
por dia, em dezembro de 2023.  
(Agência Brasil)

SAÚDE

A Irara Energética S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o n° 07.060.755/0002-01, torna público 
que recebeu da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
do Estado de Goiás – SEMAD, a Autorização para Manejo de Fauna Silvestre nº 17/2024, 
válida até 09 de abril de 2026, referente as etapas de Monitoramento e Resgate de Ictiofauna 
da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Irara, localizada no Rio Doce, Zona Rural, no 
município de Jataí, Estado de Goiás. Marcio Barata Diniz - Diretor.

Carta Industrial Produtos de Higiene e Limpeza S.A.
CNPJ 05.466.443/0001-96

Demonstrações do resultado
Despesas operacionais 2022 2023

Serviços profissionais contratados (78.000,00) (26.000,00)
Despesas administrativas (38.625,84) (265.154,97)
Despesas gerais (390,00) -
Despesas financeiras (3,00) (1,00)
Despesas tributos, taxas e contribuições 9.257,67 73.150,64

Receita não operacional
Ganhos com aplicações financeiras 30,23 0,00
Outras receitas operacionais, liquidas 3.754,45 1.254,75

Prejuízo líquido do exercício (103.976,49) (216.750,58)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos fluxos de caixa
2022 2023

Prejuízo do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Prejuízo líquido do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.281,52 10.774,52
Total (96.694,97) (205.976,06)

Balanços patrimoniais
Ativo 2022 2023
Ativo circulante 2.282.713.89 2.283.606,89

Disponível: Caixa/bancos 7.281,52 10.774,52
Créditos: Impostos a recuperar 97.008,96 97.008,96
Outros créditos 2.178.423,41 2.175.823,41

Ativo não circulante 76.198.819.20 75.933.664,23
Imobilizado 71.870.132,01 71.790.350,28
Reavaliação 2.820.029,56 2.656.001,50
Ajuste do imobilizado 51.233,87 29.888,69
Projetos em andamento 1.457.423,76 1.457.423,76

Total do ativo 78.481.533,09 78.217.271,12
Passivo 2022 2023
Passivo circulante 257.263,97 282.903,22

Obrigações tributárias: Impostos a recolher         360,75 -
Outros débitos 256.903,22 282.903,22

Passivo não circulante 30.976.229,57 30.913.202,70
Impostos e contribuições a realizar 976.229,57 913.202,70
Receita diferida 30.000.000,00 30.000.000,00

Patrimônio líquido 47.248.039,55 47.021.165,20
Capital social 76.105.410,98 76.105.410,98
Reserva de capital 1.875.310,75 1.772.687,46
Prejuízos acumulados (30.732.682,18) (30.856.933,24)

Total do passivo 78.481.533,09  78.217.271,12

Demonstrações dos resultados abrangentes
2022 2023

Prejuízo do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Total (103.976,49) (216.750,58)

“As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede social da Companhia.”
Victor Leonardo Ferreira de Araújo Coutinho - Presidente                     Affonso José Silva - Técnico em Contabilidade - CRC/RJ 083351/O-0

2022
Capital social Aiuste de avaliação patrimonial Preiuízos acumulados Total
76.105.410,98 1.875.310,75 (30.732.682,18) 47.248.039,55

Realização dos ajustes de avaliação patrimonial - (36.827,91) - (36.827,91)
Prejuízo - - (67.148,58) (67.148,58)

2023
Capital social Aiuste de avaliação patrimonial Preiuízos acumulados Total
76.105.410,98 1.772.687,46 (30.856.933,24) 47.021.165,20

Realização dos ajustes de avaliação patrimonial - (102.623,29) - (102.623,29)
Prejuízo - - (124.251,06) (124.251,06)

Demonstrações Financeiras dos exercícios em 31 de dezembro de 2023 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma)

Agência Brasil

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) divulgou nota 
em apoio ao aumento de im-
postos sobre as bebidas alcoó-
licas como uma das formas de 
proteger a saúde da população 
brasileira. O tema está sendo 
discutido em meio à tramitação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 29/2024, atualmente 
em análise na Câmara dos De-
putados, em Brasília. 

Vinculado ao Ministério da 
Saúde, o Inca presta serviços 
médico-assistenciais a pacien-
tes com câncer e também par-
ticipa da formulação de políti-
cas nacionais e coordena ações 
relacionadas com a prevenção, 
o diagnóstico e o tratamento 
do câncer. Além disso, também 
desenvolve pesquisas clínicas e 
epidemiológicas.

De acordo com a nota, estu-
do do Inca - realizado em 2022 
- concluiu que o consumo de 
álcool foi responsável por R$ 
81,51 milhões dos gastos fede-
rais com o tratamento de cân-
cer, em 2018, no país.

Trata-se de um valor parcial, 
pois, segundo os pesquisado-
res, foram calculados os apor-
tes referentes a procedimentos 
hospitalares e ambulatoriais no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em pacientes com 30 anos ou 
mais.

Além disso, eles estimaram 
que esse montante poderia 
chegar a R$ 203 milhões em 
2030.

Câncer
“Se as pessoas não consumi-

rem esse tipo de produto [be-
bidas alcoólicas], 17 mil novos 

casos e 9 mil mortes por câncer 
poderiam ser evitadas por ano”, 
acrescenta a nota.

O Inca adverte que o uso de 
bebidas alcoólicas está direta-
mente associado ao aumento 
do risco de desenvolvimento 
de pelo menos oito tipos de 
câncer, os quais estão entre os 
mais diagnosticados na po-
pulação: boca, faringe, larin-
ge, esôfago, fígado, intestino, 
mama e estômago. O aumento 
da tributação - com a esperada 
queda no consumo - poderia 
contribuir para a redução de 
mortes e também dos custos 
econômicos envolvidos nos 
tratamentos.

O Projeto de Lei Comple-
mentar 29/2024 deverá regula-
mentar o Imposto Seletivo (IS), 
como vem sendo chamado 
um dos novos impostos pre-
vistos na Reforma Tributá-
ria aprovada no ano passa-
do pelo Congresso Nacional. 
O artigo 153 da Constituição 
Federal foi alterado para incluir 
um novo inciso. Ele estabelece 
um imposto sobre a produção, 
extração, comercialização ou 

importação de bens e serviços 
prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente. A Reforma Tributá-
ria, no entanto, fixou a necessi-
dade de uma Lei Complemen-
tar para regulamentar o tributo, 
na qual ficaram definidos quais 
os produtos serão taxados, bem 
como as alíquotas e as regras. 
O Imposto Seletivo tem por 
princípio a seletividade, isto é, 
usa a tributação para desen-
corajar o consumo de bens 
selecionados. Ele foi adota-
do por outras nações e ga-
nhou o apelidado em inglês 
por Sin Tax (“imposto do pe-
cado”, em tradução literal). 
O alvo são geralmente produ-
tos com alto potencial ofensivo 
à sociedade e que são prejudi-
ciais à saúde ou ao meio am-
biente. As legislações variam de 
país para país e podem atingir 
produtos variados como álcool, 
doces, tabaco, armas de fogo, 
etc.

Inca defende aumento de 
imposto sobre bebidas

Com aumento da tributação, instituto espera queda no consumo de bebidas alcoólicas, 
um dos principais motivadores do câncer no país.  Segundo Instituto do Câncer, 

consumo é responsável por R$ 81,51 milhões dos gastos federais com o tratamento
Pivô da separação 
de Belo e Gracyanne 
ganha mais de 100 
mil seguidores

A divulgação da separação 
de Gracyanne Barbosa e Belo 
fez bem para o personal trainer 
Gilson de Oliveira, apontado 
como pivô do rompimento. Isso 
porque ele conseguiu sair de 
3.000 seguidores para mais de 
100 mil em poucas horas.

Com isso, ele tem aprovei-
tado a alta procura pelo perfil 
para divulgar contatos para 
futuras parcerias que possam 
render a ele mais dinheiro e re-
conhecimento.

Gracyanne falou sobre a se-
paração e contou ter tido um 
caso extraconjugal com o per-
sonal trainer da academia que 
ela malha no Rio. A musa fitness 
contou que engatou o romance 
quando já estava separada, mas 
essa relação já chegou ao fim.

Gilson tem 42 anos e possui 
as redes sociais abertas. Nelas, 
ele costuma postar fotos e víde-
os dos treinos pesados que faz. 
(Folhapress)

Senacon notifica 
sites de e-commerce 
por venda de 
dióxido de cloro

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) noti-
ficou na semana passada dez 
plataformas de comércio ele-
trônico que comercializavam 
dióxido de cloro, substância de 
venda controlada e caracteri-
zada pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
como saneante, isto é, prepa-
ração destinada à higienização, 
desinfecção ou desinfestação 
domiciliar e no tratamento de 
água.   

Beber pode ficar mais caro no Brasil, se depender de entidade que investiga o câncer no país: prática é uma 
das principais responsáveis pelo aumento de tumores na população
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Prefeitura entrega revitalização
da USF Novo Planalto

Redação

O prefeito Rogério Cruz par-
ticipou da inauguração da revi-
talização da Unidade de Saúde 
da Família (USF) Novo Planal-
to, na sexta-feira, 19. O espa-
ço, que tem capacidade para 
atender 15 mil pacientes em 
oito consultórios médicos, três 

odontológicos, auditório e sala 
de convivência, recebeu pintu-
ra, revisão no telhado, calhas, 
troca de vidros e instalação de 
insulfilm.

A USF Novo Planalto funcio-
na com cinco equipes do Pro-
grama Saúde da Família e duas 
equipes de saúde bucal. Ela 
presta vários tipos de atendi-
mento, dentre eles, vacinação, 
curativos, consultas médicas, 
pré-natal, consultas de enfer-
magem, consultas odontológi-
cas, reidratação e procedimen-
tos de modo geral.

Entre os serviços prestados 
estão a administração de me-
dicamentos por via endove-
nosa e intramuscular; aferição 
de pressão arterial, glicemia e 

temperatura; atendimento de 
urgência com observação de 
até 24h em atenção especiali-
zada; atendimento de enferma-
gem e odontologia; atividade 
educativa/orientação em gru-
po na atenção primária; coleta 
de material para exame labora-
torial e de prevenção ao câncer 
de colo de útero, além de visita 
domiciliar por profissional de 
saúde. 

Também podem ser reali-
zados na unidade teste rápi-
do para detecção de HIV na 
gestante ou pai/parceiro, teste 
rápido para dengue IGG/IGM 
e para Infecção de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(IDST). 

Unidade recebeu pintura 
geral, revisão no telhado, 
calhas, troca de vidros e 
instalação de insulfilm. 
Com capacidade para 
atender 15 mil pacientes, 
espaço conta com oito 
consultórios médicos

USF Novo Planalto conta com capacidade
para 15 mil pacientes: unidade foi revitalizada

JACKSON RODRIGUES

Residencial Professor
Niso Prego passa por reforma

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Huma-
no e Social (Sedhs), promove 
reforma estrutural e manuten-
ção do Residencial Professor 
Niso Prego. A unidade oferece 
acolhimento institucional pro-
visório para crianças afastadas 

do convívio familiar por meio 
de medida protetiva em virtude 
de abandono ou cujas famílias 
ou responsáveis encontram-se 
temporariamente impossibili-
tados de cumprir sua função de 
cuidado e proteção. 

O Residencial Niso Prego 
tem capacidade para receber 
cerca de 50 crianças de zero 
à doze anos incompletos, de 
ambos os sexos. As crianças 
permanecem no espaço até 
que seja viabilizado o retorno 
ao convívio com a família de 
origem ou, na sua impossibi-
lidade, encaminhamento para 
família substituta.

Reforma
 As obras de reforma estrutu-

ral e manutenção na instituição 
já estão em processo de finali-
zação. Toda a ação faz parte de 
um projeto de reestruturação 
da unidade.

Os servidores que atuam na 
unidade participam de cursos 
de capacitação e formação com 
o intuito de reorganizar e apri-
morar o serviço prestado. 

A secretaria realizou a con-
tratação de empresa terceiriza-
da para atividades de apoio em 
diversas áreas (serviços gerais, 
motoristas, cozinheiras, ma-
nutenção geral e outros), além 
da rotina já estabelecida de 
entrega de alimentos balancea-
dos, leite em fórmula e fraldas, 
muito antes da interdição da 
unidade.

Instituição de 
acolhimento provisório 
tem capacidade para 
receber 50 crianças 
de zero à 12 anos 
incompletos de
ambos os sexos

Espaço passa por reestruturação e manutenção:
residencial busca oferecer bem-estar das crianças assistidas

JACKSON RODRIGUES

Merenda escolar prioriza
itens da agricultura familiar

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria de 
Educação (SME), tem reali-
zado aquisição de alimentos 
por meio da agricultura fami-
liar.

A Prefeitura de Goiânia se-

gue a medida a partir do Pro-
grama Nacional de Alimen-
tação Escolar, que determina 
que toda prefeitura ou órgão 
estadual de educação deve 
investir 30% dos recursos fe-
derais da alimentação esco-
lar para compra de produtos 
diretamente da agricultura 

familiar. “O objetivo é incluir 
alimentos produzidos perto 
das escolas, além de estimu-
lar circuitos curtos de co-
mércio e o desenvolvimento 
local e sustentável das comu-
nidades”, explica a gestora da 
Gerência do Programa de Ali-
mentação Escolar (Gerpae), 

Marta Helena de Almeida.
Os cardápios da alimen-

tação escolar são elaborados 
por nutricionistas da SME 
e prioriza alimentos “in na-
tura” (aqueles que não so-
freram nenhuma alteração 
após terem sido retirados da 
natureza) ou minimamente 

processados. Também são 
valorizados os itens que pas-
saram por pequenas modifi-
cações, considerando as ne-
cessidades nutricionais por 
faixa etária, a sazonalidade 
e também o respeito aos há-
bitos alimentares e a cultura 
alimentar local.

Colégios Tecnológicos abrem
inscrições para cursos juninos gratuitos

Redação

Os Colégios Tecnológicos 
do Estado de Goiás (Cotecs) 
estão com inscrições abertas 
para 1.140 vagas de cursos 
juninos gratuitos, com dis-
ponibilidade de Crédito So-
cial para os certificados em 
situação de vulnerabilidade 

social. A iniciativa é do Goiás 
Social, por meio da Retoma-
da, para incentivar novos em-
preendedores e gerar renda 
com o período das festas de 
São João.

“Com o Goiás Social, esta-
mos trazendo pessoas para a 
capacitação e estimulando 
o empreendedorismo. Nos-

so estado é referência nessa 
festa temática, ano passa-
do faltou costureira para os 
grupos de competição em 
quadrilhas, sem contar a 
quantidade de festas que en-
comendam buffet típico”, diz 
o secretário de estado da Re-
tomada, César Moura.

Cursos de culinária doce e 

salgada serão ofertados nos 
17 Cotecs, já o de moda juni-
na será disponibilizado nos 
Cotecs de Uruana, Jaraguá, 
cidade de Goiás e Goiânia. 
Após a certificação, os alunos 
que atenderem os requisitos 
do Crédito Social ganham até 
R$ 5 mil para comprar ferra-
mentas e insumos necessá-

rios a iniciar o trabalho por 
conta própria.

As inscrições ficam aber-
tas até 26 de abril, com início 
das aulas no dia 2 de maio. A 
capacitação terá 80 horas dis-
tribuídas em 20 dias letivos. 
Os interessados devem reali-
zar a inscrição no site cotec.
org.br.

Iniciativa do Goiás Social, por meio da Secretaria da Retomada, visa incentivar novos empreendedores e gerar renda com o período das festas de São João
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Governo Lula planeja política de 
mineração para forçar exploração

Fábio Pupo e João Gabriel 
Folhapress

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) estuda mu-
dar o arcabouço legal da mi-
neração para forçar empresas 
do setor a explorarem, de fato, 
suas unidades produtivas. 

O assunto é de grande inte-
resse de Lula, que acusa o setor 
de não explorar as minas e de 
apenas se aproveitar da venda 
de direitos sobre as unidades.

De acordo com números le-
vantados pelo governo e obti-
dos pela Folha de S.Paulo, 25% 
das mais de 14 mil concessões 
de lavra concedidas às empre-
sas estão paralisadas, pela falta 
de início da exploração ou por 
suspensão das atividades.

A movimentação do go-
verno pelas novas regras tem 
como um dos alvos principais 
a brasileira Vale, mas empre-
sas como a australiana BHP 
Billiton e a anglo-australiana 
Rio Tinto também são citadas 
nas conversas, de acordo com 
relatos ouvidos pela Folha de 
S.Paulo.

“O que nós queremos é que 

a Vale tenha mais responsabili-
dade. [Há uma] quantidade de 
minas na mão da Vale que ela 
não explora há mais de 30 anos 
e fica funcionando como se 
fosse dona e vendendo. A Vale, 
ultimamente, está vendendo 
mais ativo do que produzindo 
minério de ferro”, afirmou Lula 
há menos de dois meses ao jor-
nalista Kennedy Alencar, sem 
dar detalhes.

O estudo sobre a situação 
da exploração mineral no país 
é feito pelo governo Lula desde 
o ano passado. As análises en-
volvem os ministérios coman-
dados por Fernando Haddad 
(Fazenda) e Alexandre Silveira 
(Minas e Energia) e apontam 
que grande parte das minas 
entra em cenário de paralisia 
antes mesmo do começo da ex-
ploração.

Segundo o levantamento do 
governo, as unidades com iní-
cio de atividade adiado estão 
nessa situação pelo tempo mé-
dio de dez anos; as que estão 
com atividades suspensas, pelo 
tempo médio de 12 anos.

Para mudar a situação, o 
governo avalia endurecer as re-
gras, o que pode envolver mu-
danças na legislação. Mas tam-
bém estuda uma saída que não 
precise de alterações legais, já 
que há uma visão de que o ar-
cabouço de hoje contém ins-
trumentos para a devida explo-
ração.

Entre as primeiras alterna-
tivas analisadas, estão ajustes 

para uma rigidez maior nos 
prazos para empresas prorro-
garem a fase de pesquisa (que 
antecede a exploração) ou para 
suspenderem temporariamen-
te as atividades. Caso esses 
limites sejam descumpridos, 
há a possibilidade de partir de 
maneira mais firme para a ex-
tinção do direito minerário da 
unidade.

Outro ponto estudado é 
elevar a chamada taxa anu-
al por hectare (a TAH) -valor 
que a empresa paga durante 
a primeira fase do processo, a 
autorização de pesquisa, até a 
entrega de um relatório final 
sobre a viabilidade da unidade. 
O aumento dos valores, que po-
dem inclusive ser progressivos 
com o tempo, desestimularia o 
que é visto como uma retenção 
proposital e especulativa das 
áreas.

Na avaliação do governo, 
a situação de paralisia pode 
ainda contrariar uma série de 
dispositivos legais que buscam 
preservar a livre concorrência.

A legislação prevê infração à 
ordem econômica quando, por 
exemplo, empresas agem para 
impedir que novas empresas 
acessem o mercado, criam di-
ficuldade ao funcionamento de 
concorrentes e cessem total ou 
parcialmente atividades sem 
justa causa comprovada.

Além disso, há a visão de 
que o cenário prejudica a arre-
cadação para os cofres públi-
cos. Isso porque a Constituição 

assegura à União, aos estados 
e aos municípios uma parte 
dos recursos obtidos com a ex-
ploração de recursos minerais 
(como acontece com os royal-
ties do petróleo).

O governo estuda a revisão 
do arcabouço legal ao mesmo 
tempo em que defende a mine-
ração como uma parte funda-
mental da transição energética. 
Há minerais essenciais deman-
dados em grande escala atu-
almente para a fabricação de 
componentes voltados à eco-
nomia de baixo carbono, como 
as baterias.

O tema tem como pano de 
fundo também a intenção de 
Lula de aquecer a economia 
brasileira, tema que passou a 
tomar ainda mais a atenção do 

mandatário em meio à queda 
recente de popularidade iden-
tificada nas pesquisas de opi-
nião pública.

Para se ter uma ideia do ta-
manho do mercado, em 2023 
o Brasil comercializou R$ 312 
bilhões em minérios --apenas 
considerando as 11 principais 
substâncias metálicas produ-
zidas no território nacional 
(como ferro, ouro, cobre, níquel 
e alumínio).

Também permeia a discus-
são o papel da Vale, que Lula 
quer ver mais ativa na ativida-
de nacional. Recentemente, 
ele atuou para emplacar Guido 
Mantega, seu ex-ministro da 
Fazenda, como CEO da compa-
nhia -mas não obteve sucesso.

Diagnóstico é que 
há milhares de minas 
paradas e que a medida 
poderia movimentar 
volume de recursos na 
economia comparável 
aos investimentos da 
Petrobras

Presidente Lula busca ampliar investimentos
em mineração: movimentação mira brasileira Vale

JACKSON RODRIGUES

“Potencial do Brasil tem que ser explorado”
“A Vale tem que saber o se-

guinte: não é o Brasil que é da 
Vale. É a Vale que é do Brasil”, 
afirmou Lula. “O que nós que-
remos é ter uma nova políti-
ca mineral, que esse país dê 
força a todas as empresas que 
querem cuidar dos chamados 
minerais críticos [...]. O dado 
concreto é que o potencial do 
Brasil tem que ser explorado e a 
Vale não pode ter o monopólio”, 
disse o presidente.

Procurada, a Vale afirma que 
detém menos de 1% do número 
total de direitos minerários do 
Brasil e que o portfólio dessa 
carteira no país foi reduzido 
desde 2005 em 80% após desin-
vestimentos, cessões de direito 
e desistência de áreas.

Segundo a empresa, as con-
cessões de lavra em situação de 
início prorrogado ou com lavra 
suspensa são impactadas por 

fatores externos que impedem 
a produção.

“A Vale é a empresa que 
mais investe de forma contínua 
em pesquisa mineral no país”, 
afirma a companhia. “Como 
resultado destes investimentos, 
a Vale possui ativos minerais de 
excelente qualidade que fazem 
da empresa a maior produtora 
mineral do país, arrecadando 
maior volume de CFEM [con-
tribuição paga aos cofres pú-
blicos pela exploração mineral] 
do que todos os outros players 
de mineração somados”, diz a 
mineradora brasileira.

Já a BHP Brasil informou 
que seus direitos minerários 
“se encontram ainda em fase 
de pesquisa e que vem cum-
prindo rigorosamente com os 
estudos e pesquisas previstos 
na legislação nacional”. A Rio 
Tinto foi procurada, mas não se 

posicionou.

O que diz a lei
O setor é regido principal-

mente pelo Código de Minera-
ção (decreto-lei 277/1967) e um 
decreto que o regulamentou 
em 2018 (9.406). O arcabouço 
diz que, antes de explorar uma 
mina, o interessado precisa en-
trar com o pedido para a cha-
mada pesquisa mineral.

Autorização de pesquisa
Trata-se de uma autorização 

com validade de um a três anos 
anos dada pela ANM (Agên-
cia Nacional de Mineração) 
à empresa. O prazo pode ser 
prorrogado por igual período. 
A empresa precisa começar a 
pesquisar em 60 dias (não po-
dendo interromper os traba-
lhos sem justificativa por mais 
de três meses consecutivos).

Relatório
Os estudos feitos na fase de 

pesquisa devem concluir pela 
viabilidade ou não da lavra e 
caberá à ANM avalizar o relató-
rio da empresa. Aprovado o re-
latório que aponte viabilidade, 
o interessado tem um ano para 
pedir à ANM ou ao Ministério 
de Minas e Energia a concessão 
de lavra, prazo que pode ser 
prorrogado por um ano.

Concessão de lavra
Quando publicado o decreto 

de concessão, os trabalhos para 
a exploração precisam começar 
em no máximo seis meses -e, 
uma vez iniciados, não podem 
ser interrompidos por mais 
de seis meses consecutivos. A 
empresa precisa demonstrar à 
ANM, a cada seis meses, que 
o processo ambiental está em 
curso e que tem adotado me-

didas para obtenção da licença.

Suspensão
É possível a empresa pedir 

suspensão temporária da lavra 
a partir de uma solicitação em-
basada, sendo necessária ins-
peção da ANM, que deve fazer 
um parecer a ser submetido à 
decisão do Ministério de Minas 
e Energia.

Penalidades
A empresa pode sofrer di-

ferentes tipos de penalidade 
caso descumpra obrigações, 
mas a lei prevê expressamente 
a caducidade da autorização 
de pesquisa ou mesmo da con-
cessão se for caracterizado o 
abandono da jazida ou da mina 
ou se verificado o não cumpri-
mento de prazos de pesquisa 
ou lavra mesmo após advertên-
cia ou multa.

Motoristas morrem em acidente entre dois carros
Fernando Keller

Dois motoristas morreram 
em um acidente na noite de 
sábado, 20, na GO-010, em Sil-

vânia. O Corpo de Bombeiros 
informou que os carros se cho-
caram de frente.

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-

cia de Vianápolis confirmou 
a morte dos dois motoristas 
no local. Os veículos tinham 
apenas as vítimas. O Corpo de 
Bombeiros usou ferramentas de 

desencarceramento para retirar 
os corpos.

A Polícia Rodoviária Estadu-
al de Leopoldo de Bulhões con-
trolou o tráfego enquanto espe-

rava a Polícia Técnica Científica. 
Os corpos foram encaminhados 
para o Instituto Médico Legal 
(IML). Não há detalhes disponí-
veis sobre as causas do acidente.

SILVÂNIA
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Marcos Roberto Silva 
assume a presidência 
do União Brasil

Vanderlan Cardoso 
libera R$ 12 mi à
UFG de Catalão

Redação

O advogado Marcos Rober-
to Silva é o novo presidente do 
União Brasil em Goiânia. Ele 
assumiu o comando do partido 
na sexta-feira, 23.

Um dos políticos mais liga-
dos ao governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, Marcos Ro-
berto Silva é vice-presidente 
da Celg. Já exerceu os cargos de 
presidente do Detran e secretá-
rio de Comunicação.

Marcos Roberto Silva assu-
me o comando do União Bra-
sil com o objetivo de articular 
a montagem de uma chapa de 
candidatos a vereador em Goi-
ânia e de aumentar a interlo-
cução com a imprensa. Além 
de colaborar, com os demais 
membros do diretório e de Ro-
naldo Caiado, principal líder 
do partido no Estado, na opera-

ção de lançamento de um can-
didato do partido a prefeito de 
Goiânia (o candidato, por sinal, 
poderá ser da legenda ou de 
um partido aliado).

O vice-presidente do UB é 
Paulo Pereira Magalhães, com 
Luiz Carlos da Silva Rates como 
secretário-geral. Delegado 
Waldir Soares de Oliveira é o 
tesoureiro-adjunto (ele é o pre-
sidente do Detran-Goiás).

“A nossa missão é contri-
buir com o crescimento do 
União Brasil, formar chapa de 
vereadores e de buscarmos 
um nome competitivo para a 
disputa à prefeitura”, ressaltou 
Marcos Robero.

O dirigente vai conversar 
com o vereador Paulo Maga-
lhaes, deputados federais e es-
taduais para preparar a agenda 
de trabalho do União Brasil em 
Goiânia.

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), acompanha-
do do deputado federal Ismael 
Alexandrino, cumpriu, sexta-
-feira (23), agenda de trabalho 
no município de Catalão, no 
sudeste goiano. O senador foi 
recebido com festa pelo prefei-
to Adib Elias e lideranças políti-
cas locais.

Vanderlan visitou as obras 
das novas instalações da Uni-
versidade Federal de Catalão 
(UFCAT). No total, o senador 
destinou cerca de R$12 milhões 
de reais para a construção do 
prédio do curso de medicina e 
para aquisição de equipamen-
tos e mobiliários, melhorando 
a infraestrutura educacional 
e contribuindo para o avanço 
acadêmico na região.

“Muito orgulho de fazer par-

te dessa história. Fui um dos 
responsáveis pela criação da 
Universidade Federal de Cata-
lão, com o desmembramento 
da UFG, e agora destino recur-
sos para a construção do novo 
prédio da saúde”, comemorou o 
senador.

Além do foco na universi-
dade, Vanderlan demonstrou 
seu apoio à área da educação 
ao destinar recursos para o 
Instituto João Margon Vaz, des-
tacando a importância da for-
mação educacional na comu-
nidade catalana.

A área da saúde também foi 
contemplada. O senador desti-
nou recursos para a Adisgo (As-
sociação dos Diabéticos Sudes-
te Goiano).

O senador goiano também 
visitou a Santa Casa de Catalão, 
que tem recebido diversos be-
nefícios do parlamentar.

GOIÂNIA

Marcos Roberto Silva: novas ações do União Brasil

Vanderlan Cardoso, Adib Elias e Ismael Alexandrino
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1ª eleição do século 
define novo presidente 
da CNM em março

Redação

Depois de 27 anos no car-
go de presidente da Confe-
deração Nacional de Municí-
pios (CNM), o ex-prefeito de 
Mariana Pimentel (RS) Paulo 
Ziulkoski volta a enfrentar as 
urnas que tanto evitou. Dessa 
vez, nem mesmo as seguidas 
mudanças no Estatuto para 
dificultar o registro de chapas 
concorrentes prolongará a sua 
‘presidência secular’.

Uma frente ampla, com o 
apoio de 13 federações esta-
duais e dezenas de associações 
microrregionais, conseguiu, 
mesmo com apenas quatro 
dias úteis para trabalhar, reunir 
as assinaturas necessárias para 
registrar a chapa ‘CNM com 
Renovação’.

Para se ter uma noção do ta-
manho do feito, a última dispu-
ta no voto na CNM foi no século 
passado, em 1996, quando nem 
urna eletrônica ainda existia. 

A eleição ocorre dia 1º de 
março para os cargos do Con-
selho Diretor, do Conselho Fis-
cal e do Conselho de Represen-
tantes Regionais para a Gestão 
2024/2027

Saiu da sombra
A chapa ‘CNM com Renova-

ção’ tem na presidência Julvan 
Lacerda, delegado da Polícia 

Civil licenciado e ex-prefeito de 
Moema (MG) por dois manda-
tos (2013/2020). Reconhecido 
por sua ação em defesa da pau-
ta municipalista, no seu currí-
culo acumula dois mandatos 
na presidência da Associação 
Mineira de Municípios (AMM 
– 2017/2022) e outros dois na 
vice-presidência da CNM.

Liderado pelo prefeito de 
Campos Verdes (GO) e presi-
dente da Federação Goiana de 
Municípios (FGM), Haroldo 
Naves, o movimento nacional 
que culminou com a compo-
sição da chapa ‘CNM com Re-
novação’ está empenhado em 
ampliar as conquistas da En-
tidade, que vem, com o passar 
dos anos, perdendo voz e rele-
vância na defesa dos municí-
pios. 

Haroldo Naves será o 1° Se-
cretário da Chapa, cargo que 
compõe a Comissão Executiva 
da CNM. Outros dois prefeitos 
goianos integram a chapa: Car-
lão da Fox, prefeito de Goiani-
ra e presidente da Associação 
Goiana de Municípios (AGM), 
será o presidente do Conselho 
Fiscal; e Zé Diniz, prefeito de 
Abadiânia, estará na Coorde-
nação Regional do Centro-O-
este. 

MUNICIPALISMO

Julvan Lacerda, ex-prefeito
de Moema (MG)

A previsão dos 
organizadores 
é que a 
prestação de 
contas do 
ex-presidente 
Jair Bolsonaro, 
prestação de 
contas do 
seu governo 
e previsão do 
seu futuro 
político, no 
próximo dia 25, 
em São Paulo, 
reúna cerca de um milhão de pessoas. Sete lideranças 
políticas de Goiás já garantiram as suas presenças na 
manifestação de apoio ao ex-presidente, que acontece 
na Avenida Paulista. Os confirmados são o governador 
Ronaldo Caiado (do União Brasil), o ex-deputado 
Major Vitor Hugo, os deputados federais Gustavo 
Gayer e Professor Alcides, ambos do PL. O senador 
Wilder Morais, também, confirmou a sua participação, 
se unindo à caravana de lideranças do partido até a 
Avenida Paulista. O governador Ronaldo Caiado já havia 
antecipado a sua presença na semana passada em 
entrevista ao jornal ‘Estadão’. Na oportunidade, Caiado 
disse sobre o seu papel como aliado político do ex-
presidente. ‘Estarei presente no momento em que o ex-
presidente Bolsonaro conclama a população para ouvir 
seus argumentos’, ressaltou Caiado. 

lO bispo Oídes José do Carmo e 
a bispa Neusa César do Carmo, 
líderes da Assembleia de Deus do 
Campo de Campinas, completaram 
48 anos de casamento. O bispo 
Oídes é o pastor presidente da 
AD-Campinas há mais de 20 anos. 
Ele foi empossado após a morte 
do pastor Albino Gonçalves. 
lNada a comemorar. o Censo Escolar divulgado ontem 

mostra que o ensino médio é o campeão em evasão 
escolar. O motivo para o abandono, as reprovações.   
lMesmo que com uma pena pequena, o jogador ou ex, 

Daniel Alves, foi condenado a quatro anos e meio de 
prisão pela justiça espanhola. Se fosse aqui, ainda estariam 
‘enrolando’. 
lO espólio da cantora Gal Costa está dando uma ‘senhora 

dor de cabeça’, já que movimenta uma disputa bem 
familiar. 
l’Andai com sabedoria para com os que estão de fora, 

remindo o tempo. A vossa palavra seja sempre agradável, 

Goiás reforça ato de  
Bolsonaro na Paulista

Culpado?
O velho ditado diz: ‘Quem 
cala, consente!’. Diante 
disso, não se esperava nada 
mais de Bolsonaro do que 
corroborar as investigações 
colhidas pela Polícia Federal. 
Se Bolsonaro não soltou 
um pio é porque tem  
‘culpa no cartório’.

Queda de braço
Mesmo diante da crise do 
suposto plano de golpe, o 
ex-presidente e a PF travam 
queda de braço, que pelo 
jeito, ainda dará muita dor 
de cabeça a Bolsonaro. 

História
Mesmo assim, Bolsonaro 
deve historicamente lotar a 
Avenida Paulista no próximo 
dia 25, num manifestação 
para tentar ‘salvar’ o  
seu futuro político.

Código Civil 
O Senado instalou em 2023 
uma comissão para atualizar 
o texto do Código Civil. 
A comissão de juristas é 
formada por 34 autoridades 
do País, que se reúne no 
próximo dia 26, em Brasília, 
às 10h, para apresentar  
o anteprojeto da norma.  

Goiás presente!
Única goiana no grupo, 
a presidente da Asmego,  
Patrícia Carrijo, participa da 
apresentação do anteprojeto, 
junto ao ministro da Corte 
Argentina, Ricardo Lorenzett, 
e outras autoridades jurídicas.

No compasso
A pergunta é se Flávio 
Dino vai ser um ‘dino’ no 
STF ou vai seer atuante. Nas 
suas mãos, um monte de 
processos polêmicos.

Difícil
A verdade é que se os dois 
naufragarem, naufraga, 
também, o sonho de 
Vanderlan se candidatar 
ao governo de Goiás.

‘NADA ABALA A MINHA RELAÇÃO COM O PRESIDENTE LULA, A MINHA RELAÇÃO DE COLABORAÇÃO, DE RESPEITO, E DE ADMIRAÇÃO, QUE EU SEI QUE É TAMBÉM 
RECÍPROCO. ISTO NÃO INFLUENCIARÁ NEGATIVAMENTE A MINHA RELAÇÃO COM O PRESIDENTE. NÃO SÓ A RELAÇÃO PESSOAL, DO RODRIGO PACHECO COM LUIZ 

INÁCIO LULA DA SILVA, MAS A RELAÇÃO INSTITUCIONAL QUE É O QUE MAIS IMPORTA, PRESIDENTE DO CONGRESSO, RODRIGO PACHECO

Leilão contra relacionamentos abusivos 
A cirurgiã plástica Renata Magalhães organiza o IntiHelp, 
leilão beneficente para ajudar mulheres que sofrem com 
relacionamentos abusivos. Ela está recebendo doações de 
itens que possam ser leiloados e, também, contribuições 
em dinheiro. O evento será no dia 7 de março e o valor 
arrecadado será destinado ao projeto Van da Beleza, onde 
além de cuidados pessoais, as mulheres receberão apoio e 
orientações para denunciar violência doméstica. Quem quiser 
colaborar pode acessar o site http://intihelp.com.br/ ou entrar 
em contato pelo telefone (62) 98135-9000.

Fast Brand no Kingdom Park  
Sábado que vem o Kingdom Park Residence será palco 
do 2º Fast Brand, idealizado por Belkiss Lucas, diretora da 
Associação de Mulheres Empreendedoras Globais (AME) 
e fundadora da Comunidade de Empreendedorismo e 
Netweaving, e pela fotografa Mônica Guedes. Será um dia de 
interatividade com as presenças das empreendedoras Monica 
Guedes, Belkiss Lucas, Patrícia Melo (gastronomia), Larisse 
Campos (Look), Letícia Coelho (maquiadora) e Magda Santos 
(joias). Em tempo: as vagas são limitadas.

QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE FEVEREIRO 22 DE FEVEREIRO DE 2024DE 20246 DM

Republicanos apoia 
projeto de reeleição
de Rogério Cruz

Quatro deputados 
de Goiás respaldam 
impeachment de Lula

Redação

O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves, e a vereadora 
Sabrina Garcez, presidentes 
estadual e metropolitano do 
Republicanos, respectivamen-
te, respaldam o projeto do pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz, 
de concorrer à reeleição em ou-
tubro deste ano.

“Rogério Cruz só não é can-
didato a prefeito pelo Republi-
canos se ele não quiser. Eu não 
sou homem de puxar tapete. 
Rogério era um vereador, virou 
prefeito por causa de uma fata-
lidade, teve que aprender a ser 
prefeito nos últimos três anos. 
Vem de uma administração 
que é muito questionável, sim, 
mas ele também fez muitas coi-
sas e quer prestar contas à cida-

de. Ganhar ou perder a eleição 
é relativo”, disse Naves à Rádio 
Sucesso.

Sabrina Garcez ressaltou ao 
jornal Tribuna do Planalto que 
a decisão de concorrer ou não é 
exclusiva de Rogério Cruz; “Ca-
berá ao prefeito dar a palavra 
final sobre candidatura à ree-
leição. Ele tem que fazer uma 
avaliação sobre os feitos de sua 
administração e decidir o me-
lhor caminho. O partido estará 
ao seu lado neste processo elei-
toral”. 

Nos bastidores, a reporta-
gem apurou que Rogério Cruz 
já comunicou às direções do 
Republicanos, tanto no estado 
quanto em Goiânia, que vai 
concorrer a novo mandato na 
capital.

Redação

Quatro deputados federais 
de Goiás assinaram o pedi-
do de impeachment contra o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), por 
conta das declarações sobre a 
guerra de Israel contra o Ha-
mas. Em sua fala, o petista 
comparou a ação israelense na 
Faixa de Gaza como se fosse o 
Holocausto promovido pelos 
Nazistas.

Os deputados federais que 
endossaram o pedido de im-
peachment são: Gustavo Gayer 
(PL), Magda Mofatto (PRD), 
Professor Alcides (PL) e Zacha-
rias Calil (UB). 

Os parlamentares argumen-
tam que o presidente Lula ex-
pôs o país ao perigo de guerra 

e, por isso, suas declarações 
podem ser enquadradas como 
crime de responsabilidade. 

Até ontem já são 127 assina-
turas ao pedido de impeach-
ment de autoria de Carla Zam-
belli (PL-SP). Para avançar, o 
requerimento precisa ser acei-
to pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP 
– AL). O documento será proto-
colado nesta quarta-feira (21).

Gustavo Gayer (PL) criticou 
a política externa brasileira, co-
mandada pelo presidente Lula. 
Segundo ele, o Palácio do Pla-
nalto só desgastou a imagem 
do Brasil no exterior, principal-
mente as declarações “absur-
das” e as viagens desnecessá-
rias com “gastos exorbitantes” 
do dinheiro público.

GOIÂNIA

Rogério Cruz: Republicanos respalda projeto de reeleição

Lula da Silva: goianos apoiam impeachment

‘Cuidado, a dengue 
mata!’ O alerta dos 
vídeos e áudios 
foi gravado por 
apresentadores, 
repórteres e 
locutores da TV Brasil 
Central e das rádios 
Brasil Central AM e 
RBC FM. O conteúdo 
já está sendo divulgado pelos veículos que fazem parte da 
agência. É a campanha Brasil Central contra a Dengue, que 
visa conscientizar a população para reforçar as medidas 
de combate ao mosquito Aedes Aegypti, o transmissor da 
doença. Os profissionais da ABC se engajaram na campanha e 
buscam, através do poder da comunicação, chamar a atenção 
para a problemática da dengue. Ao todo, foram gravados mais 
de 30 textos para TV e rádio, elaborados pelos profissionais 
do Núcleo de Informação, Cultura e Entretenimento (Nice), 
que estarão em toda a programação das emissoras da 
Agência Brasil Central. O presidente da ABC, Reginaldo Júnior, 
afirmou que, atendendo à determinação do governador 
Ronaldo Caiado, a ABC dá sua contribuição para combater 
o mosquito da dengue, doença que já é considerada um 
grande problema de saúde pública do Brasil para 2024. ‘Nossa 
missão é informar ao cidadão, e com esta campanha contra 
a dengue, a Brasil Central vai ajudar a salvar vidas’, disse. 
Mazé Alves, coordenadora do Nice, reforçou o engajamento 
dos profissionais da ABC na campanha contra a dengue. 
No registro, o jornalista e editor Rafael Mesquista, durante 
apresentação do programa ‘O Mundo em Sua Casa’, alerta 
sobre os principais sintomas da dengue.

lA Coca-Cola apresenta sua nova 
integrante da linha Coca-Cola 
Creations e o segundo lançamento 
do ano de 2024: a ‘Coca-Cola 
K-Wave Sem Açúcar’. Chegando 
na América Latina, a Coca-Cola 
K-Wave tem sabor em edição 
limitada e experiências que celebram os stans (como os fãs 
se intitulam) e sua devoção infinita aos artistas do K-Pop. 
lO Ministério Público Federal (MPF) ainda insiste no fim 

da concessão da Jovem Pan. O processo, que volta a 
correr, culpa a emissora pela ‘difusão’ de fake news.   
lEnquanto isso, no BBB25, só se vê, ouve, brigas e gritarias 

e a certeza derradeira de que o ganhador dessa edição já 
está sacramentado: o baiano Davi. 
lO carregador de um celular explodiu durante um vôo das 

Filipinas à Hong Kong, forçando o pouso da aeronave. 
l’Portanto, vede prudentemente como andais, não como 

néscios, mas como sábios, remindo o tempo, porquanto os 
dias são maus’. - Efésios 5:15-16

Ação da ABC alerta sobre 
a gravidade da Dengue

As pesquisas
As várias pesquisas 
eleitorais sobre a disputa 
pela Prefeitura de Goiânia 
colocam resultados bem 
diferentes uns dos outros. 
Pesquisas até contraditórias  
e demais. Por isso é preciso 
muita calma e a leitura 
correta da realidade  
para não se precipitar 
na ‘vitória’ ou ‘derrota’.

Radicalizando
Ontem, na GloboNews, uma 
das linhas de raciocínio é que 
o Brasil cogita, ou seja, deve ou 
pode expulsar o embaixador 
de Israel do Brasil. Se agir 
assim, haveria, com certeza, 
coerência no ato. 

Alfinetada
No encontro da reunião do 
G20, que acontece no Brasil, 
no Rio de Janeiro, o assunto 
‘Persona non grata’ não foi 
discutido, mas o governo 
Lula não deixou de dar uma 
alfinetada na política  
de guerra de Israel.

Doenças raras 
No sábado, que vem, a 
partir das 8h, no Parque 
da Vizinhança, no Setor 
Faiçalville, a médica Ana 
Maria Moura vai promover 
a caminhada ‘Mobilize-
se’, para alertar sobre as 
doenças raras. O evento 
é aberto a todos os 
interessados.  

Tosse
Não se sabe se dengue,  
se Covid ou outras doenças, 
mas aumentou-se e muito o 
número de pessoas tossindo 
nas ruas e ambientes 
públicos e particulares.
   
Como?!!
Com isso, muitas pessoas 
estão se ‘contaminando’ 
da Covid sem saber disso e 
como se comportar diante  
destas situações.

‘DE MODO QUE A PERGUNTA CERTA NÃO É ‘VOCÊ É CONTRA OU A FAVOR DO ABORTO’. É ‘VOCÊ ACHA QUE A MULHER QUE TENHA TIDO A CIRCUNSTÂNCIA DE 
PRECISAR OU QUERER FAZER UM ABORTO DEVE SER PRESA?’. A PESQUISA QUE FOI FEITA COM ESSE ASSUNTO, 80% DAS PESSOAS DISSERAM QUE NÃO’, PRESIDENTE 

DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF), MINISTRO LUÍS ROBERTO BARROSO

Corrida celebra aniversário da Unimed 
A Unimed Goiânia Cooperativa de Trabalho Médico comemora 
46 anos de atividades em Goiás. Para celebrar o aniversário, 
realiza a 13ª Corrida Unimed, Etapa Dia de Saúde Goiânia 
2024, nesse próximo dia 24. Com inscrições já encerradas, o 
evento é aberto ao público e com benefícios especiais para os 
médicos cooperados, como isenção na inscrição. No mês de 
fevereiro, a Unimed Goiânia, também, realiza uma campanha 
promocional de aniversário com a oferta de até 20% de 
desconto nos planos de saúde empresariais.

Obra interliga três grandes subestações 
A Equatorial Goiás deu início à construção da linha de alta 
tensão Carajás, que vai interligar três grandes subestações 
de Goiânia: Carajás, Xavantes e Anhanguera. A obra totaliza 
investimentos de R$ 25 milhões e vai beneficiar cerca de 700 
mil moradores da Capital. Essa linha tem 8,7 quilômetros 
de extensão e vai proporcionar que toda a distribuição de 
energia da capital seja operada em anel ou radial, viabilizando 
suplência sistêmica, ou seja, em caso de falha as cargas 
sempre poderão ser transferidas, minimizando ou até mesmo 
evitando interrupções no fornecimento de energia.
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Gustavo Mendanha 
oficializa volta ao 
MDB, onde começou

Aos 93 anos, ex-
presidente Sarney
cai e tem fraturas

Redação

O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, assinou a ficha de filiação 
para retornar ao MDB na ma-
nhã desta terça-feira (20/02), 
em Brasília. O ato contou com 
a presença dos presidentes dos 
diretórios nacional e estadual 
do partido, o deputado federal 
Baleia Rossi (SP) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela, além 
da deputada federal Marussa 
Boldrin (MDB). Desde o início 
de sua vida pública, Mendanha 
foi filiado ao MDB. Em 2022 se 
filiou ao Patriota, atual PRD, 
quando concorreu ao governo 
de Goiás.

A decisão de retornar ao 
MDB foi anunciada em maio 
deste ano ao lado do governa-
dor Ronaldo Caiado (União 
Brasil) e de Daniel Vilela. Para 
o ato de filiação era aguardada 
apenas uma agenda com presi-
dente nacional do partido. Nos 
últimos dias, Gustavo Menda-
nha já havia manifestado a pos-
sibilidade de ir a Brasília para 
assinar a ficha.

Gustavo é filho do ex-depu-
tado Léo Mendanha, emede-
bista histórico, e sempre teve 
uma relação forte com o parti-
do, pelo qual foi eleito vereador 
e duas vezes prefeito de Apare-
cida. “Estou muito feliz de vol-
tar ao partido do meu pai e do 
meu mentor Maguito (Vilela, 
ex-governador), principalmen-
te, estando ao lado do Daniel 
em uma forte aliança com o 
governador. Estou disposto a 
cumprir a missão dada pelo 
partido. Celebro esse casamen-
to com uma grande festa em 
meu coração”, diz Mendanha.

Convite de Daniel
O convite para o retorno 

partiu de Daniel Vilela ressal-
tando a importância do ex-pre-
feito para a consolidação de 
um projeto em comum para 
Aparecida, Goiânia e outros 
municípios do Estado. “Hoje 
é um dia de felicidade para o 
MDB goiano, que volta a contar 
com a presença de um político 
que possui o bom diálogo ne-
cessário na política”, comemo-
rou Daniel Vilela.

Agência Brasil

O ex-presidente e ex-sena-
dor José Sarney (MDB) sofreu 
uma queda no último dia 12 de 
fevereiro, em Brasília. O políti-
co, que completa 94 anos em 
abril, teve fraturas, conforme a 
assessoria.

De acordo com a comuni-
cação do ex-presidente ao Me-
trópoles, ele tropeçou durante 
uma atividade física perto de 
casa. O acidente aconteceu 
ao pisar em um desnível entre 
uma rampa e o asfalto.

Exames de raio X confirma-
ram que ele sofreu fraturas no 

osso do úmero e na clavícula. 
Sarney também teve um corte 
no braço, que foi imobilizado. 
Ele não precisou de cirurgia e 
se recupera. A filha dele, Rosea-
na Sarney, também confirmou 
o acidente pelo Instagram e 
disse que o pai está bem, nesta 
segunda-feira (19).

Nos últimos dias, a família 
de José Sarney recebeu mensa-
gens de solidariedade de políti-
cos, empresários, membros da 
sociedade brasileira de todos 
os estados. Sensibilizada, fami-
liares agradeceram as manifes-
tações de apoio e agradecimen-
to.

PARTIDO

Baleia Rossi, Gustavo Mendanha, Daniel Vilela e
Marussa Boldrin: respaldo do MDB nacional

o Grupo Soares já investe na 
preparação da terceira geração 
de herdeiros da empresa, 
fundada há cerca de 60 anos 
pelos empresários e irmãos 
Odilon e Elon Soares. Com 
o objetivo preparar aqueles 
que provavelmente serão 
seus gestores no futuro, o 
grupo convidou o consultor 
e especialista em governança 
corporativa Marcelo Camorim 
(foto), para presidir o seu 
conselho administrativo. 
Como parte desse trabalho de 
preparação dos herdeiros, o consultor realiza uma série de 
encontros com os membros da terceira geração, cujo segundo  
ocorre no próximo dia 26, no Sax Coffee, em Goiânia. O 
propósito deste trabalho, segundo Camorim, é mostrar 
aos jovens herdeiros uma visão de gestão e de governança 
corporativa. Segundo o especialista, os conselheiros 
administrativos têm por incumbência promover a troca de 
experiências com os jovens e futuros gestores, contribuindo 
para sua formação. O Grupo Soares nasceu como uma 
pequena loja de materiais de construção e hoje é uma 
holding formada por empresas que atuam nos segmentos 
de incorporação imobiliária, tecnologia, agronegócio, além 
da rede de lojas de materiais de construção Irmãos Soares, 

lSexta-feira que vem tem show do 
cantor Tito Reis (foto) no novo point 
gastronômico de Aparecida de 
Goiânia, que une uma boa cervejinha 
e o melhor do tira-gosto, o Aloha Pub 
Bar. A apresentação começa a partir 
das 20h. O Aloha Pub fica na Avenida 
Graça Aranha, Cidade Satélite São Luiz. 
lApós quatro meses no estaleiro, 

o jogador Neymar, deve voltar aos campos. Para ser 
ovacionado e xingado ao mesmo tempo. O jogador 
retorna ao Al-Hilai, time saudita. Do craque, o fato é que 
o brasileiro tem espera pouco. Pouco, pouco.   
lEm Búzios, no Rio de Janeiro, o escorpião mais violento do 

País acabou virando praga. Só neste mês foram capturados 
mais de 200 deles. A prefeitura da cidade mapeou Búzios e 
está à caça do temido artrópode. Em tempo: os escorpiões 
são os aracnídeos mais temidos pelo homem. 
l’Por isso não tema, pois estou com você; não tenha medo, pois 

sou o seu Deus. Eu o fortalecerei e o ajudarei; eu o segurarei 
com a minha mão direita vitoriosa’. - Isaías 41:10

Grupo Soares já investe 
na sua terceira geração

Direcionada
A cobertura da imprensa 
brasileira, sobre o imbróglio 
envolvendo o presidente Lula 
e o ‘persona non grata’, de 
Israel, tem sido direcionada 
para beneficiar primeiro-
ministro de Israel. Está  
mais do que claro!

Apoio
O problema é que o 
presidente recebe um 
apoio incondicional de 
personalidades do meio 
jurídico e de seu governo, 
além de partidos, para  
não recuar nas suas 
declarações.

Previsão 
O certo é o presidente 
direcionar suas críticas  
ao governo quase 
moribundo do primeiro-
ministro Benjamin 
Netanyahu, que, com  
o fim dos ataques ao  
povo palestino, deverá  
cair do cargo.  

Só cresce
A Fiocruz informa que a 
Covid-19 cresce nas regiões 
Sudeste e Centro-Oeste. 
Aliás, até preocupa.

Fim do mundo
Em Goiânia, uma criança 
morreu vítima de uma picada 
de escorpião. O  
triste é que essa história 
dos escorpiões na  
Capital é tão antiga...
   
Cascata
Moradores de Aparecida de 
Goiânia pedem ao prefeito 
Vilmar Mariano uma maior 
atenção ao bairro Jardim 
Cascata, principalmente 
quando o assunto é a 
conservação das ruas, que 
estão no chão bruto e em 
época de chuvas, difíceis  
de se transitar.

Pouco, pouco
A que ponto chegamos. Uma 
mães envolvida na morte de 
um estudante de 14 anos em 
Anápolis com o porrete de 
um materlo nas mãos. Prisão 
perpétua para ela é pouco.

‘A OCUPAÇÃO DE ISRAEL DOS TERRITÓRIOS PALESTINOS, PERSISTENTE DESDE 1967 EM VIOLAÇÃO AO DIREITO INTERNACIONAL E A NUMEROSAS RESOLUÇÕES 
DA ASSEMBLEIA GERAL DA ONU E DO CONSELHO DE SEGURANÇA, NÃO PODE SER ACEITA, MUITO MENOS NORMALIZADA PELA COMUNIDADE INTERNACIONAL’, 

DIPLOMATA MARIA CLARA DE PAULA TUSCO, REPRESENTANTE DO GOVERNO BRASILEIRO NO TRIBUNAL DE HAIA

Feijoada do Elpídio agora em maio 
No próximo dia 25 de maio acontece 
mais uma Feijoada do Elpidio, no Bruxelas 
Gastrobar, no Setor Alto da Glória. Elpídio 
(foto) diz que quem for poderá conferir os 
melhores hits da época do Café Cancun, 
de Goiânia. ‘Já estamos fazendo as 
reservas, valor de lançamento R$150 por 
pessoa, incluíndo a camiseta- ingresso, 
além da feijoada completa com 15 tira gostos. As bebidas 
serão cobradas à parte pelo consumo’, afirma. Resevas e 
informações por meio do WhatsApp 62 98208-6387. Atenção: 
número limitado de pessoas.

Para quem quer trabalhar no Teuto 
O Laboratório Teuto está com 35 vagas de emprego abertas 
em logística, pedagogia e produção, a nível superior.  
As vagas são: seis vagas para auxiliar de distribuição logística, 
no 2º turno (15h às 10h). Para concorrer a elas, é necessário 
ter ensino médio completo, sendo diferencial possuir 
experiência na área de logística. Outras dez vagas são para 
auxiliar de produção, também, para o 2º turno, exigindo 
ensino médio completo. Os interessados podem cadastrar 
seus currículos no www.teuto.com.br/trabalhe-conosco ou 
pelo e-mail selecao@teuto.com.br, especificando a área.
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Vilmar Mariano 
reforça apoio a Caiado 
à Presidência em 2024

Adriana tem o melhor 
desempenho dentre os 
candidatos petistas do país

Redação

“Governador Ronaldo Caia-
do o nome do senhor já ultra-
passou as fronteiras de Goiás 
para ser o nosso presidente em 
2026 por causa do seu excelen-
te governo em todas as áreas, 
principalmente na segurança 
pública”, afirmou o prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Vilmar 
Mariano (MDB). O discurso 
foi proferido, quinta-feira, 15, 
durante o lançamento da cam-
panha estadual de vacinação 
contra a dengue em Aparecida.

O governador Ronaldo Caia-
do pediu o empenho de todos 
para colocar Goiás no ranking 
de menos mortes por dengue. 
“Prefeito Vilmar, primeira-da-
ma Sulnara Santana, deputa-
do Veter Martins e todos de 
Aparecida conte conosco para 
combater a dengue e no que a 
cidade precisar. Dia 22 vamos 
fazer uma grande mobilização 

em nível estadual, rua por rua, 
casa por casa para acabar com 
os criadouros da dengue”, con-
clamou Caiado.

Vilmar Mariano vai se in-
tegrar ao movimento dos pre-
feitos goianos para percorrer o 
país, a partir de janeiro de 2025, 
para fortalecer a pré-campanha 
de Ronaldo Caiado à Presidên-
cia da República. “Caiado faz 
um governo exemplar nas áre-
as de segurança, saúde, educa-
ção e programas com redução 
das desigualdades sociais”.

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia ressalta que a presen-
ça de Ronaldo Caiado no Con-
gresso Nacional e no governo 
de Goiás o credencia a buscar 
o Palácio do Planalto, “Caiado 
é um democrata, político de di-
álogo e com ampla visão sobre 
a administração, sempre com 
seriedade na aplicação dos re-
cursos públicos”.

Redação

A pré-candidatura da depu-
tada federal Adriana Accorsi 
para a Prefeitura de Goiânia é, 
atualmente, a melhor do PT nas 
capitais brasileiras. Segundo 
apontam as últimas pesquisas 
eleitorais divulgadas. Embora 
seja a pré-candidatura do PT 
melhor colocada, a petista está 
em empate técnico com o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD) 
e o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL) na capital goiana.

As pesquisas nas capitais 
brasileiras mostram um predo-
mínio dos pré-candidatos mais 
identificados com o centro e 
com a direita. Dois partidos de 
centro – MDB e PSD – e dois 
mais à direita – o PL e o União 
Brasil –lideram, segundo as 
pesquisas, as eleições em qua-

tro capitais cada um. A esquer-
da, porém, aparece favorita 
em São Paulo, com Guilherme 
Boulos (Psol).

Paraná Pesquisas (6 de fe-
vereiro) aponta um empate 
técnico entre a deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT), 
que lidera com 22,1%, o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD), 
com 20,6%, e o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL), com 
19,7%.

Adriana Accorsi, que já tem 
apoio do PT, PSOL, PV e Rede, 
busca ampliar o leque de alian-
ças com partidos de centro/
direita. Iniciou conversações 
com o novo PTB e com o PSD 
de Vanderlan Cardoso. As de-
finições devem ocorrer em ju-
lho/agosto, quando ocorrem as 
convenções partidárias.

Vilmar Mariano: Ronaldo Caiado está preparado para dirigir o País

Adriana Accorsi: bem na largada da pré-campanha eleitoral

Agora nas redes 
sociais, com o seu 
programa-conteúdo 
‘Por aí historiando’, 
o jornalista e 
advogado Valterli 
Guedes (ele é 
presidente da 
Associação Goiana 
de Imprensa (AGI) 
e membro do  
Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás 
(IHGG) esteve em 
Diamantina, Minas 
Gerais. Por lá, ele visitou muitos monumentos históricos 
da cidade, inclusive demorou-se um pouco mais na 
Casa de Juscelino, que é presidida pelo escritor Serafim 
Jardim. Valterli, na conversa com Serafim falou dos três 
meses em que JK morou com a família no antigo Hotel 
Bandeirantes, em Goiânia, isso em 1961, quando buscava 
ser eleito senador por Goiás e conseguiu, mas foi 
cassado. Valterli nessa época tinha 15 anos e era office 
boy do hotel. Serafim virá a Goiânia para conhecer mais 
dados da passagem de JK pelo estado de Goiás. Foi a 
Serafim que JK, ao voltar do exílio, pediu que comprasse 
a casa em viveu sua infância e parte da adolescência. O 
imóvel foi todo, completamente, restaurado.

lO BBB25 praticamente já foi 
definido. O baiano Davi Brito, 
motorista de aplicativo, será 
o vitorioso. Desconvencer 
o voto popular, de decide 
quem fica, é um tanto 
quanto difícil. Então, 
até o final, sem muitas 
expectativas.   
lPessoas boas, como o empresário Abílio Diniz, têm 

partido cedo demais. Ou, pelo menos, de forma quase 
que inesperada. Há poucos dias, Abílio falava da vida e do 
preparo para alcançar uma maior longevidade... 
lA Seleção Brasileira (de futebol) está ‘cancelada’ das 

Olimpiadas de Paris. Fora das Olimpíadas. Depois de 20 
anos! 
lGasolina mais cara e a maioria dos postos alinhados com os 

preços do álcool. Principalmente. Lembra cartelização.
lO mundo televisivo parece que descobriu uma palavra: 

‘Amante’. É quase todo mundo praticando, quase todo mundo 
se defendendo. Pelo jeito, uma grande e ‘nova’ mania nacional.   
l’Deus os abençoou e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-

se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes 

Por aí historiando vai 
à Casa de Juscelino

Certinho
O ministro Flávio Dino  
(foto), que agora despacha 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), está de olho 
na chamada ‘Aposentadoria 
Compulsória’ dos juízes, 
militares e, também, dos 
promotores de justiça.

Mais rigor
Cometeu algo grave, se 
aprovada a PEC, será punido 
rigorosamente. Hoje, a 
‘Aposentadoria Compulsória’ 
é um refresco para muitas 
autoridades que cometem 
corrupção ou prevaricação.

Águas 
Se Goiânia vive momentos 
de terror, com as enxurradas, 
que inudam ruas e avenidas 
da cidade, imagine os alunos 
da UnB. Por lá, as águas têm 
inundados parte das salas de 
aulas. O Instituto de Física, foi 
o mais afetado até agora.  

Saneamento
A Associação dos 
Desenvolvedores Urbanos de 
Goiás (ADUGO) reúne seus 
associados nesta terça para 
discutir ‘o aprimoramento 
do sistema de esgoto de 
Senador Canedo’.

Propostas
De iniciativa da prefeitura 
via Sanesc, a assembleia 
será na sede do SecoviGoiás 
que, também, integra o 
evento que vai discutir 
propostas e sugestões  
para o saneamento e 
definir diretrizes para 
implementação  
eficaz de projetos.
   
Milhões
Por articulação da ADU e do 
MPGO, empreendedores de 
Senador Canedo já investiram 
milhões na infraestrutura de 
saneamento do município.

Cricrise
As igrejas evangélicas, 
mais tradicionais, reclamam a 
falta do ‘dízimo’ que tem sido 
dado às igrejas evangélicas 
mais emergentes, as mais 
novas. Com isso, as mais 
velhas estão em cri$$e

‘ISSO É COISA ABSURDA. SÓ AUMENTA O ISOLAMENTO DE ISRAEL. LULA É PROCURADO NO MUNDO INTEIRO E NO MOMENTO QUEM É [PERSONA]  
NON GRATA É ISRAEL’, ASSESSOR ESPECIAL PARA ASSUNTOS INTERNACIONAIS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, CELSO AMORIM, SOBRE  

ISRAEL TORNAR O PRESIDENTE LULA ‘PERSONA NON GRATA’

Fevereiro Roxo contra o Alzheimer 
Ao longo dessa semana, o Órion Business & 
Health Complex realiza mais uma ação gratuita 
para a campanha fevereiro roxo, para prevenção 
ao alzheimer. Quem passar ao lado da recepção 
B, do centro clínico, receberá um panfleto com 
informações sobre a doença e como manter o 
cérebro ativo, além de poder colocar isso em 
prática na hora. No local, as pessoas poderão 
exercitar a mente com vários jogos, como 
dama, xadrez, quebra cabeça e outros.

DJs assassinados no Rio de Janeiro 
No Brasil, a banalização da morte já se tornou algo comum. 
Infelizmente. No último domingo, dois DJs, Alex Matos e 
Lorran Santos, foram assassinados no Rio de Janeiro durante 
uma apresentação. Como aconteceu na comunidade, 
periferia, provavelmente não se vai chegar aos criminosos. O 
Brasil assimilou em sua rotina dos dias a violência de forma 
já automática. Os assassinatos só servem para números, para 
as estatísticas. O problema é que depois dessa subserviência 
diante da criminalidade, o que se pode esperar é cada vez 
mais violência e menos punibilidade.
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Justiça revoga prisão
e Naçoitan reassume
prefeitura de Iporá

Morre em Goiânia 
advogado e político
Enio Salviano

Redação

Naçoitan Leite (sem partido) 
foi empossado, sábado (17), no 
cargo de prefeito de Iporá, pela 
Câmara Municipal, que deci-
diu antecipar a solenidade pre-
vista para segunda-feira (19). 
O cargo era ocupado interina-
mente por Maysa Cunha (PP), 
vice-prefeita.

A Justiça revogou, sexta-
-feira (16), a prisão preventiva 
do prefeito da cidade de Ipo-
rá (GO), Naçoitan Leite )sem 
partido), que tentou matar a 
ex-mulher e o namorado dela 
com mais de 15 tiros. Ele ficou 
85 dias preso na cadeia local.

Naçoitan foi preso em 23 
de novembro do ano passado, 
quando foi denunciado por 
tentativa de feminicídio contra 
a ex-mulher e por tentar ma-
tar o namorado dela. O crime 
ocorreu na madrugada do dia 
18 daquele mês. Ele enfrenta 
ainda acusações de porte ilegal 

de arma de fogo de uso restrito 
e fraude processual.

A decisão do juiz Wander 
Soares Fonseca, do Tribunal de 
Justiça de Goiás, proíbe o pre-
feito de se aproximar ou man-
ter contato com a ex-mulher e 
familiares dela, e determina o 
uso da tornozeleira eletrônica.

Leite foi defendido pelos 
advogados de Naçoitan Leite, 
Thales José, Jayme e Pedro Pau-
lo de Medeiros. 

Impeachment
De qualquer forma, tramita 

na Câmara Municipal de Iporá 
um pedido de impeachment 
do prefeito. A presidente da Co-
missão Especial de Inquérito, a 
vereadora Heb Keller, que ana-
lisa o pedido do impeachment, 
disse que recebeu a notícia da 
soltura do prefeito com surpre-
sa. Mas, segundo ela, o proces-
so na Câmara seguirá normal-
mente.

Redação

        O corpo do advogado 
Enio Salviano foi sepultado, sá-
bado (17), em Goiânia, na pre-
sença de familiares, amigos e 
companheiros de militância no 
PMDB (agora MDB). Ele sofreu 
enfarto do miocárdio.

Enio Salviano exerceu lon-
ga militância política em Goi-
ás, ocupando a presidência da 
Fundação Ulysses Guimarães, 
órgão de consultoria do MDB, 
durante a gestão da presidente 
Iris de Araújo.

O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, lamentou a morte de Enio 
Salviano: “Foi companheiro 
político de muito valor. Atuou 
como advogado do MDB e 
também como presidente da 
fundação. Dedicado às causas 
da cidadania e da justiça social”.

O ex-presidente do diretório 
estadual do MDB, Nailton de 
Oliveira, também destacou a 
contribuição que Enio Salviano 
ofereceu ao partido em Goiás: 
“Dona Iris de Araújo foi feliz ao 

indicar Salviano para dirigir a 
Fundação Ulysses Guimarães, 
órgão pensante do partido. Ele 
trabalhou muito pelo cresci-
mento do MDB”.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto, que 
exerceu vários mandatos pelo 
MDB, também ressaltou as 
qualidades de Enio Salviano: 
“Defendeu o MDB em diver-
sas causas, atuou pelo fortale-
cimento do partido e dirigiu, 
com eficiência, a fundação”.

Naçoitan Leite: de volta à prefeitura

Prefeito, que tentou matar a ex-mulher com 15 tiros, foi 
empossado, sábado (17), pela Câmara Municipal

O sentimento do 
presidente Lula, 
chefe de uma 
Nação, sobre 
Israel não pode 
ser ignorado 
simplemente 
porque o 
primeiro-ministro 
Benjamim 
Netanyahu quer. 
Nem pode. O 
pensamento de 
Lula reflete o pensamento da maioria dos países que 
compõem a ONU. Mais, de quase todos. Em seu próprio 
país, Netanyahu sofre uma oposição da população, 
que lhe cobra melhor ‘resultado’ e menos guerras, que 
tem atingido, de forma severa, a população civil da 
Faixa de Gaza, os palestinos. Até mesmo os Estados 
Unidos, aliado de Israel, tem advertido o país sobre sua 
política ‘anexista’, considerada por muitos como, de fato, 
‘genocida’. Se tem um entusiasmado com essa guerra, 
com certeza, esse é o primeiro-ministro de Israel. Pressão 
de Israel sobre o Brasil não funciona e não pode ser vista 
como necessidade de se defender a democracia, muito 
pelo contrário, mas sim como algo que propõe intimidar 
países, como a própria Africa do Sul, que foi ao Tribunal 
de Haia acusar israel de adotar uma política ‘genocida’. 

lNo próximo dia 29 acontece 
o lançamento do livro ‘Entre 
Esplendores e Misérias’, 
do escritor Adalberto de 
Queiroz (foto). Será no Sesc, 
região Central de Goiânia. O 
escritor Giovani Ribeiro, um 
dos leitores de Queiroz, diz 
que o livro é uma obra-prima e que precisa ser lido por 
todos.   
lTornaram-se comuns acidentes em cachoeiras goianas... O 

problema é a falta de informação. Mais uma vítima fatal na 
paradisíaca Chapada dos Veadeiros. Infelizmente! 
lOs motoras não querem, mas a ‘gula’ é grande demais: os 

pedágios federais em Goiás vão ficar mais caros. E com isso, 
o motorista pobre cada vez mais pobre. 
lNos noticiários dos jornais e emissoras de tevê, do Brasil, 

principalmente, o que mais se vê são as notícias de crimes, 
mortes, violências. A pergunta é: porquá?  
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. 

Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na 
juventude. Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia 
deles! Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no 

Netanyahu erra com 
a sua política belicista

A verdade
O fato é que o ministro 
Ricardo Lewandowski (foto) 
não tem nada a ver com 
a fuga dos dois presos da 
penitenciária de segurança 
máxima de Mossoró. O 
problema é que querem 
queimá-lo para, lógico,  
assim ‘queimar’ o  
governo Lula.

Reflexão
Lula, também, não tem  
culpa pela fuga, mas sim o 
amadorismo das instituições 
no Brasil que aponta para 
resultados assim. Afinal, se 
fosse em outros países, que 
adotam sistemas parecidos, 
ficaria por isso?

O culpado 
O culpado, de fato, é o 
povo, que não troca seus 
representantes como  
deveria fazer: com zelo, 
preocupação e sem paixão, 
como acontece hoje.  

Filé mignon
Uma coisa é certa, 
mais do que certa: nos 
supermercados, os preços 
dos hortifrutis só aumentam 
ajudando na carestia. O 
tomate, queridinho do 
brasileiro, virou filé mignon 
na mesa de muitos.

Simples
Se em Goiânia, as chuvas 
provocam cada vez mais 
tragédias, é justamente 
porque não estão sendo 
tomadas medidas para 
conter alagamentos.
   
Carestia
Tutores reclamam cada vez 
mais dos preços praticados 
pelos serviços veterinários. 
Para muitos, mais caros  
do que a medicina 
tradicional. Bem mais!

Exames
O grande problema é a 
insegurança com o que é 
exigido pelos serviços: do 
atendimento, principalmente 
em finais de semana, aos 
preços dos exames e  
as necessidades dos  
mesmos. Com isso,  
muitos pets morrem 
sem tratamentos.

‘NÃO HÁ FRAGILIDADES NO SISTEMA PENITENCIÁRIO FEDERAL. NÓS TIVEMOS UM CASO PONTUAL AQUI NA PENITENCIÁRIA FEDERAL DE MOSSORÓ, QUE NÃO 
VAI SE REPETIR. POSSÍVEIS FALHAS DO PRESÍDIO JÁ ESTÃO SENDO CORRIGIDAS PARA GARANTIR A SEGURANÇA MÁXIMA DO LOCAL E 500 HOMENS DAS DIVERSAS 

FORÇAS POLICIAIS ESTÃO EMPENHADOS NA CAPTURA DOS FUGITIVOS’, MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI

Dificuldades para as vagas dos Cmeis 
Sobre vagas nos Cmeis de Goiânia, o presidente 
da Associação dos Moradores do Setor Novo 
Horizonte (AMNH), Ailton de Oliveira, em 
conversa com esse jornalista, deu seu pitáco: 
‘Se prestarmos bem atenção, a Prefeitura de 
Goiânia vem disponibilizando muitas vagas 
para crianças nas escolas municipais de Goiânia 
e, com isso surge, mais vagas nos Cmeis. 
Mas o problema é que a maioria quer por 
tempo integral e com esse tanto de pessoas, que migram 
para Goiânia vindo de outros estados e até de outros países, 
torna-se difícil. Aí, nenhuma secretaria de Educação consegue 
atender tanta demanda’, diz a liderança comunitária.

Moro diz ser vítima de vingança 
Ninguém tem dúvida de que o senador Sérgio Moro será 
cassado. Moro foi o algoz ‘número 1’ do presidente Lula, hoje 
no poder, com total controle dos três poderes. O fato é que 
o próprio senador Sérgio Moro já sabe qual será seu futuro, 
tanto, que, em entrevista, disse em tom lacônico: ‘o PT criou 
um cenário de perseguição e vingança’. Mesmo se Moro estiver 
certo, seu futuro de cassação já foi definido pelo STF.
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Caiado elogia gestão 
de Vilmar Mariano em 
Aparecida de Goiânia

Luiz Cláudio Braga e Ivo 
Fávaro eleitos presidente 
e vice do TRE de Goiás

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) elogiou a 
gestão do prefeito Vilmar Ma-
riano (MDB) em Aparecida de 
Goiânia com destaque para 
o trabalho na área da saúde. 
“O governante tem que cuidar 
das pessoas, salvar vidas, não 
adianta fazer grandes obras, é 
isso que estamos fazendo em 
Goiás e vejo que Aparecida faz 
o mesmo com o trabalho do 
prefeito e equipe”, declarou.

Goiânia, Aparecida e Aná-
polis são as únicas cidades de 
Goiás que podem ter eleição 
em dois turnos por possuí-
rem mais de 200 mil eleitores. 
E Aparecida é a cidade que a 
base do governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) e do vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB) está mais definida para 

a disputa eleitoral de outubro 
com o apoio natural ao projeto 
de reeleição do prefeito Vilmar 
Mariano (UB).

Sintomaticamente, Caiado 
escolheu Aparecida para lançar 
a campanha estadual de vaci-
nação contra a dengue, elogiou 
a gestão de Vilmar, sucessor de 
Gustavo Mendanha e Maguito 
Vilela, à frente da Prefeitura e 
se colocou a disposição para 
mais parcerias.

Vilmar Mariano agradeceu 
o reconhecimento de Ronal-
do Caiado pelas parcerias em 
Aparecida de Goiânia, princi-
palmente nas áreas de saúde, 
educação, infraestrutura e as-
sistência social. “O trabalho 
conjunto entre estado e prefei-
tura tem beneficiado a nossa 
comunidade, com redução da 
desigualdade social, geração de 
empregos e renda”.

Rota Jurídica

Os desembargadores Luiz 
Cláudio Veiga Braga e Ivo Fá-
varo foram eleitos, respecti-
vamente, presidente e vice-
-presidente (cumulado com 
corregedor-geral) do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO), em sessão realizada 
pela Corte Eleitoral, quinta-fei-
ra (15).

Os cargos são referentes ao 
biênio 2024/2026. A escolha, 
unânime, foi realizada de for-
ma secreta, por meio de urna 
eletrônica, e envolveu os sete 
integrantes do TRE-GO. A ses-
são solene de transmissão dos 
cargos está marcada para o dia 

30 de abril.
A Justiça Eleitoral é respon-

sável pelo cadastro dos elei-
tores, constituição de juntas e 
zonas eleitorais e a apuração 
de resultados e diplomação dos 
eleitos no âmbito estadual. O 
TRE também deve esclarecer 
dúvidas em relação às eleições 
e julgar apelações quanto às 
decisões dos juízes eleitorais.

Neste ano, as eleições mu-
nicipais no Brasil estão agen-
dadas para o dia 6 de outubro, 
quando o eleitor vai escolher 
ocupantes para os postos de 
prefeito e vereador. No municí-
pio que houver segundo turno 
das eleições, a data para vota-
ção será dia 27 de outubro.

Vilmar Mariano e Ronaldo Caiado: parceria beneficia população

Luiz Cláudio Braga e Ivo Fávaro: direção do TRE-GO

Comitiva da SIC 
Goiás e da Semad 
estão na cidade 
de Concepción, 
no Chile, para 
acertar os últimos 
detalhes do 
acordo comercial 
que visa garantir 
o licenciamento 
e processamento 
de terras raras no 
município de Nova 
Roma. A expectativa é de que a empresa chilena Aclara 
Resources, subsidiária da Hochschild Mining,  invista 
na planta R$ 2,5 bilhões. Terras raras são um conjunto 
de elementos químicos, normalmente encontrados 
na natureza misturados a minérios, de difícil extração, 
mas com características peculiares, como magnetismo 
intenso e absorção e emissão de luz. O minério de Nova 
Roma será utilizado na fabricação de motores elétricos.

lNo registro, o jornalista e editor Almir Luiz 
(foto), descendo a avenida, em mais uma 
edição do Carnaval de Rua de Goiânia.  
A escola escolhida foi a tradicional e 
festejada Lua a Lá, sob o comando de 
Antônio Delgado e Sêmio Carlos.  
Almir foi o destaque da escola.   
lA audiência da TV Globo, com o Carnaval, teve uma queda. 

Segundo a revista ‘Veja’, a queda foi catastrófica, ficando 
em 8%, bem menor que o índice do ano passado. 
lVerdade ou não, a pesquisa existe. Um levantamento do 

Instituto Gallup diz que pessoas casadas são mais felizes do 
que pessoas solteiras. A pesquisa foi realizada no Brasil. 
lA caça aos dois fugitivos, do presídio de segurança maxima do 

Rio Grande do Norte, deverá ter o mesmo desfecho da caçada 
ao criminoso goiano, Lázaro, em outras palavras: a morte. 
l’Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo é quem vive em mim. 

E esta vida que vivo agora, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e se deu a si mesmo por mim’. - Gálatas 2:20

Goiás busca acordo 
comercial com Chile

Ingenua
A imprensa internacional 
especula sobre a morte 
do advogado e opositor 
do governo russo, Alexei 
Navalny, encontrado  
morto em uma cela,  
onde estava preso.

Culpado
Já o presidente dos EUA, 
Joe Biden, tem uma certeza: 
‘Não se enganem, Putin é o 
responsável pela morte de 
Navalny’, disse ele.

Pregunta
E aí, há mais de dois meses 
no poder, Javier Milei fez 
alguma coisa para  
a Argentina?!!

Fake news 
Grupos de bolsonaristas 
no Whatsapp continuam 
disseminando fake news, 
inclusive sobre encontro-
protesto de Bolsonaro, 
marcado para o próximo  
dia 25, na Paulista.  

Erro?!
No Distrito Federal,  
a dengue segue em alta. 
Mais uma vítima da doença. 
Cíntia Dourados, de 42 anos, 
foi a uma das unidades de 
saúde do DF, encaminhada 
para casa depois, retornou 
à unidade, onde acabou 
morrendo após já  
ter sido atendida.

Violência
O crime organizado  
está matando policiais 
militares no Brasil. 
Em São Paulo, andam 
fazendo festa. 
   
Exploração
O brasileiro dando um 
jeitinho. O preço do repelente 
mais que dobrou de preço. 
Tudo porque ele está sendo 
usado no combate da 
dengue.

Não mesmo
A verdade é que se até  
na beira da morte existem  
os exploradores, não se  
espera muito da 
humanidade.  
Nem do Brasil.

‘A CAUTELAR DE PROIBIÇÃO DE MANTER CONTATO COM OS DEMAIS INVESTIGADOS É MEDIDA QUE SE FAZ NECESSÁRIA PARA RESGUARDAR A INVESTIGAÇÃO, 
EVITANDO-SE A COMBINAÇÃO DE VERSÕES, ALÉM DE INIBIR POSSÍVEIS INFLUÊNCIAS INDEVIDAS NO ÂNIMO DE TESTEMUNHAS E DE OUTRAS PESSOAS QUE 

POSSAM COLABORAR COM O ESCLARECIMENTO DOS FATOS’, ALEXANDRE DE MORAES, SOBRE SUPOSTA PROIBIÇÃO À DEFESA DE ADVOGADOS

Entidades discutem data-base 
Os presidentes de entidades 
representativas da Secretaria 
de Segurança de Goiás 
(SSPGO) estiveram reunidos 
na manhã da última quinta-
feira, na Associação dos 
Subtenentes e Sargentos da 
PM e BM de Goiás (Assego). 
Na pauta de temas, foram discutidos a data-base e colhidas, 
também, assinaturas dos representantes, a fim de negociações 
com o Governo de Goiás. A próxima reunião acontece nesta 
segunda-feira, às 9h30, no gabinete do secretário, Renato 
Brum, na Secretaria de Segurança Pública.

Parceria para o desenvolvimento ambiental 
O Departamento de Meio Ambiente da Usina Uruaçu, no 
norte goiano, participou de duas reuniões para estabelecer 
parcerias para o ano de 2024, com foco na conscientização 
ambiental e no desenvolvimento sustentável da região. Os 
encontros foram com a Secretaria Municipal de Educação e o 
Secretário de Meio Ambiente do município, Rogério Pacheco, 
para realizar o cronograma de ações ambientais deste ano.

O verde que desafia a geografia 
Goiânia é mesmo uma cidade ecológica. 
Não tanto por seu povo, que a cada 
dia corta dezena de árvores nas ruas da 
cidade, mas pela sua energia telúrica. Só 
para se ter uma ideia, no Viaduto Mauro 
Borges, uma árvore cresce no rejunte das 
placas de cimento. O registro foi feito pelo 
jornalista Welliton Carlos, editor do DM.
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Vilmar Rocha defende 
que PSD tenha
nome em Goiânia

TJGO escolhe Rozana 
Camapum como
nova desembargadora

Redação

O ex-deputado e ex-presi-
dente do PSD goiano, Vilmar 
Rocha, defendeu que o PSD te-
nho um candidato à Prefeitura 
de Goiânia. Ele também falou 
que vai apoiar o senador Van-
derlan Cardoso, caso ele seja o 
nome do partido no pleito des-
te ano. “Eu vou apoiar o nome 
do meu partido”, disse ao Jornal 
Opção. Ele não vê, com simpa-
tia, a proposta do PSD indicar o 
vice da deputada federal Adria-
na Accorsi (PT).

Vilmar Rocha esteve com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB), semana passada, mas o 
ex-deputado disse que con-
versaram pouco sobre eleições 
municipais e que a disputa só 
começa, de fato, depois do car-
naval.

“O cenário ainda está muito 

aberto, eu falei isso para o Ro-
naldo (Caiado). Até o momento 
nós só temos uma candidatu-
ra bem estruturada que é a do 
PT com a Adriana (Accorsi)”, 
afirmou. O nome da deputada 
federal foi oficializado como 
pré-candidata à Prefeitura no 
último sábado, 3, em evento no 
Centro da capital.

Vilmar Rocha tem visitado 
os municípios goianos para 
contribuir na escolha de nomes 
do PSD para a disputa às prefei-
turas e câmaras. “Precisamos 
fortalecer a legenda, pois ou-
tros pleitos virão em 2026”.

O ex-presidente do PSD 
goiano admite disputar as 
eleições de 2026, mas evita es-
pecular cargo – se a deputado 
federal ou a senador. Vilmar 
concorreu, por duas vezes, ao 
Senado e exerceu mandato de 
deputado por cinco vezes.

Redação

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO) escolheu, quar-
ta-feira (14), a juíza de Direito 
Rozana Fernandes Camapum, 
titular da 2ª Turma Recursal 
dos Juizados Especiais, da co-
marca de Goiânia, para o cargo 
de desembargadora, pelo crité-
rio de antiguidade. A magistra-
da vai ocupar a vaga aberta com 
a aposentadoria voluntária do 
desembargador Carlos Hipóli-
to Escher. A sessão ordinária foi 
presidida pelo chefe do Poder 
Judiciário goiano, desembarga-
dor Carlos França.

Na ocasião, o presidente 
do TJGO deu as boas-vindas à 
nova desembargadora. “Desejo 
que a desembargadora Roza-
na Camapum possa continuar 
contribuindo com o Poder Ju-
diciário e a sociedade goiana 

com compromisso e dedicação, 
como tem feito em toda sua 
carreira. Estamos confiantes 
de que sua contribuição como 
desembargadora do TJGO será 
inestimável”, ressaltou Carlos 
França. Ele também anunciou 
que a nova desembargadora to-
mará posse no dia 1º de março 
do corrente ano.

A nova desembargadora 
do TJGO formou-se em Direi-
to pela Universidade Federal 
do Estado de Goiás em 1988 e 
ingressou na magistratura em 
1989 como juíza substituta, 
sendo lotada na comarca de 
Piranhas. Tornou-se titular na 
comarca de Formoso como ju-
íza de 1ª Entrância em 3 de se-
tembro de 1991. Foi promovida 
para a comarca de Mara Rosa 
em 1992 e, posteriormente, re-
movida para a comarca de Pon-
talina em 1995. Sua promoção 
para Goiânia ocorreu em 1997.

ELEIÇÕES 2024

Vilmar Rocha: PSD terá nome em Goiânia.

Rozana Camapum: experiência na magistratura
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FGM: 27% dos 
municípios goianos 
estão no vermelho

Jamil Calife prioriza 
projetos sobre saúde
e infraestrutura

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) estima que 37% 
dos municípios fecharam 2023 
com as contas no vermelho. 
Após 65% dos prefeitos terem 
enfrentado déficit ao longo do 
ano, o que houve é que pelo 
menos 66%.das cidades foram 
afetadas.

Os números referentes às 
prestações de contas de todos 
os 246 municípios ainda pas-
sam por fiscalização, em rela-
ção ao terceiro quadrimestre 
do último ano, e devem ser en-
viados à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) até o início de 
abril.

Para o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves, presi-
dente da FGM, houve recupe-
ração das receitas no segundo 
semestre, com destaque aos 
repasses para as cidades me-
nores.

O principal fator para o au-
mento das dívidas foi a alta das 
despesas, que não foram acom-
panhadas pela atualização das 
receitas, em especial os repas-
ses estaduais, referentes às co-
tas-partes de ICMS, e federais, 

pelo Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Assim, os 
menores municípios sentem 
impactos mais direto, pois não 
têm arrecadação própria para 
fazer frente às contas. Em, se-
gundo Naves, quase 80% das 
prefeituras são caracterizadas 
como de pequeno porte e rece-
bem entre 0,6% e 1,2% do fundo 
nacional.

“No ano passado, nós ti-
vemos 65% dos municípios 
convivendo com déficit fiscal. 
O governo federal fez uma re-
composição no final do ano do 
valor bruto, mas não incluíram 
o valor referente à recomposi-
ção da inflação. Mesmo assim, 
já foi uma ajuda, e nós ava-
liamos que 27% dos prefeitos 
tenham fechado o ano no ver-
melho”, disse Haroldo Naves ao 
jornal O Popular.

“Os municípios vêm com 
despesas represadas para o ano 
de 2024, com os pisos do ma-
gistério e da enfermagem, além 
do aumento do custeio da má-
quina e as finanças estão com-
balidas”, concluiu o presidente 
da FGM.

Redação

O deputado Jamil Calife 
(PP), durante a campanha po-
lítica para sua primeira eleição, 
contou com forte apoio dos 
municípios de Catalão e Ipa-
meri, além de importantes li-
deranças do Sul e Sudeste goia-
nos, o que influenciou em sua 
atuação, na Alego, em 2023. Ao 
todo, foram propostos 15 pro-
jetos de lei, 42 requerimentos, 
um projeto de lei complemen-
tar e uma resolução de licença, 
boa parte em benefício de pro-
gramas assistenciais e recursos 
de infraestrutura aos municí-
pios do interior.

Ao longo de 2023, Jamil Ca-
life apresentou 42 requerimen-
tos, entre eles a construção de 
uma passarela em frente ao 
conjunto Pérola do Sul, na ci-
dade de Bela Vista de Goiás na 
GO-020, no KM-44; o recapea-
mento e manutenção asfáltica 
dos bairros Estrela e Paineiras 
no município de Catalão; e a 

homologação do aeroporto de 
Iporá.

O projeto de lei nº 1299/23 
trata da disponibilização de 
balcão de atendimento para 
orientação e apoio às pessoas 
com deficiência nas depen-
dências dos órgãos e entidades 
da saúde pública no Estado de 
Goiás. Em síntese, determina 
que hospitais públicos e priva-
dos criem o Balcão de Apoio e 
Informações com atendentes 
capacitados para auxiliar a me-
lhor forma de atendimento nas 
consultas para dar acessibili-
dade irrestrita e igualitária aos 
cidadãos com deficiência.

Outro projeto de destaque 
foi o de nº 1296/23, que dispõe 
sobre o Programa de Terapia 
Nutricional para pessoas com 
transtorno de espectro autista 
(TEA) no Estado de Goiás, es-
pecificamente sobre o recebi-
mento em formato digital de 
receitas médicas pelas farmá-
cias e drogarias. 

Haroldo Naves: prefeito buscam recuperar receitas em 2024

ALEGO

O Hospital e 
Maternidade 
Municipal Célia 
Câmara (HMMCC) 
e o Hemocentro de 
Goiás (Hemogo) 
realizam hoje, das 
8h às 16h, coleta 
externa na unidade 
da Prefeitura 
de Goiânia, na 
Avenida Senador 
Canedo, 1031-
907, Conjunto Vera Cruz. A ação objetiva ‘reforçar os 
estoques da Rede Estadual de Hemocentros do Estado 
(Rede Hemo), que caem na véspera e ao longo de feriados, 
enquanto a demanda aumenta’. Interessados em fazer 
doação de sangue ou se cadastrar como doador de 
medula óssea durante a ação no HMMCC podem agendar 
um horário pelo telefone (62) 3121-6271. Segundo a 
supervisora do laboratório do HMMCC, Alana Montalvão, 
as maternidades municipais ‘têm uma demanda constante 
de hemocomponentes para assistir gestantes, puérperas e 
recém-nascidos’. Alana explica que para fazer uma doação 
de sangue ‘é necessário estar saudável, ter peso acima de 
50 quilos, apresentar documento oficial com foto e idade 
entre 16 e 69 anos, sendo que antes de completar 18 anos 
é necessária uma autorização dos pais ou responsáveis’.

lO Carnaval do Rio de Janeiro perdeu o seu glamour. 
Isso é mais do que fato. O mesmo que aconteceu com 
as provas de Fórmula-1. Os vencedores são sempre o 
mesmo. Sempre. Mais: o Carnaval no resto do Brasil tem 
dado ‘um banho’ de animação no Carnaval do Rio. É 
aquela  velha estória bíblica: ‘Tudo tem o seu tempo’.   
lÉ vero. As brigas entre as torcidas organizadas em Goiás 

viraram pura rotina, que compurscam os campeonatos. 
Nada é feito para acabar com essas violências. Nada. 
lOu é azar em excesso ou falta de organização dos próprios 

organizadores. Um suposto choque teria matado dois 
foliões em Uruaçu durante realização do Carnaval popular 
da cidade; DJ Jiraya vítima de garrafa jogada durante a sua 
apresentação em Uruaçu... O que mais?! 
lMas os internautas não gostaram do ‘pitaco’ da Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj), que criticou a TV Globo na 
sua cobertura do Carnaval 2024. Muitos falaram para a ‘Fenaj’ 
realizar a próxima cobertura do Carnaval do Rio. Quem sabe, 
melhora!!!
l’É grande o meu prazer no Senhor! Regozija-se a minha 

alma em meu Deus! Pois ele me vestiu com as vestes da 
salvação e sobre mim pôs o manto da justiça, qual noivo 
que adorna a cabeça como um sacerdote, qual noiva que se 

Ação reforça coleta de 
sangue na Rede Hemo

Na história
O ministro da Justiça,  
Ricardo Lewandowski (foto) 
já acumula um fato histórico 
em sua gestão à frente do 
Ministério da Justiça: a  
fuga de dois presos 
em um presídio de  
segurança máxima.

Agora
Vale lembrar que, antes, 
quando foram erguidos, os 
presídios foram feitos para 
não ter nenhum tipo de fuga. 
E aconteceu agora na gestão 
do PT e do ministro  
Ricardo Lewandowski.

Na cara 
Deu o resultado que este 
colunista profetizou na 
edição de ontem: a ‘Unidos 
do Viradouro’ acabou sendo  
a campeã do Carnaval  
do Rio de Janeiro.  

Cuidador
A Prefeitura de Goiânia 
está com inscrições abertas 
para o curso de ‘Cuidador 
Infantil’. O curso com 160 
horas aula começa no dia 19 
de fevereiro e as inscrições 
podem ser feitas presencial 
na Secretaria de Direitos 
Humanosna Rua 4, perto  
da Avenida Tocantins.

Engenharia
O caso do prédio no  
litoral de São Paulo, em Praia 
Grande, com fadigas em sua 
estrutura, é apenas um aviso 
para a ‘indústria’ de edifícios 
no Brasil.  
Muitos outros, com  
certeza, deverão apresentar 
esse tipo de problema.
   
Motivo
A razão?!! Lógico que  
a ‘oferta’ de novos prédios,  
a cada dia no Brasil.

Agora vai
Como se diz agora, o Brasil 
anda, depois do Carnaval.

Todo!
Israel recebe a condenação 
do mundo todo por sua 
política de genocídio contra 
o povo palestino. Do mundo 
todo, diga-se de passagem.

‘QUEM FEZ VAI SER RESPONSABILIZADO, MAS É PRECISO SEPARAR INDIVÍDUOS DA INSTITUIÇÃO. O QUE EU QUERO COM MEU TRABALHO: TENHO MISSÃO 
CONSTITUCIONAL A SER CUMPRIDA. E NÃO EXISTE LINHA DE AÇÃO VIÁVEL PARA QUALQUER ILEGALIDADE. É MISSÃO E CUMPRIMENTO CONSTITUCIONAL’, 

COMANDANTE DO EXÉRCITO, GENERAL TOMÁS PAIVA

Imerso Mar é atração no shopping 
A exposição ‘Imerso Mar’ é uma experiência única para os 
visitantes do Passeio das Águas Shopping. A atração conta 
com projeções subaquáticas em 360 graus de alta tecnologia, 
apresentando um mergulho virtual pelo fundo do mar, repleto 
de peixes coloridos, tubarões e baleias. A jornada subaquática 
do Imerso Mar estará disponível até o próximo dia 19 de maio. 
Os ingressos já estão à venda no site oficial do evento, com 
valores de R$ 60 para ingresso inteiro e R$ 30 para meia entrada, 
mediante apresentação de documentos comprobatórios. 

Um grande momento e impactante 
O vereador Ronilson Reis (ele 
é do Solidariedade) participou 
diretamente da Umadego 2024 e 
destacou que o evento superou 
todas as expectativas previstas, 
tanto na organização quanto 
nas abordagens e convidados 
especiais. ‘Um momento 
impactante na formação dos 
jovens cristãos. Ficará marcado na história. Todos os 
organizadores estão de parabéns’, considera Ronilson Reis.
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores

A intensificação da 
dengue no Brasil 
tem preocupado 
e muito as  
autoridades. 
Com a situação 
do avanço da 
doença em Goiás, 
o governador 
Ronaldo Caiado 
(foto) determinou 
ao presidente da 
Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior, que realize estratégias 
de conscientização, da população e com os próprios 
servidores, para o combate ao mosquito Aedes Aegypti. 
Entre as ações elencadas estão vídeos educativos para 
evitar a proliferação do mosquito que transmite  a Dengue, 
Zika e Chikungunya. Segundo os últimos números, o Brasil 
já atingiu 512 mil casos de dengue em 2024, segundo os 
dados atualizados pelo Ministério da Saúde (MS). Já foram 
registradas 75 mortes da doença no Brasil. Em tempo: os 
casos de dengue no Brasil são quase quatro vezes mais 
do que os registrados no mesmo período de 2023. À 
época, foram 128,8 mil notificações, de acordo com as 
autoridades. No registro, o governador vacina uma criança, 
na abertura da campanha contra a dengue, em Aparecida 
de Goiânia, com a presença do prefeito Vilmar Mariano.

lDe Uberlândia, quem visitou 
os familiares em Goiânia, no 
feriado de Carnaval, foi o 
casal, Márcio Pereira, gerente 
da CEF e a corretora, Vanessa 
Junqueira, dos quadros da 
Multi Imobiliária. Aqui, foram 
hóspedes da designer Erika 
Sandra e fizeram questão de conhecer o Estúdio Amorins 
(Amor e Inspiração), academia de dança.   
lO jornalismo brasileiro perde o talento do jornalista e 

roteirista Tony Goes, que atuava na ‘Folha de S. Paulo’. 
lAs inscrições ao processo seletivo de projetos do Instituto 

Cultural Sicoob UniCentro Br vão até o dia 15 de março. 
Por meio da iniciativa de apoio e incentivo à cultura, A 
cooperativa de crédito Sicoob UniCentro Br patrocinará, 
com o orçamento de R$ 400 mil, os projetos vencedores do 
processo seletivo, ao longo de 2024. 
lNo Carnaval brasileiro, o samba não manda mais. Agora, só o 

piseiro e os funks do Rio de Janeiro. Sem samba no pé. 
l’Para os puros, todas as coisas são puras; mas, para os impuros 

e descrentes, nada é puro. De fato, tanto a mente como a 
consciência deles estão corrompidas’. - Tito 1:15

Ação para combater  
a dengue em Goiás

Doação
Durante o feriado de 
Carnaval, a Rede Estadual 
de serviços Hemoterápicos 
- Rede Hemo registrou 
378 candidatos à doação, 
297  bolsas de sangue 
coletadas, 35 cadastros 
de medula. Além disso, 
foram distribuídos  681 
hemocomponentes para as 
unidades de saúde atendidas 
pela Rede Hemo.

Escreva
O presidente Lula no  
Oriente Médio, em mais 
uma de suas andanças, e a 
gasolina ficando mais cara no 
Brasil. Daqui há pouco, como 
no governo de Bolsonaro, a 
carestia vai tomar conta  
das bombas de gasolina.

Sem saber... 
Bolsonaro, com a família  
toda sendo investigada, 
marca um púlpito político 
para o dia 25. O Brasil todo, 
com suas instituições  
e entidades, atônitos com  
o que pode acontecer.  

Iludidos
Doce ilusão. Pedirem o 
afastamento de Alexandre 
de Moraes do processo no 
STF que apura a tentativa de 
golpe. O pedido foi feito  
pela defesa de Bolsonaro.

Acabaram
É aquela coisa: Carnaval 
demais e agora falta até 
mesmo os testes contra a 
Covid-19 nas farmácias.
   
ONU
Para a Venezuela, a ONU  
não existe. O Brasil segue  
o mesmo caminho, segundo 
discurso do presidente Lula, 
no Egito, ontem.

Invasão
Mais uma vez, Israel invade 
um hospital em Gaza.

Desconectados
O cerco está sendo feito em 
todos os estados. São Paulo, 
por exemplo, adota pochetes 
com chave para trancar os 
celulares dos alunos.

‘OU SEJA: A ÚNICA COISA QUE SE PODE FAZER É PEDIR PAZ PELA IMPRENSA, MAS QUE ME PARECE QUE ISRAEL TEM A PRIMAZIA DE DESCUMPRIR, OU MELHOR, DE 
NÃO CUMPRIR NENHUMA DECISÃO EMANADA DA DIREÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA AO GOVERNO DE ISRAEL,  

ACUSADO PELO MUNDO TODO DE ATAQUES GENOCIDAS AO POVO PALESTINO

Escritório de Sylvié é invadido. De novo! 
A deputada federal Sylvié 
Alves (ela é do União Brasil) 
teve de novo o seu escritório 
político invadido em Goiânia. 
A parlamentar não descarta 
crime político. Ontem, nas redes 
sociais, ela comentou sobre essa 
hipótese. Essa é a segunda vez, 
em três meses, que seu escritório 
é invadido. A última vez foi em novembro do ano passado. O 
escritório da parlamentar fica na Rua 94, no Setor Sul.

Encontro discute o futuro da mineração 
Em um movimento pioneiro, Goiás se posiciona 
na vanguarda da inovação em tecnologia 
mineral com a realização do 1º Encontro 
de Competências de Tecnologia Mineral e 
Inovação. Organizado pelo SIEEG-DF (Sindicato 
das Indústrias Extrativistas do Estado de Goiás e 
do DF), o evento será um marco na jornada do 
Brasil rumo ao futuro da mineração, reunindo especialistas de 
todo o país em Goiânia, no dia 20 de fevereiro.

Ex-presidente da República José Sarney

Após décadas sem concorrência, eleição promete acabar 
com o cheiro de naftalina da Confederação Nacional de 
Municípios

Prefeito Haroldo Naves, 
presidente da FGM

Mariano confirma 
obras com empréstimo 
de US$ 150 milhões
Redação

O prefeito Vilmar Mariano 
(MDB) anunciou as primeiras 
obras que serão realizadas em 
Aparecida de Goiânia com re-
cursos do empréstimo do do 
New Development Bank (Novo 
Banco de Desenvolvimen-
to), também conhecido como 
Banco de Desenvolvimento do 
BRICS. O valor é de US$ 150 mi-
lhões, com contrapartida mu-
nicipal de US$ 30 milhões. Por-
tanto, cerca de R$ 950 milhões.

A prioridade será para pa-

vimentação de vias públicas 
da cidade. O prefeito promete 
universalizar o asfalto no mu-
nicípio, projeto que começou 
em gestões anteriores. “Esse 
empréstimo, que começou no 
governo do Gustavo [ex-pre-
feito], vem sendo trabalhado 
com muita seriedade e estamos 
finalizando para realizarmos 
o sonho da população, do ex-
-prefeito Maguito, do Gustavo e 
meu também, que é o de levar 
asfalto para todo o município”, 
disse.

APARECIDA DE GOIÂNIA

O registro vale mais 
pelo encontro dos dois 
advogados, Weliton Carlos 
e Alex Neder e foi feito 
num convescote, daí o 
não pragmatismo das 
vestimentas, onde foram 
debatidos temas como 
jornalismo, política, Direito 
e normas da legislação 
brasileira e lusitana (de 
Portugal), como o ‘direito 
premial’ e o instituto da 
‘delação premiada’. Mais pela 
Delação Premiada, hoje um dos recursos bastante utilizados 
no Brasil como forma de ‘colaborar’ em processos em curso, 
principalmente no STF. A paixão pelo Direito fez Alex Neder, 
advogado criminalista, um dos proeminentes do Brasil, a 
escrever o livro ‘Direito Premial e Delação Premiada’, publicado 
pela Editoria Juruá, fruto de seu curso de mestrado, realizado 
em Portugal. A paixão pelo Direito é, de fato, contagiante e 
se estende, também, a este repórter (formado em Direito e 
prestes a exercer a advocacia), e aos dois advogados, que se 
dedicam diariamente, inclusive, ao estudo da Ciências Jurídicas, 
como cientistas juridicos. Em tempo: Alex é presidente da 
Associação Brasileira de Advogados Criminalistas (Abracrim), 
seção Goiás, e já prepara novos títulos para o mercado.

lA cardiologista Colandy Nunes Dourado 
e a cirurgião plástica Márcia Vieira foram 
homenageadas pela Câmara Municipal 
de Goiânia com o Diploma de Honra ao 
Mérito. A iniciativa do vereador Isaías 
Ribeiro faz parte da comemoração 
do Dia Mundial das Doenças Raras, 
celebrado em 29 de fevereiro, um dia 
raro, que acontece a cada quatro anos. 
lTrezes vítimas fatais da dengue em 

Goiás. A doença não brinca e a vacina demora chegar 
aos brasileiros. O Ministério da Saúde negligenciado o 
seu dever de dar vacinas para todos os brasileiros. Todos!
lPara corroborar a nota sobre os buracos nas ruas de 

Goiânia, pesquisa revela que o asfalto brasileiro é o 
‘segundo pior do mundo’. A pesquisa é da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e 
do Compare The Market, site britânico de comparação de 
preços. 
l’Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes 
ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 

A delação premiada como  
forma de beneficiar o Direito

Nada mudou
A impressão que se tem é 
que o Brasil continua com a 
mesma crise econômica que 
o levou à troca de governo. 
Mas uma coisa é certa: o 
atual governo trabalha bem 
os dados oficiais, federais, 
com as suas metragens  
de ‘crescimento’.

Carestia
O problema é que  
esse ‘crescimento’ não 
é visto nas gôndolas 
dos supermercados, que 
aumentam os preços dos 
produtos como querem  
e quando querem.  

Razões
Gasolina cara, serviços e 
alimentos caros, não há país 
que resista. Só mesmo com 
índices ‘mascarados’ e com 
o aumento da criminalidade, 
justamente provocado pela 
desigualdade social.

É fato 
Os dois fugitivos 
do PCC estão dando 
um baile nas forças de 
segurança do Brasil.   

Filosofia
Vladimir, filósofo, professor e 
escritor, está com livro novo 
na praça: ‘Alfabeto  
das Colisões’. Segundo a 
‘Folha’, livro experimental  
de filosofia para  
‘grande público’.
   
Vai indo
Devagarinho, Donald Trump 
vai ‘papando’ Joe Biden 
ao vencer as primárias, 
que podem levá-lo a 
ser candidato à disputa 
presidencial dos EUA.

Urbanismo
A memória arquitetônica 
de uma das cidades mais 
históricas do País está sendo 
engolida pela especulação 
urbana. Os casarões antigos 
de São Paulo estão sendo 
derrubados pela ganancia 
do mercado especulativo.

‘FOI UMA COMPARAÇÃO INFELIZ, INADEQUADA, E, SE FOR ESCLARECIDO, OU HOUVER UMA RETRATAÇÃO, OU ESCLARECIMENTO EM RELAÇÃO A ISSO, EU 
CONSIDERO QUE RESOLVE O PROBLEMA DIPLOMÁTICO. O MEU POSICIONAMENTO NÃO FOI UMA TOMADA DE LADO, FOI UMA REFLEXÃO SOBRE UMA PARTE DA 

FALA, QUE EU SINTO, FOI INADEQUADA, FOI INFELIZ, E PODERIA SER CORRIGIDA’, PRESIDENTE DO SENADO, RODRIGO PACHECO, SOBRE A FALA DE LULA

Passo a passo para aprovação no Enem 
A escola Interamérica realiza nesta terça, às 19 h, o ‘Aulão-
redação Enem – passo a passo para a aprovação’.  A atividade 
será online e comandada pelo professor de Português e 
Redação Murilo Amaral. A atividade é para adolescentes de 13 
a 15 anos, que receberão material exclusivo e produzido pelo 
profissional, ensinando o passo-a-passo da redação do Enem. 
Nos últimos dois anos, todos os alunos do curso de redação 
do professor Murilo obtiveram notas acima de 900 pontos 
na redação do Enem. A redação tem um peso importante na 
aprovação do Sisu, que dá acesso às universidades públicas.

Caiado prestigia evento de oficiais militares  
O 1º Encontro de Presidentes de 
Entidades de Oficiais Militares do 
Centro-Oeste, em Goiânia, reuniu 
mais de 500 oficiais militares, policiais 
e bombeiros das quatro unidades 
federativas da região. O evento 
inédito teve abertura feita pelo 
governador Ronaldo Caiado e teve o 
objetivo de trocar informações entre 
estados, promovendo colaboração e apresentando sugestões 
para aprimorar a segurança pública na região.

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

Um tema mais que 
necessário para ser discutido 
e, lógico, para que seja 
encontrada uma solução. 
A deputada federal Silvye 
Alves (ela é do União 
Brasil) realiza na próxima 
quarta-feira uma audiência 
pública sobre o combate 
à pedofilia na interneA 
audiência acontece na 
Comissão de Comunicação, 
em Brasília.  A deputada 
é relatora do Projeto de 
Lei 2514/15, que tramita em conjunto com o Projeto de 
Lei 7873/17. Esse projeto é resultado dos trabalhos da CPI 
do Combate à Pedofilia do Senado Federal. ‘Infelizmente, 
crimes sexuais contra crianças e adolescentes continuam 
sendo compartilhados na rede mundial de computadores, 
nas chamadas ‘Deep e Dark Web. Precisamos debater e 
implementar medidas eficazes pra acabar com esse tipo de 
crime’, destaca a parlamentar. Representantes do Tik Tok, 
Meta, Microsoft, Instituto Alana, ANPD e Polícia Federal já 
confirmaram as suas presenças.

lSem espaço, esquecido na televisão 
brasileira, aquele que foi um dos seus 
maiores expoentes, o ator e diretor Renato 
Aragão (foto) agora retorna à cena, só que 
no palco. Renato Aragão estreia o musical 
'Adorável Trapalhão', em São Paulo.
lEm meio à crise de credibilidade, as redes 

sociais sempre prometem novidades. 
Agora, o Instagram deve criar um botão 
para ‘cutucar’ os inspiradores da rede. 
lMuita gente reclamando dos carros, das motos elétricas. O 

problema é justamente a dificuldade com a assistência técnica 
e o custo, também. Precisou, a dor de cabeça vem.
lApós desdenhar sua companheira, Davi, campeão do BBB24, 

já começa a perder seguidores em suas redes. Ao contrário de 
Manu, que aumenta o número de seguidores a cada segundo.
lO Brasil perdeu controle dos preços nos supermercados. Triste!
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. 

Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na 
juventude. Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia 
deles! Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no 
tribunal’. - Salmos 127:3-5

Pedofilia nas redes já 
preocupa deputados

Prestígio
O governador Ronaldo 
Caiado (foto) mostra sua boa 
popularidade no Brasil. Não 
tem um dia em que ele não 
esteja em alguma manchete 
de circulação nacional. Caiado 
é hoje o pré-candidato à 
Presidência da República  
mais lembrado pela mídia  
e eleitorado do País. 

Protagonismo
Caiado tem em seu currículo 
o protagonismo de ser um 
dos políticos mais respeitados 
do País e já ter disputado a 
presidência uma vez.  

Um erro
Sem graça o Feriado de 
Tiradentes cair no domingo. 
Deveria ser proibido. 
Ninguém lembrou do  
mártir brasileiro. Um erro  
que precisa ser revisto  
pelos poderes do Brasil.  

É fato
Um feriado tem a justa  
função de parar tudo para 
que uma data seja lembrada. 
Foi justamente o que não 
aconteceu ontem. Um  
erro histórico.   

Medo 
A turma do ‘Quanto pior, 
melhor’, tenta dar dimensão 
para o possível ataque de 
Israel ao Irã. De fato, se 
aconteceu, Israel não  
assumiu por medo de  
uma reação do Irã. 

Acovardou
É bom dizer se Israel  
atacou, se acovardou, já 
que não assumiu o ato. O Irã, 
quando atacou Israel, avisou 
com antecedência. 

Lenga
O problema é o lenga-
lenga de Bolsonaro em seus 
comícios. Só faz uma coisa: 
atacar poderes no Brasil e 
tramar contra a Constituição.

Só, só...
Assim é muito fácil fazer 
oposição. Não se propõe 
nada. Quando esteve no 
governo, Bolsonaro só errou, 
e e agora só faz criticas  
ao governo Lula 3.

‘NO GOVERNO VAI APELAR PARA O BOM SENSO. TEM UMA GREVE DOS SERVIDORES PÚBLICO, QUE REIVINDICAM PROGRESSÃO DE CARREIRA, PLANO DE CARGOS DE 
SALÁRIOS. NÃO ME PARECE MUITO ADEQUADO O CONGRESSO SINALIZAR UMA MATÉRIA PARA O TOPO DA CARREIRA DO FUNCIONALISMO PÚBLICO, ENQUANTO NÃO TEM 

UMA PROPOSTA PARA TODOS OS SERVIDORES’, LÍDER DO GOVERNO NO SENADO, RANDOLFE RODRIGUES

Secovi discute habitação no Congresso 
O Secovi Goiás esteve em 
Brasília para discutir propostas 
de melhoria no ambiente de 
negócios e incentivo à habitação 
com parlamentares federais. O 
presidente Antônio Carlos Costa 
participou de reuniões com o 
senador Vanderlan Cardoso e 
deputados Flávia Morais, Zacharias Calil, Adriano do Baldy, Rubens 
Otoni e Adriana Accorsi. O encontro faz parte da Agenda Legislativa 
2024 do setor imobiliário, com destaque para a Reforma Tributária. 
Antônio Carlos destacou a receptividade dos parlamentares. 

Jeferson, com o Republicanos dos EUA 
O deputado federal Jeferson 
Rodrigues (ele e do Republicanos,) 
participa nos EUA, em Washington, 
do ‘Fórum Panamericano sobre a 
Democracia e Liberdade 2224’. O 
parlamentar goiano participa ao 
lado de  seus colegas, do partido 
Republicano americano.O fórum tem 
iniciativa apartidaria criado pelas empresa americana Group,LLC 
e organização americana sem fines lucrativos Abroad. Os temas 
abordados no evento serão: Setor público, economia, meio 
ambiente, turismo, esporte e educação, entre outros temas.

“A explicação para a 
aprovação de Caiado 
está nele mesmo e no 
governo que ele realiza”

Cloves Reges

O secretário de Comunica-
ção do Governo de Goiás, Gean 
Carlo Carvalho, abordou, em 
artigo publicado no jornal O 
Popular, edição de quinta-fei-
ra (18/04), a pesquisa Genial/
Quaest, que mostrou o gover-
nador Ronaldo Caiado com  
86% de aprovação. Para Gean, 
que é jornalista e pesquisador, 
a explicação para esse recorde 
de aprovação não está na polí-
tica, nem tampouco no marke-
ting ou na comunicação.

Segundo o secretário, “a ex-
plicação para os 86% de apro-
vação a Ronaldo Caiado está no 
próprio governador e no gover-
no que ele realiza. Essa é a re-
alidade que está sob a perma-
nente avaliação dos goianos”, 
aponta. “A percepção do eleitor 
é de que ‘se o Caiado fala que 
vai fazer, pode acreditar’. E isso 
não veio por acaso. Caiado não 
anuncia obra que não vai fazer, 
não inaugura e nem entrega 
nada que não esteja pronto e 
funcionando. Essa é a realida-
de”, emenda.

Gean pondera que Ronaldo 
Caiado, ao longo da sua vida 
pública, reuniu as qualidades 
que o cidadão mais valoriza: 

honestidade, pulso firme, com-
petência, capacidade de liderar 
e decidir. “Caiado alcançou um 
nível ímpar de credibilidade. 
As pesquisas captam isso com 
facilidade”, explica.

Ações do governo
O secretário cita ações de 

governo que levaram Caiado 
ao elevado índice de aprovação 
de 86% em Goiás, como a re-
gionalização da saúde, os avan-
ços na educação, a segurança 
pública que, conforme aponta 
os números, melhorou subs-
tancialmente desde a ascensão 
de Caiado ao governo, além da 
implantação de programas so-
ciais que atendem mais de 200 
mil famílias.

Ao final, Gean Carlo ressalta 
que, a partir de todo esse reco-
nhecimento, o nome de Ronal-
do Caiado surge, nas suas pala-
vras, seriamente como opção 
presidencial para 2026. “Com a 
credibilidade, coragem e a de-
terminação que lhe são pecu-
liares, e com esse imenso rol de 
realizações, pela primeira vez 
na história os goianos podem 
sonhar com nosso exemplo 
abraçando o Brasil”, frisa.

Gean Carvalho: Governo Caiado tem credibilidade, coragem e ousadia

GEAN CARVALHO

Wilde Cambão é 
internado na UTI
após sofre infarto
Redação

O deputado estadual Wilde 
Cambão (PSD), 57 anos, sofreu 
infarto agudo do miocárdio, 
sexta-feira (19), e precisou pas-
sar por cateterismo de emer-
gência com aspiração das 
trombas. O político, que é ex-
-líder do governador Ronaldo 
Caiado (UB) na Assembleia, 
está internado na UTI do En-
core, hospital privado situado 
em Aparecida de Goiânia. o 
deputado está sendo acompa-
nhado pelo filho médico, Ma-
theus Roriz. 

Conforme nota divulgada 
pela assessoria do parlamen-
tar, Wilde se encontra com 
quadro estável, está conscien-
te e orientado, mas segue sem 
previsão de alta hospitalar.  
“O deputado estadual Wilde 
Cambão passou, na manhã 

desta sexta-feira, 19/04, por 
um cateterismo de urgência 
com aspiração de trombos, 
devido a infarto agudo no 
miocárdio. O procedimento 
foi realizado sem intercorrên-
cias no Hospital Encore, em 
Aparecida de Goiânia (GO). 
O deputado está bem, estável, 
consciente e orientado, com 
respiração espontânea e pres-
são arterial normal, porém, 
continua sem previsão de alta 
da UTI até a sua recuperação 
total.”

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Pei-
xoto (União Brasil), em nota, 
disse estar “orando a Deus” 
pela plena recuperação de 
Wilde Cambão.

Wilde Cambão foi secretá-
rio de Esportes e secretário de 
Obras de Luziânia. Foi candi-
dato a prefeito de Luziânia. 
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Adriana Accorsi vai a Lula por 
“agenda de obras” para Goiânia

Helton Lenine

A deputada federal Adria-
na Accorsi, pré-candidata do 
PT à prefeitura de Goiânia, 
solicitou audiência ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Palácio do Planalto, 
para buscar o compromisso 
na definição de uma “agenda 
de obras” do Governo Federal 
para a capital em 2025. A data 
do encontro ainda não foi con-
firmada. “Lula tem apoiado por 
meio das políticas que estamos 
trazendo para Goiás. Eu estarei 
com ele em alguns dias conver-
sando sobre Goiânia. Quais as 
obras e recursos que podemos 
fazer o compromisso de trazer 
para a capital quando tivermos 
uma prefeita que faça a par-
ceria com o Governo Federal”, 
pontuou.

Ela quer que o Palácio do 
Planalto anuncie a aceleração, 
em Goiânia, na futura admi-
nistração, programas e obras 
como Bolsa Família, Pé-de-
-Meia, Minha Casa Minha Vida, 
Fiés, Farmácia Popular, Mais 
Médicos, Ciências Sem Fron-
teiras, Brasil Sorridente, Água 
para Todos, Bolsa Atleta, Saúde 
da Família, Incentivo à Cultura, 
Programa Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e outros.

Adriana Accorsi, em en-
trevistas à imprensa, sempre 
destaca que se tornou pré-
-candidata do PT a prefeita de 
Goiânia por meio de convite 
feito pelo presidente Lula, o 
que considerou muito honroso. 
“Mas a grande honra também 
é a de ser lembrada pela popu-
lação da minha cidade como 
uma pessoa capacitada para 
estar à frente da administração 
de uma capital tão grande, tão 
potente”.

Ela espera contar com a pre-

sença de Lula na campanha 
do PL e partidos aliados, em 
Goiânia, além da participação 
do presidente na propaganda 
política eleitoral de rádio e te-
levisão. “Lula é o nosso incenti-
vador, a nossa inspiração políti-
ca. O presidente vai nos ajudar 
a vencer as eleições deste ano 
em Goiânia”.

A petista gostar de se ins-
pirar na administração de seu 
pai, Darci Accorsi (prefeito de 
Goiânia de 1993 a 1996) porque 
é preciso lembrar do passado, 
mas já se passaram 30 anos e 
gosta muito de olhar para o 
futuro, ter esperança e sonhar. 
“Goiânia tem tudo para se de-
senvolver com oportunidade, 
com geração de emprego e 
renda e com cuidado. No en-
tanto, não é possível pensar no 
futuro sem pensar no presente 
cuidando da limpeza urbana, 
da iluminação, e tudo mais”, 
afirmou Accorsi em entrevista 
à TV Goiânia.

Escolha do vice
Adriana Accorsi ressalta que 

a prioridade é ampliar a base 
de apoio de partidos ao projeto 
de disputar, pela terceira vez, a 
prefeitura de Goiânia, e, tam-
bém, a escolha do candidato 
a vice-prefeito em sua chapa. 
“Ainda não temos um nome, 
mas já temos um perfil. Dese-
jamos alguém que amplie, que 
mostre para a sociedade o meu 
propósito de uma frente ampla, 
de um amplo acordo de forças 
políticas, não só para vencer 
as eleições, mas para cuidar, 
para governar Goiânia. Alguém 
que traga experiência, conhe-
cimento, e que tenha contato 
com algum setor da sociedade”, 
destacou Adriana Accorsi em 
entrevista ao jornalista Jackson 
Abrão, do site O Popular.

A petista convidou o empre-
sário Marcelo Baiocchi Carnei-
ro, presidente da Federação do 
Comércio do Estado de Goiás 

(Fecomércio), que prefere ficar 
fora do processo eleitoral. Tam-
bém não avançou a conversa 
com o senador Vanderlan Car-
doso para uma desistência e 
como consequência o PSD in-
dicar o vice de Adriana.

A pré-candidata do PT ao 
Paço Municipal espera que até 
as convenções a chapa majori-
tária já esteja alinhada. “Até as 
convenções estamos abertos 
ao diálogo. Estou aberta a su-
gestões de nomes de pré-can-
didatos a vice-prefeito. O que 
é importante é que venha para 
ampliar e para governar junto 
comigo. Não existe mais essa 
ideia de vice-decorativo”, pon-
tuou, mencionando que após a 
“tragédia” da morte de Maguito 
Vilela, eleito prefeito de Goiâ-
nia, em 2020, o eleitor passou a 
dar mais atenção ao nome que 
ocupará o cargo. 

“A tragédia que acometeu 
esse grande líder Maguito e à 
todos nós com sua morte, de-

monstrou a importância do 
papel do vice-prefeito, vice-
-governador, vice-presidente. 
É o correto. As pessoas têm de 
escolher muito bem porque é 
um papel importante. Tem de 
ter uma participação efetiva na 
gestão”, frisou na entrevista ao 
jornalista Jackson Abrão.

Secretariado paritário
Em entrevista concedida à 

TV Goiânia nesta sexta-feira 
(19), a pré-candidata à Prefei-
tura de Goiânia, deputada fe-
deral delegada Adriana Accorsi 
(PT), demonstrou o desejo de 
administrar a capital pelo fato 
de ter vontade, conhecimento 
e experiência para cuidar bem 
da cidade e sua população. “Eu 
tenho a paixão por cuidar dessa 
cidade e você pode ter certeza 
que eu vou provar, pois eu que-
ro fazer por merecer”, disse.

A pré-candidata ao Exe-
cutivo municipal também 
defendeu, na conversa com 
jornalistas, a formação de um 
secretariado paritário na capi-
tal, dividido em 50% homens e 
50% mulheres. “Com a prefeita, 
será metade mais um de mu-
lheres”, brincou.

Segundo Adriana Accorsi, 
com um quadro de auxiliares 
paritário, haverá uma repre-
sentação justa da cidade. “Mas 
o critério será a competência 
e o conhecimento de Goiânia. 
Não aceito a pessoa chegar 
aqui para estudar Goiânia de-
pois que for nomeada. Preci-
sa entender Goiânia, precisa 
conhecer, precisa viver aqui e 
precisa querer o bem de Goiâ-
nia como eu quero”, ponderou.

Deputada federal e 
pré-candidata do PT 
ao Paço Municipal 
solicitou audiência ao 
presidente para buscar 
o compromisso de 
realizações de programas 
e benefícios do governo 
federal na capital para 
2025

Adriana Accorsi: diálogo com Lula para assegurar obras à futura administração de Goiânia

Petista busca apoio de partidos
de centro e de centro-direita

Já com o apoio do PT, PV, 
PSOL e Rede Sustentabilida-
de, a deputada federal Adria-
na Accorsi busca ampliar o 
dialogo com dirigentes parti-
dários, principalmente no es-
pectro centro e centro-direita 
visando militância nas ruas, 
escolha de vice em sua chapa 
e maior tempo na propaganda 
política de rádio e televisão 
durante a campanha eleitoral.

O coordenador-geral da 
pré-campanha do PT e alia-

dos, deputado federal Rubens 
Otoni tem conversado com 
dirigentes de vários partidos 
em busca de aliança em favor 
do projeto de Adriana Accor-
si em Goiâinia, muitas dessas 
legendas gravitam em torno 
de Rogério Cruz (Sustentabi-
lidade), Vanderlan Cardoso 
(PSD) e Sandro Mabel (União 
Brasil).

Dois partidos de esquerda 
– PSB e PC do B – ainda não 
estão oficialmente na pré-

-campanha de Adriana Accor-
si. O presidente do PSB, Elias 
Vaz está distante do proces-
so eleitoral de Goiânia, mas 
permite que o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Bruno Peixoto converse, 
em nome do partido, ao lado 
do Avante, PRD e Agir, qual 
rumo tomar nas eleições des-
te ano.

O PC do B, por sua vez, tem 
a pré-candidatura do ex-de-
putado estadual Fábio Tokar-

ski, mas, por formar federação 
com o PT e PV, a legislação 
eleitoral não permite o lança-
mento de dois candidatos. As-
sim, a federação terá que fazer 
opção entre Adriana Accorsi e 
Fábio Tokarski nas conven-
ções de julho/agosto.

Adriana Accorsi e Rubens 
Otoni esperam conquistar 
novos apoios nos meses que 
antecedem as convenções 
partidárias. “Nós buscamos 
ampliar a aliança além do 

campo da esquerda para que 
toda a sociedade esteja repre-
sentada na nossa campanha 
eleitoral e, posteriormente, 
nos ajude a administrar Goiâ-
nia”, disse a petista.

Neste primeiro momento, 
as conversas com os dirigen-
tes partidários são reservadas, 
para evitar o assédio de outros 
pré-candidatos a prefeito, avi-
sa um aliado da deputada fe-
deral. 

Lula é o nosso 
incentivador, 
a nossa 

inspiração política. 
O presidente vai nos 
ajudar a vencer as 
eleições deste ano 
em Goiânia e juntos, 
vamos trazer os 
programas e realizr 
as obras que a 
cidade espera”.
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Ronaldo Caiado debate problemas 
do  Brasil em seminário nacional

Welliton Carlos

Com uma postura republi-
cana, mas crítica ao presiden-
te Lula, o governador Ronaldo 
Caiado tem rodado o Brasil 
para mostrar as potencialida-
des de Goiás e o que o Brasil 
pode aprender com os progra-
mas aqui colocados em prática. 
Melhor avaliado do país pelos 
institutos Paraná e Quaest, o 
gestor tem sido chamado para 
falar principalmente sobre se-
gurança e educação. 

O governador goiano será 
hoje uma das lideranças convi-
dadas para debater os desafios 
do Brasil na 2ª edição do Semi-
nário Brasil Hoje, que ocorre 
em São Paulo. 

Realizada pela organização 
Esfera Brasil, a conferência 
aborda o cenário econômico e 
a saúde política do país. 

Caiado debaterá ao lado da 
ministra do STF Carmén Lú-
cia, do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, e do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski. O even-
to será transmitido ao vivo pelo 
canal da Esfera Brasil no You 
Tube.

Efetividade
O goiano será um dos de-

batedores do painel das 14h. 
Caiado terá a companhia do 

governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, na discussão 
da efetividade dos serviços pú-
blicos.

O chefe do Executivo é um 
dos cotados a disputar a pre-
sidência da República em 
2026. Grupos de bolsonaristas 
e partidos do centro apostam 
em Caiado como líder capaz 
de barrar a perpetuação da es-
querda no comando do país. 

Serviço
Assunto: Caiado participa 

da 2ª Edição do Seminário Bra-
sil Hoje

Quando: 2ª feira (22/04), às 
14h

Onde: Palácio Tangará, Rua 
Deputado Laércio Corte, nº 
1501, Panamby, São Paulo (SP)

Governador de Goiás 
é um dos convidados 
para discutir soluções 
para o Brasil. Ministros 
de governo, da Suprema 
Corte e governadores 
analisam situação do país

Ronaldo Caiado participa de debate sobre o Brasil:
governador leva experiências de Goiás para o país

“População quer entregas e
resultados, e não brigas políticas”

Redação

O vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela, defendeu a união 
de esforços entre lideranças 
políticas das esferas municipal, 
estadual e federal para a entre-
ga de resultados à população. 
“Isso tem forte impacto na vida 
das pessoas; é o que dá signi-
ficado ao nosso trabalho”, dis-
se ele ao participar, no sábado 
(20/4) da inauguração da Es-
cola Municipal Dona Jaqueline 
Sabina Vaz, em Cristalina, onde 
afirmou que é preciso dar um 
basta em brigas entre agentes 
públicos que têm como causas 
diferenças ideológicas e tam-
bém notícias falsas, as chama-
das “fake news”.

“O que os goianos querem 

ver são as entregas de obras, 
como as desta unidade educa-
cional. Querem ver qualidade 
nos serviços públicos e em tudo 
aquilo que lhes dê condições 
de viverem melhor”, destacou 
o vice-governador em discurso 
na nova escola, localizada no 
bairro Cristal, um dos mais ca-
rentes da região leste da cidade. 

“Não dá pra perder tempo 
com ataques. Nosso empenho e 
dedicação têm que ser direcio-
nados ao povo e ao desenvolvi-
mento de Cristalina, do estado 
de Goiás e do Brasil”, afirmou 
Daniel em discurso, logo após 
visitar as novas instalações da 
escola municipal acompanha-
do pelo prefeito Daniel Sabino 
Vaz, o Daniel do Sindicato, vi-
ce-prefeito Luiz Otávio Massa, 
secretários, vereadores e pela 
diretora Janilda Aparecida Viei-
ra. 

Os deputados federais Célio 
Silveira e Rubens Otoni esta-
vam presentes na solenidade e 
a atuação parlamentar de am-
bos em prol daquele município 
e do estado como um todo foi 
mencionada pelo vice-gover-

nador como exemplo de que é 
possível trabalhar em conjun-
to independente do partido ao 
qual se está filiado. Célio é do 
MDB; Otoni, do PT. O prefeito 
preside o União Brasil em Cris-
talina.

O prefeito, por sua vez, cor-
roborou as declarações do vice-
-governador ao enumerar par-
cerias entre o Executivo local e 
o Governo de Goiás. “Agradeço 
ao governador Ronaldo Caia-
do por olhar, com atenção, por 
Cristalina”, ressaltou. A “boa re-
lação” entre prefeitura e Câma-
ra Municipal também foi citada 
por Daniel do Sindicato como 
exemplo de esforço conjunto a 
favor dos moradores daquela 
cidade. 

Homenagem
A Escola Municipal Dona 

Jaqueline Sabina Vaz já está em 
funcionamento com 360 alu-
nos matriculados e 46 servido-
res. Daquele total, 180 cursam 
o 4º e o 5º anos da primeira fase 
do Ensino Fundamental e o 6º 
ano da segunda fase. Outros 
220 estão divididos entre os 1º, 

2º e 3º ano da primeira fase do 
Fundamental.

O nome dado à unidade 
educacional é uma homena-
gem à mãe do prefeito de Cris-
talina, Daniel Sabino Vaz, o 
Daniel do Sindicato. Nascida 

na zona rural de Ipameri, ela 
também morou por um lon-
go período em Jataí. Em 2000 
mudou-se para a cidade que o 
filho administra, onde morreu 
em dezembro de 2013, vítima 
de lúpus. 

Vice-governador Daniel 
Vilela esteve em Cristalina 
no sábado, 20, para 
inauguração da Escola 
Municipal Dona Jaqueline 
Sabina Vaz. Ele defendeu 
união dos agentes 
políticos

Vice-governador Daniel Vilela prestigia
inauguração da Escola Dona Jaqueline Sabina Vaz

Entenda por que não é recomendado
usar maquiagem para fazer exercício físico

Raíssa Basílio 
Folhapress

Após um dia de trabalho, pare-
ce comum trocar apenas de roupa 
para ir à academia e continuar 
com a maquiagem. Por mais ba-
nal que seja, fazer disso um hábito 
não é o recomendado por espe-
cialistas. Os cosméticos podem 
obstruir os poros, dificultando a 
remoção de óleo e outras sujida-
des do rosto durante o exercícios 
físicos, o que pode causar acne e 

infecções na pele.
A pele é o maior órgão do corpo 

humano e é essencial para prote-
ção contra micróbios. O cuidado 
é importante para mantê-la sau-
dável.

Por isso, usar maquiagem facial 
durante a atividade física pode ter 
efeitos prejudiciais na pele, afir-
mam os médicos.

Quando estamos falando de 
exercícios, há um aumento da 
temperatura interna do corpo, le-
vando a mudanças na circulação 

sanguínea na pele e ao aumento 
da produção de suor, o que pode 
resultar na expansão dos poros 
para eliminar resíduos e sebo, ex-
plica a dermatologista Juliana Pi-
quet, membro da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia.

“Embora suar seja uma manei-
ra saudável de eliminar toxinas, a 
umidade também pode ter efeito 
oclusivo sobre os poros e provocar 
surtos de acne, especialmente se 
você estiver usando maquiagem 
ou outros produtos inadequados.”

Por essa razão, os médicos re-
forçam a importância da limpeza 
da pele antes de iniciar o treino 
que inclua a remoção completa 
da maquiagem para eliminar su-
jeira e óleo acumulados. Optar por 
produtos suaves e não comedogê-
nicos é fundamental para evitar 
irritações, afirmam os dermatolo-
gistas.

Danilo Talarico, médico e pro-
fessor do Instituto Lapidare, com 
especialização em dermatologia 
clínica e cirúrgica, indica uma 

rotina para seguir antes e depois 
do treino: lavar o rosto com um 
sabonete ou creme de limpeza 
adequado para o seu tipo de pele, 
utilizando as mãos e água fria. Em 
seguida, aplique um hidratante, 
preferencialmente não oleoso, e 
um um protetor solar, de preferên-
cia, com cor. “O mais importante 
é repetir esses passos após o exer-
cício para garantir a remoção dos 
subprodutos da pele acumulados 
durante o exercício”, completa o 
médico.
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De conversa com os três principais pré-candidatos à Pre-
feitura de Anápolis - o ex-prefeito Antônio Gomide (PT), a 
secretária Eerizania Freitas (UB) e com o suplente de depu-
tado federal Márcio Corrêa (PL) -, o PSD, comandado em 
Goiás pelo senador Vanderlan Cardoso, ainda não optou 
por apoiar nenhum dos três e segue com o discurso de can-
didatura própria na cidade. Segundo assessores do senador, 
“o PSD tem bons nomes filiados no município”, citando o 
empresário Kim Abrahão como possível candidato. Mesmo 
com o discurso de disputar a eleição como cabeça de cha-
pa, Vanderlan mantém diálogo com Márcio Corrêa e, mais 
estreitamente, com Gomide. Apesar de ter alianças com 
nomes do União Brasil em alguns municípios pequenos, o 
apoio a Eerizania é remoto, já que Anápolis é um dos mais 
importantes colégios eleitorais de Goiás, com grande peso 
nas eleições. Vanderlan será um dos principais opositores 
ao projeto do governador em Goiânia, onde a base sustenta 
a pré-candidatura de Sandro Mabel (UB). Nos bastidores 
políticos anapolinos, a informação é que o pré-candidato 
do PL pode escolher como companheiro de chapa um re-
presentante do MDB, o que contempla seu antigo partido 
e reforça sua aliança com o vice-governador Daniel Vilela. 
Caso a escolha de Márcio se confirme, o PSD pode acabar 
ficando na chapa de Antônio Gomide.

PSDB de Aparecida: chapa 
formada e veto ao UB

Focado em renovar seus quadros e manter a história e 
trajetória do PSDB em Goiás, o partido realizou, na última 
quarta-feira (17), seu primeiro encontro com pré-candida-
tos em Aparecida de Goiânia. De acordo com o presiden-
te do diretório municipal, Charlles Antônio, foi o início de 
uma série de encontros que o partido fará por todas as regi-
ões da cidade antes do período eleitoral.

De acordo com o dirigente, a montagem da chapa foi 
feita de forma isonômica para dar condições e competiti-
vidade aos que vão disputar uma cadeira na Câmara Mu-
nicipal. “Estamos muito felizes com o resultado alcançado 
até aqui, nossa responsabilidade é muito grande e temos 
o dever de zelar dos sonhos e projetos de nossos pré-can-
didatos.” Seguindo a orientação do presidente nacional do 
PSDB, o ex-governador Marconi Perillo, Charlles afirmou 
que as pré-candidatas mulheres do PSDB vão disputar em 
pé de igualdade dentro da chapa. “Um destaque são nossas 
pré-candidatas mulheres, elas serão valorizadas e não irão 
para as eleições como coadjuvantes, estarão disputando 
em pé de igualdade e terão todo nosso apoio e incentivo.”

PSD insiste no 
discurso de

nome próprio
em Anápolis

Veto
Em relação às alianças com os 
pré-candidatos em Aparecida, 
Charlles contou que ainda não 
há uma decisão estadual e que 
o martelo deve ser batido no pe-
ríodo das convenções, mas que 
caminhar com o União Brasil do 
governador Ronaldo Caiado está 
fora de cogitação.

Sem Quórum
Apenas quatro representantes da 
direita goiana, o senador Wilder 
Morais, Márcio Correa, Gustavo 
Gayer e Major Vitor Hugo, parti-
ciparam do ato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro neste domingo, 
em Copacabana.

O que mudou ?
Em São Paulo, no início de mar-
ço, estiveram presentes o gover-
nador Ronaldo Caiado, Gustavo 
Mendanha e o deputado federal 
Professor Alcides.

Viagem
O presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto, postou, 
neste sábado, uma foto ao lado 
do pré-candidato à Prefeitura 
de Goiânia, Sandro Mabel, em 
Aparecida do Norte, onde os dois 
participam da 1ª Romaria de Par-
lamentares.

Finalmente
Gustavo Mendanha e Leandro 
Vilela participaram do primeiro 
evento público do pré-candidato 
à reeleição na Prefeitura de Apa-
recida de Goiânia, Vilmar Ma-
riano, depois do acordo selado 
com a mediação do governador 
Ronaldo Caiado e do vice-gover-
nador Daniel Vilela

Justificativa
O acordo: a base aliada e todos os 
seus nomes fortes darão um em-
purrãozinho na pré-candidatura 
de Vilmar Mariano, para que o 
prefeito se torne competitivo para 
enfrentar o pré-candidato do PL, 
deputado federal professor Alci-
des, que lidera as pesquisas.

Vice
Na avaliação do deputado es-
tadual aliado do prefeito, Véter 
Martins, Leandro pode vir a ocu-
par a vice de Vilmar Mariano, co-
lando ainda mais a imagem do 
governo e do clã Vilela ao candi-
dato à reeleição.

Vai em frente
Com novo marqueteiro, o per-
nambucano Paulo Moura, o pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz 
(Solidariedade) segue firme com 
o projeto de disputar a reeleição 
em outubro. 

Apenas um
A federação PT, PC do B e PV tem 
dois pré-candidatos à prefeitura 
de Goiânia – Adriana Accorsi e 
Fábio Tokarski, mas apenas um 
nome será confirmado nas con-
venções dos partidos em julho. 
É o que determina a legislação 
eleitoral. 

Foco do PT
A direção nacional do PT vai prio-
rizar as campanhas de Adriana 
Accorsi, em Goiânia, e de Antô-
nio Gomide, em Anápolis.
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Com um forte discurso de oposição ao governo de 
Ronaldo Caiado (UB), Marconi Perillo, presidente nacional 
do PSDB, esteve em Goiânia, na manhã da última quarta-
feira (3), para o Encontro Estadual do partido em Goiás. O 
tucano deixou claro aos pré-candidatos e filiados do PSDB 
presentes que será candidato ao governo do Estado em 
2026. “Já estou com as mangas arregaçadas para 2026”, 
afirmou o ex-governador. “Quem elege a oposição é o 
povo, a máquina ajuda quem está no poder. O povo me 
elegeu em 1998, 2002, 2010 e 2014, e vai ser assim com a 
oposição em Goiás em 24 e em 26”, afirmou o tucano sob 
aplausos. Marconi também não poupou críticas ao seu 
principal adversário em Goiás, governador Ronaldo Caiado. 
“Goiás não merece ser o Estado do mandonismo, do 
coronelismo e do extremismo. Goiás merece paz, diálogo 
e trabalho.” No final do evento, Marconi fez novas filiações 
de pré-candidatos a vereador, vice-prefeito e a prefeitos. 
A prefeita de Palmas, Cinthia Ribeiro, que também é 
presidente do PSDB Mulher, esteve presente no encontro 
do partido.

Mabel: força da máquina
Com o pré-candidato da base governista para a eleição 
de Goiânia, o ex-deputado federal Sandro Mabel (União 
Brasil/foto), pontuando atrás ainda nas pesquisas em 
relação aos primeiros colocados, a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) e o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), a cúpula do governo estadual aposta na força da 
máquina para trazer o maior número de partidos para 
dar sustentação e força eleitoral ao empresário durante 
a campanha. Apesar de ter o nome conhecido pelo 
eleitorado goianiense, Mabel já está há alguns anos fora da 
política.

Busca de novos partidos
O governador Ronaldo Caiado trabalha para que seu pré-
candidato, Sandro Mabel, consiga o apoio de um grande 
número de partidos para sua coligação, entre eles o PL. 
O Republicanos, que abandonou o prefeito Rogério Cruz, 
também deve se aliar ao escolhido pelo governo. A ideia 
é fazer um amplo bloco de direita para tentar levar o Paço 
Municipal. Além do União Brasil, no radar o Republicanos, 
PRTB, Democracia Cristã, PDT, Podemos, entre outros.

Marconi Perillo: “Já estou 
com as mangas 

arregaçadas para 2026”

Tensão
Após a saída de Rogério do Re-
publicanos, pessoas próximas ao 
prefeito avaliaram a manobra do 
partido como “jogo truculento”.

Aposta perigosa
O prefeito de Goianésia, Leonar-
do Menezes, deixou o PSDB e 
se filiou ao PL no último dia de 
janela partidária. Bolsonarista, 
Leonardo aposta na extrema di-
reita para tentar derrotar Renato 
de Castro (UB).

Pela culatra
Ao fazer a mudança, Menezes 
esqueceu de levar em conside-
ração a força da família Lage na 
cidade. Fora do PSDB, será difícil 
para Leonardo manter a aliança 
com o grupo.

Resultado
Nos bastidores políticos, a infor-
mação é que o ex-governador 
Marconi Perillo e o grupo Lage 
devem lançar um novo candida-
to, o que pode resultar em uma 
terceira via forte em Goianésia.
Mendanha I
A pedido do governador Ro-
naldo Caiado, o ex-prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Gustavo 
Mendanha, se viu obrigado a 
voltar atrás e trabalhar pela via-
bilização eleitoral do seu antigo 
aliado, o prefeito Vilmar Maria-
no, que se filiou ao União Brasil 
na última quinta-feira (4).

Mendanha II
Em Goiânia, Gustavo articu-
la para que sua esposa, Maya-
ra Mendanha, seja a escolhida 
como vice de Sandro Mabel na 
disputa da capital. O ex-depu-
tado federal vê com bons olhos 
a escolha de Mayara, mas falta 
o aval do governador. Só que 
Mayara não transferiu o domi-
cílio eleitoral de Aparecida para 
Goiânia...

Deu show
Deputado federal Professor Alci-
des, pré-candidato a prefeito de 
Aparecida de Goiânia, conquis-
tou o apoio da maioria dos 25 
vereadores da cidade. Incluindo 
o presidente da Casa, André For-
taleza.

De plantão
O ex-deputado federal Leandro 
Vilela (MDB) transferiu o domi-
cílio eleitoral de Jataí para Apa-
recida de Goiânia para caso seja 
chamado, em julho, para con-
correr à prefeitura, em substitui-
ção a Vilmar Mariano.

Muita pr3ssão
Prefeito de Catalão, Adib Elias, 
cedeu às pressões de aliados e 
lançou o ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) às eleições na cida-
de. Seu protegido, Nelson Fayad, 
ficou na vice de Rios.

Clima quente
Em Rio Verde, quarto maior elei-
torado do estado, a política pe-
gou fogo, com a confirmação das 
pré-candidaturas de Lissauer 
Vieira (PL) e Wellington Carrijo 
(MDB) à sucessão do prefeito 
Paulo do Vale (União Brasil).

MDB lança Wellington 
Carrijo à prefeitura
de Rio Verde

Redação

O médico Wellington Carrijo 
(MDB) foi oficializado pré-can-
didato a prefeito de Rio Verde. 
Em evento marcante realizado 
no sindicato rural da cidade, 
sábado, 06, o MDB anunciou a 
escolha do candidato à suces-
são do prefeito Paulo do Vale. 
O ex-secretário municipal e 
representante do setor agrope-
cuário, Walter Baylão (União 
Brasil), vai compor a chapa na 
posição de pré-candidato a vi-
ce-prefeito.

O prefeito Paulo do Vale li-
derou as articulações para es-
colha do seu sucessor, que vai 
contar com seu apoio irrestrito 
para a disputa. Durante o even-
to, ele criou uma atmosfera de 
expectativa e entusiasmo para 
o anúncio aguardado pelos 
emedebistas, aliados e apoia-
dores.

Cerca de 3 mil pessoas 
acompanharam o anúncio 
de Wellington Carrijo como 
o nome que vai encabeçar o 
projeto político do MDB para 
sucessão do atual prefeito, em 
Rio Verde.

O vice-governador e presi-
dente estadual do MDB, Daniel 
Vilela, prestigiou o evento e ex-
pressou sua satisfação em ver o 
partido alinhado em um proje-
to que é “um dos mais bem-su-
cedidos do Brasil”.

Em seu discurso, Daniel Vi-
lela pontuou que os eleitores de 
Rio Verde reconhecem e apro-
vam a gestão do prefeito Paulo 
do Vale, e por isso, devem esco-
lher em manter o que tem dado 
certo para a cidade

A deputada federal Marussa 
Boldrin (MDB), também mar-
cou presença no evento parti-
dário.

Daniel Vilela, Paulo do Vale, Marussa Boldrin e Wellington Carrijo; base unida

Alego, mais uma vez, 
presta homenagem a 
Jair Bolsonaro

Redação

Na noite de quinta-feira, 
(4/3), Jair Bolsonaro, ex-pre-
sidente da República, foi ho-
menageado pela Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) 
durante uma solenidade espe-
cial realizada no Auditório Car-
los Vieira. A homenagem foi 
proposta pelo deputado Amau-
ri Ribeiro (UB), que resultou na 
entrega da Medalha do Mérito 
Legislativo Pedro Ludovico Tei-
xeira. Durante o evento, além 
de Bolsonaro, foram agraciados 
com a comenda Fred Rodri-
gues, Gustavo Gayer e Uugton 
Batista da Silva. Ano passado, 
a Alego entregou título de cida-
dão ao ex-presidente Jair Bolso-
naro.

Os discursos foram inicia-
dos por Fred Rodrigues, que 

expressou gratidão pela home-
nagem e ressaltou a importân-
cia da persistência nas pautas 
de direita.

Amauri Ribeiro, proponen-
te da homenagem, destacou o 
amor pela bandeira e o patrio-
tismo de Bolsonaro, agradecen-
do sua gestão como presidente 
e justificando a realização da 
solenidade pela coincidência 
da presença do homenageado 
em Goiás.

Por fim, Jair Bolsonaro uti-
lizou seu discurso para fazer 
críticas ao governo atual, men-
cionando resultados positivos 
de sua gestão e destacando o 
apoio popular que ainda rece-
be em movimentos recentes. 
Também enfatizou a necessi-
dade de cuidado na adminis-
tração do país, enaltecendo sua 
potencialidade econômica.

Amauri Ribeiro, Jair Bolsonaro e Wilder Morais

Caiado troca presidente
da Goinfra e nomeia
general Antônio Leite

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do nomeou, sexta-feira (19/04), 
o general Antônio Leite dos 
Santos Filho para o cargo de 
presidente da Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transporte 
(Goinfra). Ele traz consigo um 
longo histórico de trabalho na 
área, incluindo a direção de 
Infraestrutura do Ministério 
do Esporte no governo do ex-
-presidente Michel Temer e di-
reção-geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transporte (Dnit) no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro.

General Antônio Leite é 
oficial de engenharia e espe-
cializado em equipamentos 
de engenharia pelo Exército 

Brasileiro. Exercia o cargo de 
assessor especial na Goinfra e 
substitui o engenheiro Lucas 
Vissotto, que assumiu o órgão 
em dezembro de 2022 e deixa o 
posto a pedido.

Lucas Vissotto, que ocupava 
o cargo de presidente da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), foi exo-
nerado pelo governador Ronal-
do Caiado (UB). Mudança que 
surge em meio a questiona-
mentos levantados pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE-
-GO) a respeito de possíveis 
sobrepreços em licitações da 
Goinfra. Além da exoneração 
de Vissotto, nos últimos dez 
dias, seis membros do primeiro 
e segundo escalões do órgão fo-
ram destituídos dos cargos.

General Antônio Leite dos Santos Filho: novo presidente

GOVERNO DE GOIÁS  

Justiça reconduz Zezé
Pereira à presidência
do MDB em Quirinópolis

Redação

A Justiça concedeu, sexta-
-feira (19), decisão liminar, re-
conduzindo o ex-vice-prefeito 
Antônio José Pereira (Zezé) à 
presidência do MDB de Quiri-
nópolis, no sudoeste goiano. É 
que depois de alegar que o par-
tido foi “tomado” pelo diretório 
estadual, o MDB de Quirinópo-
lis recorreu à justiça, ajuizando 
ação em Goiânia, cidade onde 
está sediado o diretório estadu-
al da sigla.

A liminar, assinada pelo juiz 
José Augusto de Melo Silva, da 
31º Vara Cívil, da Comarca de 
Goiânia, determina para que 
seja mantida a chapa eleit em 5 
de setembro de 2023, que tem 
como presidente o ex-vice pre-
feito Zezé Pereira.

Além de não ter tido a cha-

pa reconhecida pelo diretório 
estadual, Zezé disse, nos autos, 
que o pedido de prorrogação 
do mandato sequer foi anali-
sado pelo diretório estadual. 
Ainda de acordo com o ex-vice 
prefeito.

O não reconhecimento da 
eleição ocorrida em setembro 
do ano passado, o diretório lo-
cal do MDB passou a ser com-
posto por pessoas ligadas à 
gestão do prefeito Anderson de 
Paula (PDT).

O futuro do MDB de Qui-
rinópolis segue com incerte-
zas, já que apenas existe uma 
decisão liminar, o que causa 
preocupações diante do encer-
ramento da janela partidária, o 
que trouxe prejuízos à legenda 
na formação da chapa de vere-
adores para a disputa às elei-
ções de 2024.

Zezé Pereira: reconduzido ao comando do MDB
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MANIFESTAÇÃO NO RJ

Bolsonaro exalta Musk, e ato 
eleva ataques a Moraes e Pacheco 

Folhapress

O ato em apoio ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) no 
Rio de Janeiro foi marcado por 
uma elevação no tom das crí-
ticas ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), e ao presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco.

Com discursos repletos de 
referências religiosas e exal-
tação a Elon Musk, dono do 
X (ex-Twitter), a mobilização 
retomou a narrativa de que 
eventual decreto de estado de 
sítio no país não seria um ato 
golpista.

Em sua fala, o ex-presiden-
te negou que tenha feito uma 
“minuta golpista” e afirmou 
que “estado de sítio é uma pro-
posta que o presidente pode 
submeter ao Parlamento”.

Ele pediu uma salva de pal-
mas a Musk. Alvo de diversas 
investigações sobre uma trama 
golpista no Palácio do Planal-
to para reverter o resultado da 
eleição, Bolsonaro conclamou 

seus apoiadores a se mobilizar. 
“Temos que lutar, caso contrá-
rio iremos para o abatedouro 
como cordeirinhos”, afirmou.

Da mesma forma que fez 
na avenida Paulista, voltou a 
pedir anistia aos participantes 
dos atos de 8 de janeiro que 
depredaram as sedes dos três 
Poderes. “Temos pelo Brasil 
orfãos de pais vivos”, disse o 
ex-presidente. “A anistia é algo 
que sempre existiu na história 
do Brasil. Ninguém tentou, por 
meio de armas tomar o poder 
em Brasília. Aquelas pessoas 
estavam com a bandeira verde 
e amarela nas costas e muitas 
com uma Bíblia embaixo do 
braço. Não queiram condenar 
um número absurdo de pesso-
as porque alguns erraram inva-
dindo e depredando o patrimô-
nio, como se fossem terroristas, 
como se fossem golpistas.”

Bolsonaro não mencionou 
sua estadia de dois dias na em-
baixada da Hungria em Brasília, 
revelada pelo New York Times. 
Caso permanecesse dentro da 
missão diplomática, Bolsonaro 
não poderia, em tese, ser alvo 
de uma ordem de prisão, por 
exemplo, por tratar-se de pré-
dio protegido pelas convenções 
diplomáticas.

Ataques de Malafaia
Em discurso no ato deste 

domingo (21), Silas Malafaia 
chamou Moraes de “ditador da 
toga” e o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

de “frouxo, covarde e omisso” 
por não investigar o ministro 
do STF. “Eu não vim aqui ata-
car aqui o STF. A maioria dos 
ministros não concordam com 
o Alexandre de Moraes. Vocês 
não podem se calar. Alexandre 
de Moraes está jogando o STF 
na lata do lixo da moralidade”, 
disse.

O pastor atacou também a 
imprensa e disse que a consulta 
de militares para instaurar uma 
GLO (Garantia de Lei e Ordem) 
não seria um ato golpista. Em 
fevereiro, declaração de Bol-
sonaro no mesmo sentido foi 
entendida pela PF como um re-
forço à linha de investigação de 
que houve uma trama de ten-
tativa de golpe de Estado, pelo 
fato de ele dar a entender que 
sabia das minutas de decreto.

Em seu discurso, a ex-pri-
meira dama Michelle Bolso-
naro fez diferenças referências 
religiosas. Disse que os mani-
festantes estavam ali não por 
um homem ou uma mulher, 
mas por valores e “pelo reino 
de Deus estabelecido na Terra”. 
Conclamou as mulheres a fa-
zerem uma “política feminina 
e não feminista” e iniciou uma 
oração.

Os deputados Gustavo 
Gayer (PL-GO) e Nikolas Fer-
reira (PL-MG) fizeram discur-
so exaltando Musk, que vem 
chamando Moraes de ditador 
devido a decisões de bloqueio 
de perfil no X (ex-Twitter). No 
discurso, Ferreira defendeu 

que Musk é defensor da liber-
dade de expressão e afirmou 
que a direita domina a internet 
no Brasil. Gayer fez um apelo 
em inglês.

Bolsonaro chegou ao evento 
ao lado do governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Castro (PL) 
e do deputado federal e pré-
-candidato à prefeitura do Rio, 
Alexandre Ramagem (PL).

A mobilização ocupa cerca 
de três quarteirões lotados da 
avenida Atlântica, em Copaca-
bana, e há apoiadores também 
na areia da praia. Em feverei-
ro, o ato em São Paulo ocupou 
quatro quarteirões da avenida 
Paulista.

Da mesma forma que fez 
antes da manifestação em São 

Paulo, no final de fevereiro, 
Bolsonaro pediu ao convocar 
seus correligionários que não 
levem bandeiras ou faixas. O 
objetivo é não piorar a situação 
do ex-presidente nos inqué-
ritos em que é investigado. O 
pedido tem sido seguido até o 
momento.

O comício em Copacaba-
na faz parte da série de atos 
marcados por Bolsonaro para 
mobilizar a militância em seu 
entorno para demonstrar apoio 
popular em meio às investi-
gações de que é alvo no STF. 
Uma delas mira trama para um 
golpe de Estado articulada por 
bolsonaristas após a vitória do 
presidente Lula (PT) nas elei-
ções de 2022.

Pastor Silas Malafaia 
chama ministro do STF 
de ditador e presidente 
do Senado de frouxo e 
omisso; Os deputados 
federais Gustavo Gayer 
(PL-GO) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) fizeram discurso 
exaltando Elon Musk, 
dono da plataforma X 

Jair Bolsonaro, em discurso no Rio de Janeiro,
nega ter preparado “minuta de golpe de Estado”

Gustavo Gayer discursa em inglês 
“porque Elon Musk está olhando”

O deputado bolsonarista 
Gustavo Gayer (PL-GO) partici-
pou do ato em defesa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), na 
Praia de Copacabana, no Rio de 
Janeiro, neste domingo, 21, e fez 
parte do discurso em inglês por-
que “o Elon Musk está olhando”.

O empresário sul-africa-
no lançou uma campanha de 
ataques ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que moti-
vou apoiadores de Bolsonaro às 
vésperas da manifestação. “Vou 

mandar um último recado, des-
ta vez para o mundo todo escu-
tar. Vou falar em inglês porque 
com certeza o Elon Musk está 
olhando o que está acontecen-
do aqui agora”, disse, antes de 
trocar o idioma. 

Gayer se notabilizou como 
professor de Inglês antes de ser 
eleito deputado por Goiás em 
2022. “É uma mensagem para 
o mundo. Olhem o que está 
acontecendo no Brasil hoje. O 
que vocês veem aqui são pesso-
as lutando por democracia. São 

pessoas que amam a liberdade 
e não desistem. São pessoas dis-
postas a dar as suas vidas e que 
nunca vão desistir. Nós seremos 
a esperança para o mundo”, dis-
se, em inglês. Gayer é pré-can-
didato a prefeito de Goiânia nas 
eleições deste ano.

Além dele, o deputado Niko-
las Ferreira (PL-MG) também 
citou o empresário Elon Musk. 
O presidente da Comissão de 
Educação da Câmara pediu pal-
mas para o dono da rede social 
X.

Moraes diz que Justiça está pronta  
para combater “políticos extremistas”

O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
afirmou nesta sexta-feira (19) 
que a Justiça Eleitoral está 
“acostumada a combater mer-
cantilistas estrangeiros” e “po-
líticos extremistas”.

A fala é uma indireta à união 
entre o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e o bilionário Elon 
Musk, dono do X (ex-Twitter), 
nas críticas às decisões de Mo-

raes sobre a retirada de conteú-
dos das redes sociais durante a 
campanha eleitoral de 2022.

A Justiça Eleitoral brasileira 
está acostumada a combater 
mercantilistas estrangeiros que 
tratam o Brasil como colônia. 
A Justiça Eleitoral brasileira e 
o Poder Judiciário brasileiro 
estão acostumados a comba-
ter políticos extremistas e an-
tidemocráticos que preferem 
se subjugar a interesses inter-

nacionais do que defender o 
desenvolvimento no Brasil” 
afirmou o ministro na cerimô-
nia de assinatura dos planos de 
trabalho para a construção do 
Museu da Democracia da Jus-
tiça Eleitoral, no centro do Rio 
de Janeiro.

Na presença do governador 
Cláudio Castro (PL), aliado de 
Bolsonaro, Moraes afirmou 
que a Justiça Eleitoral “continu-
ará defendendo a vontade do 

eleitor contra a manipulação 
do poder econômico das redes 
sociais, algumas delas que só 
pretendem o lucro e a explora-
ção sem qualquer responsabili-
dade”. “Essa antiquíssima men-
talidade mercantilista que une 
o abuso do poder econômico 
com o autoritarismo extremis-
ta de novos políticos volta a 
atacar a soberania do Brasil. 
Volta a atacar a Justiça Eleitoral 
com a união de irresponsáveis 

mercantilistas ligados às redes 
sociais com políticos brasilei-
ros extremistas”, disse o magis-
trado.

O ministro se tornou o alvo 
de textos de Musk e de uma 
comissão do Congresso dos 
Estados Unidos, que divulgou 
uma série de ofícios expedidos 
por Moraes para a suspensão 
ou remoção de perfis nas redes 
sociais.

Gustavo Gayer: defesa do bolsonarismo e ataques a Lula,  PT e STF
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Swift perde brilho em novo disco

Amanda Cavalcanti 
Folhapress

E
m fevereiro, mo-
mento que fechou 
um período de vi-
tórias para Taylor 
Swift, a cantora 

levou dois grandes prêmios no 
Grammy, o de álbum do ano e 
o de álbum de pop vocal. Em 
seu discurso, ela anunciou seu 
décimo primeiro disco, “The 
Tortured Poets Department”, 
lançado na última sexta-feira.

Duas horas depois do lan-
çamento oficial, nesta madru-
gada, ela ainda surpreendeu os 
fãs com uma segunda metade 
do álbum, com mais 15 faixas, 
com o nome de “The Antholo-
gy”, adicionadas à tracklist ori-
ginal. São 31 ao todo.

Swift é uma figura gigante 
da cultura pop desde o lança-
mento de seu segundo álbum, 
“Fearless”, em 2008. No entan-
to, mesmo com uma trajetória 
de cerca de 15 anos, não seria 
incorreto dizer que os últimos 
12 meses foram os maiores de 
sua carreira.

Em março de 2023, ela inau-
gurou a “The Eras Tour”, uma 
retrospectiva cuja setlist traz 
todos seus álbuns. Com uma 
passagem polêmica pelo Bra-
sil em novembro, que incluiu a 
morte de uma fã e calor extre-
mo, os shows passaram por ou-
tros continentes e se tornaram 
a turnê de maior bilheteria da 
história.

Swift também se manteve 
nos portais e jornais de fofoca 
americanos no ano passado. 
Após anunciar o término com 
o ator Joe Alwyn, ela assumiu 
um relacionamento com Travis 
Kelce, jogador de futebol ame-
ricano do Kansas City Chiefs, 
da NFL, no segundo semestre.

Com as vitórias no Grammy, 
um novo ciclo se abriu para a 
cantora. Partindo de um catá-
logo já robusto e extensamente 
trabalhado em sua última tur-
nê, ela criou uma alta expecta-
tiva para o álbum que inaugura 
a segunda dezena de sua disco-
grafia.

Mas apenas em teoria. Os 
produtores de “The Tortured 
Poets Department” são Jack 
Antonoff, figura carimbada 
nos discos pop da última déca-
da que acompanha a cantora 
desde 2014, e Aaron Dessner, 
fundador do The National, com 
quem a cantora já tinha traba-
lhado em “Folklore” e “Ever-
more”.

De certa forma, a volta de 
Dessner faz sentido – em al-
guns momentos, o disco conta 
com uma sonoridade mais dis-
creta e orgânica, assim como 
os álbuns mais inclinados ao 
folk pop que ele produziu an-

teriormente – caso das bala-
das “Fresh Out the Slammer” e 
“Guilty As A Sin?”–, enquanto 
o pop mais sintético e rápido 
de Antonoff aparece em fai-
xas como “I Can Do It With a 
Broken Heart”.

No entanto, com exceção 
desses poucos momentos em 
que a produção brilha um pou-
co mais, Swift deixa de lado os 
beats chamativos que marca-
ram seu último lançamento, 
“Midnights”, e volta a pôr seus 
vocais e composições no cen-

tro. O que geralmente seria 
uma vantagem – como foi em 
“Evermore” e “Folklore”, muito 
celebrados –, mas deixa a dese-
jar agora.

Canções confessionais
O trabalho de Swift é marca-

do por canções confessionais 
sobre ex-namorados, amigos e 
desafetos. A partir do momen-
to em que a cantora se tornou 
uma estrela internacional e 
começou a namorar outras ce-
lebridades, suas letras fizeram 

com que ela se tornasse pra-
ticamente um folhetim de si 
mesma.

Um episódio marcante foi 
em 2008, quando a cantora re-
velou na televisão que a canção 
“Forever & Always”, do álbum 
“Fearless”, havia sido feita para 
Joe Jonas, que havia terminado 
com ela meses antes.

De lá para cá, cada um de 
seus lançamentos levanta sus-
peitas – ou certezas – de que a 
cantora está falando de algum 
personagem da cultura pop – 

de Katy Perry a Jake Gyllenha-
al, poucos escaparam de sua 
caneta. Esse é o grande trunfo 
de Swift. Ela aprendeu que con-
segue ampliar seu próprio ta-
manho no imaginário popular 
ao escrever faixas sobre fatos 
públicos de sua vida, especial-
mente para seus fãs.

No entanto, no novo dis-
co, parece que essa motivação 
leva a artista ao extremo de não 
pensar em nenhum outro as-
pecto importante para a com-
posição de um disco pop.

O álbum parece ser prati-
camente todo sobre o breve 
relacionamento de Swift com 
Matty Healy, vocalista do The 
1975. Na faixa-título, ela canta: 
“Você não é Dylan Thomas/ e 
eu não sou Patti Smith [...]/ so-
mos idiotas modernos”. Em “So 
Long, London”, ela se despede 
de Londres, a cidade natal do 
ex.

Os instrumentais são tão 
simples que em alguns mo-
mentos parecem quase imper-
ceptíveis. Além disso, não há 
nada de marcante o bastante 
nas melodias que ela, Antonoff 
e Dessner desenvolveram jun-
tos.

São poucos os refrões me-
moráveis. Uma exceção é coro 
chiclete de “My Boy Only Bre-
aks His Favorite Toys”. Até mes-
mo as participações especiais 
– de Post Malone em “Fortni-
ght” e Florence Welch em “Flo-
rida!!!” – se misturam ao fundo 
das simples batidas e o vocal 
grave de Swift, ficando quase 
imperceptíveis.

A segunda metade do ál-
bum, porém, tem mais des-
taque que a primeira. Quase 
totalmente produzida por Des-
sner, com exceção das duas pri-
meiras faixas, “The Anthology” 
investe nas baladas românticas 
e acerta em alguns momentos, 
como em “The Albatross” e “I 
Hate It Here”, mais puxadas 
para o folk. Mas os poucos des-
taques em duas horas de disco 
não são o bastante para fazer a 
audição valer a pena.

É seguro dizer que “The 
Tortured Poets Department” 
continuará aprofundando os 
questionamentos sobre a vida 
de Swift, mas ela falhou em ofe-
recer algo artisticamente novo 
para os seus ouvintes.

THE TORTURED POETS 
DEPARTMENT

Onde: Nas plataformas digitais
Autoria: Taylor Swift

Produção: Aaron Dessner e 
Jack Antonoff

Em ‘The Tortured Poets 
Department’, cantora pop 
volta para a canção folk, 
porém os instrumentais 
parecem tão simples 
que desaparecem 
na paisagem sonora. 
Mesmo assim, disco virou 
fenômeno no Spotify

Estrela: Taylor Swift se tornou figura marcante na cultura pop em 2008, quando lançou o disco “Fearless”

BETH GARRABRANT/ DIVULGAÇÃO
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Pantanal Transmissão S.A.
CNPJ nº 18.726.961/0001-43

Demonstrações financeiras em 31 de dezembro 2023
Pantanal Transmissão S.A. - Leilão nº 002/2013 - Lote F - SE Campo Grande II

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
EXERCÍCIO 2023

Goiânia-GO, Abril de 2024

 Senhores Acionistas,

  A Administração da Pantanal Transmissão S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias submete à apreciação 
de V. Sas. o Relatório da Administração e suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

1.  HISTÓRICO

  A Pantanal Transmissão é uma companhia de capital fechado, constituída em 15 de agosto de 2013, oriunda do Consórcio 
Pantanal, que se sagrou vencedor no Leilão ANEEL nº. 002/2013, no que tange ao Empreendimento denominado Lote F, tendo 
como objetivo principal a implantação e respectivas ampliações da Subestação Campo Grande II, com a instalação inicial de dois 
Autotransformadores Rebaixadores nas tensões 230/138/13,8kV, e posteriormente um terceiro, nas mesmas (230/138/13,8kV), 
para o atendimento dos consumidores do município de Campo Grande - MS, cujo suprimento é de responsabilidade da 
ENERGISA Distribuidora MS.

  No dia 09 de outubro de 2013, a companhia assinou com a União, representada pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), o Contrato de Concessão nº 018/2013, contraindo a responsabilidade pela construção, operação e manutenção das 
Instalações de Transmissão pelo prazo de 30 (trinta) anos.

  As instalações da Pantanal tiveram o início da operação integrada ao SIN – Sistema Interligado Nacional em 07/06/2016, e 
suas respectivas melhorias em 03/04/2018, com a emissão dos Termos de Liberação Definitiva (TLD) de números 186 e 187 pelo 
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS em 12 de abril de 2018.

2. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

A Pantanal Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como acionistas a CELGPAR (49%), a CEL 
ENGENHARIA (30,60%) e CPLA ENERGIA LTDA (20,40%) conforme estrutura abaixo:

3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA

A Pantanal Transmissão S.A. possui estrutura administrativa simplificada, conforme estrutura abaixo:

4. INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL

 A Pantanal Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) na data de sua constituição, em 
14/10/2013, conforme Ato de Constituição.

 Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a Companhia possui atualmente um Capital 
Integralizado no valor de R$ 79.976.478,00 (setenta e nove milhões e novecentos e setenta e seis mil e quatrocentos e oito reais), 
conforme 25ª Ata de Assembleia Geral Extraordinária (AGE) datada de 29/11/2022.

5. INVESTIMENTOS

 A Pantanal Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase de implantação do empreendimento e 
respectiva ampliação (3° Trafo), atualmente, a companhia já conta com reserva dos principais equipamentos sobressalentes. 

 Em 2023 foi emitido o Parecer de Acesso DTA-2023-PA-0149-R0, referente à solicitação de acesso da Energisa MS para fins de 
conexão de 01 (uma) entrada de linha - EL no barramento de 138 kV da SE Campo Grande 2 230/138 kV. A obra será realizada 
pela Pantanal Transmissão, com finalização prevista para outubro/2025. O investimento será ressarcido através da receita de 
CCT – Contrato de Compartilhamento de Instalações.

6. MEIO AMBIENTE

 Após a conclusão dos serviços de ampliação das instalações do 3° Autotransformador e seus complementos, sendo cumpridas 
todas as exigências ambientais pela Pantanal Transmissão, em 02/04/2018 foi emitida pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano do Município de Campo Grande a Licença de Operação nº 03.213/2016 e renovada em 
13/10/2020 passando a viger a Licença de Operação n° 03.226/2020, válida até 13/10/2030.

7. AUDITORIA INDEPENDENTE

 Nos termos da Instrução CVM nº. 308/99 destacamos que a Companhia firmou contrato de auditoria externa com a Berkan 
Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 30.500,00 (trinta mil e quinhentos reais), para a prestação de serviços de auditoria 
de suas demonstrações contábeis, bem como para a revisão de informativos contábeis e em atendimento às exigências do Órgão 
Regulador, ANEEL, referentes ao exercício de 2023. 

8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

 Os serviços Operação e Manutenção da Pantanal Transmissão são realizados por uma equipe especializada da empresa CEL 
Engenharia Ltda, referentes às instalações da SE Campo Grande 2, em um valor de contrato mensal de R$ 118.695,32 (cento e 
dezoito mil, seiscentos e noventa e cinco reais e trinta e dois centavos), reajustado anualmente pelo índice IPCA.

9. DESEMPENHO OPERACIONAL

 Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Pantanal Transmissão para com o Sistema 
Interligado Nacional. Em 2023, ocorreram 7 (sete) eventos geradores de Parcela Variável, sendo:

 • Dia 07/08/2023, com duração de 57 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 53.350,81 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. A 
perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT3, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
Campo Grande 2, do lado de 138 kV, devido à baixa pressão de gás SF6 no disjuntor 6134, provocada por falha de vedação da 
tubulação de gás;

 • Dia 07/08/2023, com duração de 242 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 46.693,90 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 07/08/2023, com duração de 1528 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 19.655,17 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 14/08/2023, com duração de 5890 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 
129.791,03 proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. 
O desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 26/08/2023, com duração de 38 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 0.488,81 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 31/08/2023, com duração de 384 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 4.939,52 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 20/12/2023, com duração de 132 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 91.971,52 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230/138 kV CAMPO GRANDE2 TR1 MS. A 
perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT1, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
Campo Grande 2, dos lados de 230 kV e 138 kV, devido a umidade nos contatos do fim de curso do Dispositivo de Alívio de 
Pressão. Houve atuação acidental do Dispositivo de Alívio de Pressão. Foi realizada a manutenção corretiva no referido 
equipamento com desumidificação, limpeza e reaperto dos contatos para evitar a reincidência da anormalidade.

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Pantanal Transmissão S.A.:

Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 10.740

Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) (2.113)

Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 8.627

Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) (863)

Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) (105)

IR e Contribuição Social (R$ milhares) (395)

Resultado do Exercício (R$ milhares) 7.322

Ativo Total (R$ milhares) 109.374

Passivo Total (R$ milhares) 9.576

Patrimônio Líquido (R$ milhares) 99.798

Atenciosamente,

Célio de Oliveira

Presidente do Conselho de Administração

Lara Luci Cardoso de Oliveira 

Diretor(a) administrativo financeiro(a)

Otaviano Vianna Neto

Diretor Técnico

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180
Concessionárias e permissionárias 5 1.234 1.255
Ativo contratual 6 9.165 8.906
Impostos a recuperar 2 2
Outros ativos 239 156

11.424 11.499
Ativo não circulante
Ativo contratual 6 97.946 99.148
Imobilizado e intangível 4 5

97.950 99.153

Total do ativo 109.374 110.652

Passivo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Fornecedores 116 110
Empréstimos e financiamentos 7 – 1.405
Impostos correntes a pagar 156 172
Dividendos a pagar 10.c 1.739 3.704
Obrigações sociais e trabalhistas 23 12
Outras contas a pagar 334 262

2.368 5.665
Passivo não circulante
Impostos diferidos 14.a 7.208 7.272

7.208 7.272
Patrimônio líquido
Capital social 10.a 79.976 79.976
Reservas de lucros 10.b 19.822 17.739

99.798 97.715
Total do passivo e patrimônio líquido 109.374 110.652

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Resultados 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Nota 31/12/2023 31/12/2022
Receita líquida 11 10.740 19.132
Custo de operação 12 (2.113) (1.582)
Lucro bruto 8.627 17.550
Remuneração do pessoal (140) (98)
Remuneração dos administradores 8.b (230) (218)
Serviços de terceiros (417) (413)
Outras receitas e despesas operacionais (76) (73)
Total das despesas administrativas (863) (802)
Receitas financeiras 36 89
Despesas financeiras (141) (622)
Resultado financeiro líquido 13 (105) (533)
Resultado antes do imposto de renda e da contri-
buição social 7.659 16.215
Imposto de renda e contribuição social corrente 14.c (366) (358)
Imposto de renda e contribuição social diferido 14.c 29 (263)
Lucro (prejuízo) do exercício 7.322 15.594

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos Resultados Abrangentes  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 7.322 15.594

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Capital social
Reserva de lucros Lucros/ (prejuízos)  

acumulados
Total do patrimônio  

líquidoReserva legal Reserva de retenção de lucros
31 de dezembro de 2021 (reapresentado) 61.651 1.103 24.175 – 86.929
Aumento de Capital 18.325 (18.325) –
Reversão de dividendos – – (1.697) (1.697)
Distribuição de dividendos – – 1.000 1.000
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios e adicional – – 697 697
Distribuição de Dividendos – – (1.103) – (1.103)
Resultado do exercício 15.594 15.594
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 780 – (780) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (3.704) (3.704)
 Reserva retenção de lucros – – 11.110 (11.110) –
31 de dezembro de 2022 79.976 1.883 15.856 – 97.715
Reversão de dividendos – – (3.500) (3.500)
Resultado do exercício 7.322 7.322
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 366 – (366) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (1.739) (1.739)
 Reserva retenção de lucros – – 5.217 (5.217) –
31 de dezembro de 2023 79.976 2.249 17.573 – 99.798

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Ajustes em:
 Tributos diferidos (64) 575
 Remuneração do ativo contratual (9.348) (8.948)
 Ganho/perdas do ativo contratual 1.445 (7.812)
 Depreciação 1 1
 Juros sobre empréstimos provisionados 58 492
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Ativo contratual 8.846 8.220
 Concessionárias e permissionárias 21 (103)
 Outros créditos (83) 460
 Fornecedores 6 42
 Impostos correntes a pagar 352 331
 Obrigações sociais e trabalhistas 11 1
 Outras contas a pagar 72 (366)
Imposto de renda e contribuição social pagos (368) (334)
Caixa líquido proveniente das atividades operacio-
nais 8.271 8.153
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos e financia-
mentos 7.c (1.389) (3.333)
Pagamento de juros de empréstimos e financiamentos 7.c (74) (530)
Dividendos Pagos 10.c (7.204) (4.800)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financia-
mento (8.667) (8.663)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (396) (510)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 4 1.180 1.690
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Valor Adicionado  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas relativas à operação e manutenção 1.198 1.142
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 9.348 8.948
Outras receitas 766 9.861
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.547) (2.008)
Valor adicionado bruto 8.765 1.7943
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 8.764 17.942
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 36 89
Valor adicionado total a distribuir 8.800 18.031
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (317) (269)
Remuneração direta (248) (219)
FGTS (4) (3)
Benefícios (65) (47)
Impostos, taxas e contribuições (983) (1.502)
Tributos federais (804) (1.395)
Tributos estaduais (14) (2)
Encargos setoriais (159) (91)
Outras taxas e contribuições (6) (14)
Remuneração de capitais de terceiros (178) (666)
Encargos de dívida e variação monetária (58) (492)
Aluguéis (37) (44)
Outras (83) (130)
Remuneração de capitais próprios (7.322) (15.594)
Lucro líquido do exercício (7.322) (15.594)
Valor adicionado distribuído (8.800) (18.031)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1 Informações gerais

1.1 Contexto operacional

A Pantanal Transmissão S.A. (“Companhia”) com sede em Goiânia no Estado de Goiás, 
foi constituída em 12 de agosto de 2013, sob a forma de sociedade anônima de capital 
fechado, criada pelo consórcio Pantanal, vencedor do Lote F do Leilão nº 02/2013 da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
construção, pela operação e pela manutenção das Instalações de Transmissão 
localizadas no Estado de Mato Grosso do Sul.

1.2 Da concessão

Em 9 de outubro de 2013, foi assinado o Contrato de Concessão nº 018/2013, pelo prazo 
de 30 anos, com a União, por meio da ANEEL, para implantação, operação e manutenção, 
no Estado de Mato Grosso do Sul, das seguintes instalações de transmissão:

(a) Instalações de transmissão compostas pela Subestação Campo Grande II, em 
230/138 kV, 2 X 150 mVA.

(b) Entradas de linha, interligações de barras, barramentos, instalações vinculadas e 
demais instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, 
telecomunicação, comando, controle, administração e apoio, todas no Estado do Mato 
Grosso do Sul.

(c) Implementação da Subestação (SE) Campo Grande II: um enlace de 230 kV, circuito 
duplo, entre o ponto de seccionamento da linha de transmissão 230 kV Imbirussu - 
Chapadão e a Subestação Campo Grande II, com extensão aproximada de 13 km, as 
duas entradas de linha correspondente na Subestação Campo Grande II; e aquisição de 
equipamentos necessários a modificação, substituições e adequações nas entradas de 
linhas das Subestações de Imbirussu e Chapadão.

A prestação do serviço público de transmissão ocorre mediante o pagamento da Receita 
Anual Permitida (RAP), auferida a partir da data de disponibilização para operação 
comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Homologatória 
nº 3.216 /2023, emitida pela ANEEL em 04 de julho de 2023, o valor anual definido para 
a RAP, no ciclo 2023-2024 foi de R$ 12.270 (R$ 11.805 no ciclo 2022/2023), incluindo os 
impostos reembolsáveis, passando a valer a partir de 1º de julho de 2023 até 30 de junho 
de 2024, afetando, portanto, o resultado da Companhia a partir do 3T23. Essa receita 
será corrigida anualmente no mês de julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), nos termos da cláusula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a 
ANEEL procederá à revisão da RAP, durante o período da concessão, em intervalos 
periódicos de cinco anos, contados do primeiro mês de julho subsequente à data da 
assinatura do Contrato de Concessão. A Companhia reconhece os impactos do reajuste 
tarifário quando os mesmos são homologados pela Resolução emitida pelo poder 
concedente. O reajuste no novo ciclo representou um aumento de 3,9% na RAP anual.

A Transmissora deverá executar reforços e melhorias nas instalações de transmissão da 
rede básica objeto desse contrato, nos termos da Resolução Normativa n° 905/2020, 
auferindo as correspondentes receitas, tendo em vista a adequada prestação do serviço 
público de transmissão de que é titular.

Os montantes faturados pela Companhia estão sujeitos aos seguintes encargos 
regulatórios:

Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) - Taxa de fiscalização 
incidente sobre a transmissão de energia elétrica, devida mensalmente, sendo seu valor 
fixado pelos despachos emitidos no início de cada ano pela ANEEL e proporcionais ao 
porte do serviço concedido, considerando o valor econômico agregado pelo 
concessionário. O despacho 2.469/2023 publicado pela ANEEL em 14 de julho de 2023 
definiu contribuição total no valor de R$ 43.792,04, vigente de julho/2023 a junho/2024, 
o referido valor deve ser dividido em duodécimos e recolhido no mês subsequente a sua 
competência.

Pesquisa e Desenvolvimento do setor elétrico (P&D) - Investimento aplicado em 
pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico com o percentual equivalente a, no mínimo, 
1% da receita operacional líquida.

Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) - Conforme estabelecido no Despacho 
ANEEL 904/21, a transmissora não precisará efetuar o recolhimento à CDE dos valores 
referentes aos saldos não comprometidos com os Passivos dos programas de P&D e 
PEE, na data base de 31 de agosto de 2020. Porém, precisará se adequar para cumprir 
os procedimentos de recolhimento de seus respectivos percentuais aplicáveis entre 1º de 
setembro de 2020 e 31 de dezembro de 2025 sob as obrigações devidas aos programas 
de P&D, que serão recolhidas à CDE, sendo seu percentual estipulado em 17,72%.

2 Base de preparação

2.1 Declaração de conformidade (em relação às normas do CPC)

As Demonstrações Financeiras foram preparadas em conformidade às normas 
internacionais de contabilidade Internacional Financial Reporting Standards - IFRS, 
emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do 
Setor Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (“ANEEL”), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão.

2.2 Data de aprovação das informações contábeis intermediárias

As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela 
Diretoria em 22 de fevereiro de 2024.

2.3 Base de mensuração

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma.

2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional 
da Companhia. Todas as das demonstrações financeiras apresentadas em Real foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

2.5 Uso de estimativas e julgamentos

Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados dos ativos, dos passivos, das receitas e das despesas. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores 
considerados relevantes. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas 
são reconhecidas prospectivamente.

A seguir, são apresentados os julgamentos e as estimativas principais efetuadas pela 
Administração durante o processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e 
que mais afetam significativamente os valores reconhecidos nas informações contábeis:

(i) Reconhecimento do ativo de contrato

A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos das 
concessões com base nas características econômicas de cada contrato de concessão. O 
ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação de 
construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao 
longo do tempo do projeto. O ativo contratual é registrado em contrapartida a receita de 
infraestrutura, que é reconhecida conforme os gastos incorridos.

(ii) Determinação da taxa efetiva de desconto do ativo de contrato

A taxa aplicada ao ativo contratual é uma taxa de desconto que melhor representa a 
estimativa da Companhia para a remuneração financeira dos investimentos da 
infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do negócio. 
A taxa para precificar o componente financeiro do ativo contratual é estabelecida na data 
do início de cada contrato de concessão.

(iii) Margem de construção

A margem de construção foi calculada de acordo com um fluxo projetado, no qual 
considerou-se desembolsos com a saída de recursos para construção utilizando o CAPEX 
da concessão e estimou-se a amortização de acordo com as premissas de O&M definidas.

(iv) Determinação das receitas de infraestrutura

Quando a concessionária presta serviços de implementação da infraestrutura, é 
reconhecida a receita de infraestrutura pelo valor justo e os respectivos custos relativos 
aos serviços de implementação da infraestrutura prestados levando em consideração 
que os projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos.

(v) Determinação das receitas de operação e manutenção

A receita de operação e manutenção é calculada levando em consideração a estrutura 
de custos previstas no contrato de concessão para estas obrigações de desempenho, 
acrescidos de margem que reflete a proporção do custo sobre a receita estimada.

3 Principais práticas contábeis

A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras:

a. Receita operacional

Os concessionários devem registrar e mensurar a receita dos serviços que prestam 
obedecendo aos pronunciamentos técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, mesmo 
quando prestados sob um único contrato de concessão. As receitas são reconhecidas quando 
ou conforme a entidade satisfaz as obrigações de performance assumidas no contrato com o 
cliente, e somente quando houver um contrato aprovado; for possível identificar os direitos; 
houver substância comercial e for provável que a entidade receberá a contraprestação à qual 
terá direito. As receitas da Companhia são classificadas nos seguintes grupos:

Receita de infraestrutura: Refere-se aos serviços de implementação da infraestrutura, 
ampliação, reforço e melhorias das instalações de transmissão de energia elétrica. As 
receitas de infraestrutura são reconhecidas conforme os gastos incorridos e calculadas 
acrescendo-se as alíquotas de PIS e COFINS ao valor do investimento, uma vez que os 
projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos, considerando que boa parte de suas instalações é implementada 
através de contratos terceirizados com partes não relacionadas. As variações positivas ou 
negativas em relação à margem estimada são alocadas no resultado quando incorrido.

Toda a margem de construção é recebida durante a obra e variações positivas ou 
negativas são alocadas imediatamente ao resultado, no momento que incorridas. Para 
estimativa referente a Receita de Construção, a Companhia utilizou um modelo que 
apura o custo de financiar o cliente (no caso, Poder Concedente). A taxa definida para o 
valor presente líquido da margem de construção (e de operação) é definida no momento 
inicial do projeto e não sofre alterações posteriores, sendo apurada de acordo com o 
risco de crédito do cliente e prazo de financiamento.

Receita de remuneração ativo de concessão: Refere-se aos juros reconhecidos pelo 
método linear com base na taxa que melhor representa a remuneração dos investimentos 
da infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do 
negócio. A taxa busca precificar o componente financeiro do ativo contratual, determinada 
na data de início de cada contrato de concessão. A taxa de retorno incide sobre o 
montante a receber do fluxo futuro de recebimento de caixa.

Receita de operação e manutenção: Refere-se aos serviços de operação e manutenção 
das instalações de transmissão de energia elétrica, que tem início após o término da fase 
de construção e visa a não interrupção da disponibilidade dessas instalações.

b. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a 
Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. 
Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão. 
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não possui nenhum tipo de instrumento 
financeiro derivativo.

A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é 
determinada na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações 
normais de ativos e passivos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na 
data de negociação.

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores 
reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente.

(i) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio 
do resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentou instrumentos financeiros 
classificados como custo amortizado e valor justo por meio do resultado.

Custo amortizado

São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos 
fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no 
ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de vencimento superior 
a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não circulante.

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A 
receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Caixa e equivalentes de caixa” e 
“Concessionárias e permissionárias”.

Valor justo por meio do resultado

Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento 
inicial ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros a serem obrigatoriamente 
mensurados ao valor justo.

Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do 
principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado. As 
variações líquidas do valor justo são reconhecidas no resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Aplicações financeiras”.

(ii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo 
valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é 
reconhecida com base na remuneração efetiva.

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva 
é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo da vida 
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido.

Em 31 de dezembro de 2023, passivos financeiros da Companhia classificados como 
custo amortizado compreendiam “Fornecedores” e “Empréstimos e financiamentos”.

(iii) Caixa e equivalentes de caixa

Compreendem os valores mantidos em caixa, bancos e aplicações financeiras de curto 
prazo, com liquidez imediata, que são prontamente conversíveis em montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor.

(iv) Concessionárias e permissionárias

Correspondem aos recebíveis do contrato de concessão de serviços, compreendendo os 
valores decorrentes de Instalações de Transmissão de Rede Básica (RBL), Rede Básica 
de Fronteira (RF) e Demais Instalações de Transmissão (DIT) Exclusivo.

(v) Ativo contratual

A concessão da Companhia foi classificada dentro do modelo de ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2018, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com 
Clientes. O ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a 
obrigação de construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita 
reconhecida ao longo do tempo do projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está 
condicionado à satisfação da obrigação de desempenho de operação e manutenção. 
Mensalmente, à medida que a Companhia opera e mantém a infraestrutura, a parcela do 
ativo contratual equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação 
de desempenho de construir torna-se um ativo financeiro, pois nada mais além da 
passagem do tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. Os 
benefícios deste ativo são os fluxos de caixa futuros.

O valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado por 
meio do valor presente dos seus fluxos de caixa futuros. O fluxo de caixa futuro é 
estimado no início da concessão (a partir da Receita Anual Permitida - RAP), ou na sua 
prorrogação, e as premissas de sua mensuração são revisadas na Revisão Tarifária 
Periódica (RTP).

A Receita Anual Permitida (RAP), é a contraprestação que as concessionárias recebem 
pela prestação do serviço público de transmissão aos usuários. Estes recebimentos 
amortizam os investimentos nessa infraestrutura de transmissão. Outros investimentos 
feitos com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade do serviço, que não tenham 
sido amortizados (bens reversíveis) até o término da concessão, podem refletir no direito 
de indenização pelo Poder Concedente.

(vi) Impostos e contribuições

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social, 
adotando a sistemática de lucro presumido. A despesa do imposto de renda e da 
contribuição social corrente é calculada de acordo com a legislação tributária vigente. O 
imposto de renda é computado a uma alíquota de 15%, acrescentada do adicional de 10% 
sobre o lucro presumido a uma alíquota de 8%. A contribuição social foi calculada à 
alíquota de 9% sobre o lucro antes do imposto de renda presumido a uma alíquota de 12%.

Quando aplicável, os impostos sobre a renda e a contribuição social diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias na data do balanço entre 
os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases 
fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável.

(vii) Redução ao valor recuperável de ativos

A cada período de reporte, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos para 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por 
redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é 
estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. O montante 
recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em 
uso.

A Companhia não identificou perdas por redução ao valor recuperável de ativos a ser 
reconhecidas nos exercícios apresentados.

(viii) Provisões

As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) 
resultantes de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma 
confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor 
estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada 
período de relatório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 
Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a 
obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em 
que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante).
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Demonstrações dos Resultados Abrangentes  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 7.322 15.594

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Capital social
Reserva de lucros Lucros/ (prejuízos)  

acumulados
Total do patrimônio  

líquidoReserva legal Reserva de retenção de lucros
31 de dezembro de 2021 (reapresentado) 61.651 1.103 24.175 – 86.929
Aumento de Capital 18.325 (18.325) –
Reversão de dividendos – – (1.697) (1.697)
Distribuição de dividendos – – 1.000 1.000
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios e adicional – – 697 697
Distribuição de Dividendos – – (1.103) – (1.103)
Resultado do exercício 15.594 15.594
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 780 – (780) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (3.704) (3.704)
 Reserva retenção de lucros – – 11.110 (11.110) –
31 de dezembro de 2022 79.976 1.883 15.856 – 97.715
Reversão de dividendos – – (3.500) (3.500)
Resultado do exercício 7.322 7.322
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 366 – (366) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (1.739) (1.739)
 Reserva retenção de lucros – – 5.217 (5.217) –
31 de dezembro de 2023 79.976 2.249 17.573 – 99.798

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Ajustes em:
 Tributos diferidos (64) 575
 Remuneração do ativo contratual (9.348) (8.948)
 Ganho/perdas do ativo contratual 1.445 (7.812)
 Depreciação 1 1
 Juros sobre empréstimos provisionados 58 492
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Ativo contratual 8.846 8.220
 Concessionárias e permissionárias 21 (103)
 Outros créditos (83) 460
 Fornecedores 6 42
 Impostos correntes a pagar 352 331
 Obrigações sociais e trabalhistas 11 1
 Outras contas a pagar 72 (366)
Imposto de renda e contribuição social pagos (368) (334)
Caixa líquido proveniente das atividades operacio-
nais 8.271 8.153
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos e financia-
mentos 7.c (1.389) (3.333)
Pagamento de juros de empréstimos e financiamentos 7.c (74) (530)
Dividendos Pagos 10.c (7.204) (4.800)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financia-
mento (8.667) (8.663)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (396) (510)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 4 1.180 1.690
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Valor Adicionado  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas relativas à operação e manutenção 1.198 1.142
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 9.348 8.948
Outras receitas 766 9.861
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.547) (2.008)
Valor adicionado bruto 8.765 1.7943
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 8.764 17.942
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 36 89
Valor adicionado total a distribuir 8.800 18.031
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (317) (269)
Remuneração direta (248) (219)
FGTS (4) (3)
Benefícios (65) (47)
Impostos, taxas e contribuições (983) (1.502)
Tributos federais (804) (1.395)
Tributos estaduais (14) (2)
Encargos setoriais (159) (91)
Outras taxas e contribuições (6) (14)
Remuneração de capitais de terceiros (178) (666)
Encargos de dívida e variação monetária (58) (492)
Aluguéis (37) (44)
Outras (83) (130)
Remuneração de capitais próprios (7.322) (15.594)
Lucro líquido do exercício (7.322) (15.594)
Valor adicionado distribuído (8.800) (18.031)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1 Informações gerais

1.1 Contexto operacional

A Pantanal Transmissão S.A. (“Companhia”) com sede em Goiânia no Estado de Goiás, 
foi constituída em 12 de agosto de 2013, sob a forma de sociedade anônima de capital 
fechado, criada pelo consórcio Pantanal, vencedor do Lote F do Leilão nº 02/2013 da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
construção, pela operação e pela manutenção das Instalações de Transmissão 
localizadas no Estado de Mato Grosso do Sul.

1.2 Da concessão

Em 9 de outubro de 2013, foi assinado o Contrato de Concessão nº 018/2013, pelo prazo 
de 30 anos, com a União, por meio da ANEEL, para implantação, operação e manutenção, 
no Estado de Mato Grosso do Sul, das seguintes instalações de transmissão:

(a) Instalações de transmissão compostas pela Subestação Campo Grande II, em 
230/138 kV, 2 X 150 mVA.

(b) Entradas de linha, interligações de barras, barramentos, instalações vinculadas e 
demais instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, 
telecomunicação, comando, controle, administração e apoio, todas no Estado do Mato 
Grosso do Sul.

(c) Implementação da Subestação (SE) Campo Grande II: um enlace de 230 kV, circuito 
duplo, entre o ponto de seccionamento da linha de transmissão 230 kV Imbirussu - 
Chapadão e a Subestação Campo Grande II, com extensão aproximada de 13 km, as 
duas entradas de linha correspondente na Subestação Campo Grande II; e aquisição de 
equipamentos necessários a modificação, substituições e adequações nas entradas de 
linhas das Subestações de Imbirussu e Chapadão.

A prestação do serviço público de transmissão ocorre mediante o pagamento da Receita 
Anual Permitida (RAP), auferida a partir da data de disponibilização para operação 
comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Homologatória 
nº 3.216 /2023, emitida pela ANEEL em 04 de julho de 2023, o valor anual definido para 
a RAP, no ciclo 2023-2024 foi de R$ 12.270 (R$ 11.805 no ciclo 2022/2023), incluindo os 
impostos reembolsáveis, passando a valer a partir de 1º de julho de 2023 até 30 de junho 
de 2024, afetando, portanto, o resultado da Companhia a partir do 3T23. Essa receita 
será corrigida anualmente no mês de julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), nos termos da cláusula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a 
ANEEL procederá à revisão da RAP, durante o período da concessão, em intervalos 
periódicos de cinco anos, contados do primeiro mês de julho subsequente à data da 
assinatura do Contrato de Concessão. A Companhia reconhece os impactos do reajuste 
tarifário quando os mesmos são homologados pela Resolução emitida pelo poder 
concedente. O reajuste no novo ciclo representou um aumento de 3,9% na RAP anual.

A Transmissora deverá executar reforços e melhorias nas instalações de transmissão da 
rede básica objeto desse contrato, nos termos da Resolução Normativa n° 905/2020, 
auferindo as correspondentes receitas, tendo em vista a adequada prestação do serviço 
público de transmissão de que é titular.

Os montantes faturados pela Companhia estão sujeitos aos seguintes encargos 
regulatórios:

Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) - Taxa de fiscalização 
incidente sobre a transmissão de energia elétrica, devida mensalmente, sendo seu valor 
fixado pelos despachos emitidos no início de cada ano pela ANEEL e proporcionais ao 
porte do serviço concedido, considerando o valor econômico agregado pelo 
concessionário. O despacho 2.469/2023 publicado pela ANEEL em 14 de julho de 2023 
definiu contribuição total no valor de R$ 43.792,04, vigente de julho/2023 a junho/2024, 
o referido valor deve ser dividido em duodécimos e recolhido no mês subsequente a sua 
competência.

Pesquisa e Desenvolvimento do setor elétrico (P&D) - Investimento aplicado em 
pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico com o percentual equivalente a, no mínimo, 
1% da receita operacional líquida.

Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) - Conforme estabelecido no Despacho 
ANEEL 904/21, a transmissora não precisará efetuar o recolhimento à CDE dos valores 
referentes aos saldos não comprometidos com os Passivos dos programas de P&D e 
PEE, na data base de 31 de agosto de 2020. Porém, precisará se adequar para cumprir 
os procedimentos de recolhimento de seus respectivos percentuais aplicáveis entre 1º de 
setembro de 2020 e 31 de dezembro de 2025 sob as obrigações devidas aos programas 
de P&D, que serão recolhidas à CDE, sendo seu percentual estipulado em 17,72%.

2 Base de preparação

2.1 Declaração de conformidade (em relação às normas do CPC)

As Demonstrações Financeiras foram preparadas em conformidade às normas 
internacionais de contabilidade Internacional Financial Reporting Standards - IFRS, 
emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do 
Setor Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (“ANEEL”), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão.

2.2 Data de aprovação das informações contábeis intermediárias

As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela 
Diretoria em 22 de fevereiro de 2024.

2.3 Base de mensuração

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma.

2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional 
da Companhia. Todas as das demonstrações financeiras apresentadas em Real foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

2.5 Uso de estimativas e julgamentos

Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados dos ativos, dos passivos, das receitas e das despesas. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores 
considerados relevantes. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas 
são reconhecidas prospectivamente.

A seguir, são apresentados os julgamentos e as estimativas principais efetuadas pela 
Administração durante o processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e 
que mais afetam significativamente os valores reconhecidos nas informações contábeis:

(i) Reconhecimento do ativo de contrato

A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos das 
concessões com base nas características econômicas de cada contrato de concessão. O 
ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação de 
construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao 
longo do tempo do projeto. O ativo contratual é registrado em contrapartida a receita de 
infraestrutura, que é reconhecida conforme os gastos incorridos.

(ii) Determinação da taxa efetiva de desconto do ativo de contrato

A taxa aplicada ao ativo contratual é uma taxa de desconto que melhor representa a 
estimativa da Companhia para a remuneração financeira dos investimentos da 
infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do negócio. 
A taxa para precificar o componente financeiro do ativo contratual é estabelecida na data 
do início de cada contrato de concessão.

(iii) Margem de construção

A margem de construção foi calculada de acordo com um fluxo projetado, no qual 
considerou-se desembolsos com a saída de recursos para construção utilizando o CAPEX 
da concessão e estimou-se a amortização de acordo com as premissas de O&M definidas.

(iv) Determinação das receitas de infraestrutura

Quando a concessionária presta serviços de implementação da infraestrutura, é 
reconhecida a receita de infraestrutura pelo valor justo e os respectivos custos relativos 
aos serviços de implementação da infraestrutura prestados levando em consideração 
que os projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos.

(v) Determinação das receitas de operação e manutenção

A receita de operação e manutenção é calculada levando em consideração a estrutura 
de custos previstas no contrato de concessão para estas obrigações de desempenho, 
acrescidos de margem que reflete a proporção do custo sobre a receita estimada.

3 Principais práticas contábeis

A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras:

a. Receita operacional

Os concessionários devem registrar e mensurar a receita dos serviços que prestam 
obedecendo aos pronunciamentos técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, mesmo 
quando prestados sob um único contrato de concessão. As receitas são reconhecidas quando 
ou conforme a entidade satisfaz as obrigações de performance assumidas no contrato com o 
cliente, e somente quando houver um contrato aprovado; for possível identificar os direitos; 
houver substância comercial e for provável que a entidade receberá a contraprestação à qual 
terá direito. As receitas da Companhia são classificadas nos seguintes grupos:

Receita de infraestrutura: Refere-se aos serviços de implementação da infraestrutura, 
ampliação, reforço e melhorias das instalações de transmissão de energia elétrica. As 
receitas de infraestrutura são reconhecidas conforme os gastos incorridos e calculadas 
acrescendo-se as alíquotas de PIS e COFINS ao valor do investimento, uma vez que os 
projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos, considerando que boa parte de suas instalações é implementada 
através de contratos terceirizados com partes não relacionadas. As variações positivas ou 
negativas em relação à margem estimada são alocadas no resultado quando incorrido.

Toda a margem de construção é recebida durante a obra e variações positivas ou 
negativas são alocadas imediatamente ao resultado, no momento que incorridas. Para 
estimativa referente a Receita de Construção, a Companhia utilizou um modelo que 
apura o custo de financiar o cliente (no caso, Poder Concedente). A taxa definida para o 
valor presente líquido da margem de construção (e de operação) é definida no momento 
inicial do projeto e não sofre alterações posteriores, sendo apurada de acordo com o 
risco de crédito do cliente e prazo de financiamento.

Receita de remuneração ativo de concessão: Refere-se aos juros reconhecidos pelo 
método linear com base na taxa que melhor representa a remuneração dos investimentos 
da infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do 
negócio. A taxa busca precificar o componente financeiro do ativo contratual, determinada 
na data de início de cada contrato de concessão. A taxa de retorno incide sobre o 
montante a receber do fluxo futuro de recebimento de caixa.

Receita de operação e manutenção: Refere-se aos serviços de operação e manutenção 
das instalações de transmissão de energia elétrica, que tem início após o término da fase 
de construção e visa a não interrupção da disponibilidade dessas instalações.

b. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a 
Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. 
Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão. 
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não possui nenhum tipo de instrumento 
financeiro derivativo.

A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é 
determinada na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações 
normais de ativos e passivos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na 
data de negociação.

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores 
reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente.

(i) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio 
do resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentou instrumentos financeiros 
classificados como custo amortizado e valor justo por meio do resultado.

Custo amortizado

São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos 
fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no 
ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de vencimento superior 
a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não circulante.

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A 
receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Caixa e equivalentes de caixa” e 
“Concessionárias e permissionárias”.

Valor justo por meio do resultado

Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento 
inicial ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros a serem obrigatoriamente 
mensurados ao valor justo.

Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do 
principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado. As 
variações líquidas do valor justo são reconhecidas no resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Aplicações financeiras”.

(ii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo 
valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é 
reconhecida com base na remuneração efetiva.

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva 
é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo da vida 
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido.

Em 31 de dezembro de 2023, passivos financeiros da Companhia classificados como 
custo amortizado compreendiam “Fornecedores” e “Empréstimos e financiamentos”.

(iii) Caixa e equivalentes de caixa

Compreendem os valores mantidos em caixa, bancos e aplicações financeiras de curto 
prazo, com liquidez imediata, que são prontamente conversíveis em montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor.

(iv) Concessionárias e permissionárias

Correspondem aos recebíveis do contrato de concessão de serviços, compreendendo os 
valores decorrentes de Instalações de Transmissão de Rede Básica (RBL), Rede Básica 
de Fronteira (RF) e Demais Instalações de Transmissão (DIT) Exclusivo.

(v) Ativo contratual

A concessão da Companhia foi classificada dentro do modelo de ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2018, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com 
Clientes. O ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a 
obrigação de construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita 
reconhecida ao longo do tempo do projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está 
condicionado à satisfação da obrigação de desempenho de operação e manutenção. 
Mensalmente, à medida que a Companhia opera e mantém a infraestrutura, a parcela do 
ativo contratual equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação 
de desempenho de construir torna-se um ativo financeiro, pois nada mais além da 
passagem do tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. Os 
benefícios deste ativo são os fluxos de caixa futuros.

O valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado por 
meio do valor presente dos seus fluxos de caixa futuros. O fluxo de caixa futuro é 
estimado no início da concessão (a partir da Receita Anual Permitida - RAP), ou na sua 
prorrogação, e as premissas de sua mensuração são revisadas na Revisão Tarifária 
Periódica (RTP).

A Receita Anual Permitida (RAP), é a contraprestação que as concessionárias recebem 
pela prestação do serviço público de transmissão aos usuários. Estes recebimentos 
amortizam os investimentos nessa infraestrutura de transmissão. Outros investimentos 
feitos com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade do serviço, que não tenham 
sido amortizados (bens reversíveis) até o término da concessão, podem refletir no direito 
de indenização pelo Poder Concedente.

(vi) Impostos e contribuições

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social, 
adotando a sistemática de lucro presumido. A despesa do imposto de renda e da 
contribuição social corrente é calculada de acordo com a legislação tributária vigente. O 
imposto de renda é computado a uma alíquota de 15%, acrescentada do adicional de 10% 
sobre o lucro presumido a uma alíquota de 8%. A contribuição social foi calculada à 
alíquota de 9% sobre o lucro antes do imposto de renda presumido a uma alíquota de 12%.

Quando aplicável, os impostos sobre a renda e a contribuição social diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias na data do balanço entre 
os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases 
fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável.

(vii) Redução ao valor recuperável de ativos

A cada período de reporte, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos para 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por 
redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é 
estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. O montante 
recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em 
uso.

A Companhia não identificou perdas por redução ao valor recuperável de ativos a ser 
reconhecidas nos exercícios apresentados.

(viii) Provisões

As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) 
resultantes de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma 
confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor 
estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada 
período de relatório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 
Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a 
obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em 
que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante).
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3.1 Normas e interpretações novas e revisadas

Novas normas aplicadas a partir de 01.01.2023

No exercício corrente, a Companhia adotou as alterações e novas interpretações às IFRS e 
aos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Conselho das Normas 
Internacionais de Contabilidade (International Accounting Standards Board - IASB) e pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, respectivamente, que entraram 
obrigatoriamente em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2023.

Norma ou interpretação Descrição

Em vigor para 
períodos anuais 

iniciados em ou após
CPC 50/ IFRS 17 Contratos de Seguros 01/01/2023

Alterações ao CPC 26/ IAS 1

Classificação de Passivos 
 como Circulantes ou Não 
  Circulantes 01/01/2023

Alterações ao CPC 26/ IAS 1 e IFRS 
Practice Statement 2 - Making 
 Material Judgments

Divulgação de Políticas 
Contábeis 01/01/2023

Alterações ao CPC 23/ IAS 8
Definição de estimativas 
contábeis 01/01/2023

A adoção dessas normas e interpretações novas e revisadas não resultou em impactos 
relevantes sobre a posição patrimonial e financeira e os resultados da Companhia ou 
sobre as divulgações nestas demonstrações financeiras.

Normas e interpretações novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis

Norma ou interpretação Descrição

Em vigor para 
períodos anuais 

iniciados em ou após

Alterações ao CPC 26/ IAS 1

Classificação de Passivos 
 como Circulantes ou Não 
  Circulantes 01/01/2024

Alterações ao CPC 06/ IFRS 16 Contabilização de leaseback 01/01/2024
Alterações ao CPC 40/ IAS 7 / 
 IFRS 7

Divulgação de informações 
 sobre acordos financeiros 01/01/2024

Alterações ao CPC 03/ IAS 7
Acordo de financiamento 
 de fornecedores 01/01/2024

Alterações ao CPC 32/ IAS 12 Tributos sobre o lucro 01/01/2024

Atualmente, a Administração está conduzindo uma análise dos impactos que poderão 
advir com a adoção das normas e interpretações novas e revisadas supracitadas em 
suas demonstrações financeiras. Contudo, com base nas análises realizadas até o 
momento, a Administração não espera impactos relevantes sobre as demonstrações 
financeiras da Companhia em decorrência da adoção dessas normas e interpretações 
novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis.

4 Caixa e equivalentes de caixa

31/12/2023 31/12/2022
Aplicações financeiras liquidez imediata 784 1.180
Total 784 1.180

As aplicações financeiras de liquidez imediata são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valor. Essas aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs) e são remuneradas mensalmente à taxa de 98% do CDI no exercício de 2023 
(98% em 31 de dezembro de 2022).

5 Concessionárias e permissionárias

31/12/2023 31/12/2022
Encargos de uso da Rede Elétrica - Rede Básica (i) 987 1.023
Encargos de uso da Rede Elétrica - Contrato CCT 239 226
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 8 6

1.234 1.255

(i) Corresponde à parcela da Receita Anual Permitida - RAP faturada mensalmente 
conforme determinação da ONS - Operador Nacional do Sistema;

Nenhuma provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, em decorrência da 
não apresentação de histórico de perdas e/ou expectativas de perdas no contas a receber.

6 Ativo contratual

Os fluxos de caixa vinculados à fase de construção da infraestrutura da concessão, cujo 
direito à contraprestação está condicionado à satisfação de obrigações de desempenho 
vinculada à fase de operação, são classificados como Ativos de Contrato e apresentam 
a seguinte composição:

31/12/2023 31/12/2022
Circulante 9.165 8.906
Não circulante 97.946 99.148

107.111 108.054

Esses ativos apresentaram a seguinte movimentação no período:

Saldo em 31 de dezembro de 2021 99.514
Atualização monetária 8.948
Amortização do ativo contratual (8.220)
Ganhos/Perdas em função da RTA (i) 7.812
Saldo em 31 de dezembro de 2022 108.054
Atualização monetária 9.348
Amortização do ativo contratual (8.846)
Ganhos/Perdas em função da RTA (i) (1.445)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 107.111

(i) Quando são homologados os novos valores de receita (REH nº 3.216), a companhia 
aplica sobre as parcelas remanescentes a diferença entre a inflação inicial e a nova 
projeção, para o qual foi aprovado para o ciclo 2023/2024, o efeito inflacionário de 3,9% 
(Nota 1.2) em contrapartida a um aumento de 11,7% no ciclo 2022/2023 justificando a 
variação apresentada entre os períodos comparativos. Os montantes são reconhecidos 
e mensurados através de fluxos financeiros de longo prazo projetados dentro das 
melhores estimativas e trazidos a valor presente.

7 Empréstimos e financiamentos

a. Composição

Taxa anual de juros 31/12/2023 31/12/2022
Banco do Brasil - Cédula de crédito 3,9% a.a. + CDI – 1.405
Total – 1.405
Circulante 1.405

b. Garantias

Por força do referido contrato de financiamento, a Companhia cedeu fiduciariamente a 
totalidade dos direitos creditórios de que era titular emergente do Contrato de Concessão nº 
018/2013 - ANEEL, firmado com a União, representada pela ANEEL. As intervenientes Cel 
Engenharia Ltda. e Celg Geração e Transmissão S.A. deram ao Banco do Brasil, em penhor, 
em caráter irrevogável e irretratável, a partir da assinatura do referido instrumento e até a 
liquidação de todas as obrigações assumidas, a totalidade das ações de emissão da 
Companhia de sua titularidade. No ano de 2021 a Celg Geração de Transmissão S.A. 
transferiu a integralidade das suas ações para a Companhia Celg De Participações - Celgpar.

c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes 
das atividades de financiamento

Em 31 de dezembro de 2021 4.776
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de empréstimos e financiamentos (3.333)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (530)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (3.863)
Outras variações
Juros sobre empréstimos e financiamento provisionados 492
Total das outras variações relacionadas com passivos 492
Em 31 de dezembro de 2022 1.405
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de principal sobre empréstimos e financiamentos (1.389)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (74)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.463)
Outras variações
Juros sobre empréstimos e financiamento provisionados 58
Total das outras variações relacionadas com passivos 58
Em 31 de dezembro de 2023 –

Os juros pagos estão sendo apresentados nas atividades de financiamento na 
demonstração de fluxo de caixa por representarem custos na obtenção de recursos 
financeiros.

8 Transações com partes relacionadas

A Administração identificou como partes relacionadas suas Acionistas, outras 
companhias ligadas aos mesmos acionistas, seus administradores, seus conselheiros e 
os demais membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme 
definições contidas no Pronunciamento CPC 05 (R1) - Divulgações de Partes 
Relacionadas. A principal transação com partes relacionadas e seus efeitos estão 
descritos a seguir:

a. Contrato de Prestação de Serviços de Operação e Manutenção (CPSOM)

Contrato com a acionista Cel Engenharia Ltda, foi alterado em agosto de 2020, passando 
seus direitos e obrigações para a Empresa COS Engenharia Ltda que faz parte do 
mesmo grupo econômico da CEL Engenharia Ltda, valor global passou de R$ 1.141 para 
R$ 2.160, o prazo de vigência foi alterado de 12 para 24 meses, contados da data de 
assinatura do aditivo. No exercício findo em findo em 31 de dezembro de 2023, o serviço 
de O&M totalizou R$ 1.412 (R$ 1.384 em 31 de dezembro de 2022).

b. Remuneração dos administradores

A Remuneração dos administradores foi aprovado em AGOE no dia 14 de abril de 2023. 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a remuneração dos administradores e 
encargos, totalizou R$ 230 (R$ 218 em 31 de dezembro de 2022) e foi registrada como 
despesas administrativas.

9 Provisão para Contingências

Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, não foi constituída provisão 
em razão da inexistência de discussões em andamento que tenham sido avaliadas pela 
Administração, suportadas pelos seus assessores jurídicos, como de risco provável de 
perda, bem como de perda possível que requeresse divulgação.

10 Patrimônio líquido

a. Capital social

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o capital social autorizado, subscrito e integralizado 
é de R$ 79.976, que é representado por 79.976.478 ações ordinárias sem valor nominal.

Acionistas Quantidade de ações ordinárias % do capital Valor
Companhia Celg De 
 Participações - Celgpar 39.188.474 49 39.188
Cel Engenharia Ltda. 24.472.802 31 24.473
CPLA Energia Ltda. 16.315.202 20 16.315
Total 79.976.478 100 79.976

b. Reserva de lucros

A reserva de lucros está composta por reserva legal e reserva de retenção de lucros. A 
reserva legal é constituída com base em 5% do lucro do exercício e limitada a 20% do 
capital social, conforme legislação societária e definido no estatuto social da Companhia, o 
saldo em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 2.249 (R$ 1.883 em 31 de dezembro de 2022).

A reserva de retenção de lucros é deliberada anualmente em Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) e foi constituída em conformidade com o artigo 196 da Lei nº 6.404/76. O saldo da rubrica 
em 31 de dezembro de 2023 o valor de R$ 17.573 (R$ 15.856 em 31 de dezembro de 2022).

c. Dividendos

Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral e fará jus 
a um dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro ajustado nos 
termos da Lei nº 6.404/76. Em RCA realizada em 22/03/2023 foi recomendada a 
distribuição da totalidade dos dividendos mínimos obrigatórios, porém, devido à 
disponibilidade de caixa da Companhia, os pagamentos foram parcelados, sendo R$ 2.100 
pagos em 24/04/2023, e R$ 1.604 pagos em 03/07/2023. Em AGE realizada em 11/10/2023 
foi aprovada a distribuição de dividendos adicionais no montante de R$ 3.500, a serem 
levados contra o saldo das reservas de retenção de lucros, os pagamentos foram 
parcelados, sendo R$ 2.100 pagos em 23/10/2023 e R$ 1.400 pagos em 20/12/2023.

31/12/2023
Lucro líquido do exercício 7.322
Reserva legal (5%) (366)
Lucro líquido ajustado 6.956
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 1.739
Saldo de dividendos a distribuir 1.739

Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2022 3.704
Dividendos mínimos obrigatório 1.739
Reversão de dividendos mínimos não pagos 3.500
Pagamento de dividendos relativos à 2022 (7.204)
Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2023 1.739

11 Receita operacional líquida

31/12/2023 31/12/2022
Receitas relativas à operação e manutenção 1.198 1.142
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 9.348 8.948
Outras receitas 766 9.861
Receita bruta 11.312 19.951
(-) PIS e COFINS corrente e diferido (413) (728)
(-) Encargos regulatórios (*) (159) (91)
Receita líquida 10.740 19.132
(*) Encargos setoriais definidos pela ANEEL e previstos em lei, destinados a incentivos 
com P&D, TSFEE e Conta de Desenvolvimento Energético.

12 Custos de operação

Representa, essencialmente, os serviços de operação e manutenção da linha de 
transmissão, bem como os gastos com serviços auxiliares de engenharia.

31/12/2023 31/12/2022
Serviços de Terceiros (2.179) (1.943)
Material de manutenção (152) (32)
Seguros (113) (100)
Outros (22) (31)
Recuperação de despesas* 353 524
Total Custo de Operação (2.113) (1.582)

*Recuperação de despesas - Ressarcimento referente aos Contratos de 
Compartilhamento com a Brilhante Transmissora de Energia S.A. e EKTT 12-A Serviços 
de Transmissão de Energia Elétrica SPE S.A.

13 Resultado financeiro

31/12/2023 31/12/2022
Receitas financeiras
Outras receitas financeiras 36 89

36 89
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (58) (492)
Atualizações monetárias (34) (25)
Outras despesas financeiras (49) (105)

(141) (622)
Resultado financeiro líquido (105) (533)

14 Impostos e contribuições

a. Tributos diferidos

Os tributos diferidos passivos, cuja base de cálculo é presumida em 8% para imposto de 
renda e 12% para contribuição social, foram constituídos sobre o saldo do ativo contratual 
da Companhia, e as variações dos tributos diferidos passivos são as seguintes:

31/12/2023
Natureza 
 dos créditos

Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferidos

Total  
Resultado

Total  
Passivo 31/12/2022

PIS diferido 107.111 52 (58) (6) 696 702
COFINS 
 diferido 107.111 236 (265) (29) 3.213 3.242
IRPJ diferido 107.111 158 (177) (19) 2.142 2.161
CSLL diferido 107.111 86 (96) (10) 1.157 1.167
Total 532 (596) (64) 7.208 7.272

31/12/2022
31/12/2021 

(reapre- 
sentado)

Natureza 
 dos créditos

Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferidos

Total  
Resultado

Total  
Passivo

PIS diferido 108.054 109 (53) 56 702 646
COFINS 
 diferido 108.054 503 (247) 256 3.242 2.986
IRPJ diferido 108.054 335 (164) 171 2.161 1.990
CSLL diferido 108.054 181 (89) 92 1.167 1.075
Total 1.128 (553) 575 7.272 6.697

b. PIS e COFINS - Deduções da receita

31/12/2023 31/12/2022
Receita Anual Permitida (RAP) (*) 12.255 11.411
Alíquota de PIS e COFINS 3,65% 3,65%
Valores de PIS e COFINS (447) (416)
Imposto corrente no resultado (447) (416)
Receita de remuneração e perdas por efeitos da RTA/RTP 7.902 16.760
Alíquota de PIS e COFINS 3,65% 3,65%
Imposto diferido no resultado (289) (612)
Baixa de PIS e COFINS diferidos 323 300
PIS e COFINS diferido 34 (312)
PIS e COFINS dedução da receita (413) (728)

(*) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de 
Transmissão de Rede Básica, Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e 
Receitas com Contrato de Compartilhamento de instalações.

c. Imposto de renda e contribuição social

31/12/2023 31/12/2022
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Receita Anual Permitida (RAP) 12.255 12.255 11.411 11.411
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
(=) Lucro presumido 980 1.471 913 1.369
Receitas financeiras 36 36 89 89
Base de cálculo 1.016 1.507 1.002 1.458
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 15% 9% 15% 9%
Valores do IRPJ e da CSLL (152) (136) (150) (131)
Adicional de 10% - IRPJ (78) – (77) –
Imposto corrente no resultado (230) (136) (227) (131)
Receita de remuneração e ganhos por efeitos 
 da RTA/RTP 7.902 7.902 16.760 16.760
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
Base presumida 632 948 1.341 2.011
Alíquota do imposto de renda e da contribuição 
 social 25% 9% 25% 9%
IRPJ/CSLL diferidos (158) (86) (335) (181)
Baixa de IRPJ/CSLL diferidos 177 96 164 89
Imposto diferido no resultado 19 10 (171) (92)
Total IRPJ/CSLL no resultado (211) (126) (398) (223)

15 Instrumentos financeiros

a. Classificação dos instrumentos financeiros

Valor Justo Valor Contábil
Níveis 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativos financeiros
Custo amortizado
Concessionárias 
 e permissionárias 2 1.234 1.255 1.234 1.255

1.234 1.255 1.234 1.255
Valor justo por meio 
 do resultado
Aplicações financeiras 2 784 1.180 784 1.180

784 1.180 784 1.180
Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores 2 116 110 116 110
Empréstimos 
 e financiamentos 2 – 1.405 – 1.405

116 1.515 116 1.515

Mensuração a valor justo de instrumentos financeiros

A hierarquização dos instrumentos financeiros por meio do valor justo regula a necessidade 
de informações mais consistentes e atualizadas com o contexto externo à Companhia. São 
exigidos como forma de mensuração para o valor justo dos instrumentos da Companhia:

(a) Nível 1 - preços negociados em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;

(b) Nível 2 - preços diferentes dos negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 
que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente; e

(c) Nível 3 - para o ativo ou passivo que são baseados em variáveis não observáveis no 
mercado. São geralmente obtidas internamente ou em outras fontes não consideradas 
de mercado.

A metodologia aplicada na segregação por níveis para o valor justo dos instrumentos 
financeiros da Companhia, classificados como valor justo por meio do resultado, foi 
baseada em uma análise individual buscando no mercado operações similares às 
contratadas e observadas. Os critérios para comparabilidade foram estruturados levando 
em consideração prazos, valores, carência, indexadores e mercados atuantes. Quanto 
mais simples e fácil o acesso à informação comparativa mais ativo é o mercado, quanto 
mais restrita a informação, mais restrito é o mercado para mensuração do instrumento.

b. Gerenciamento dos riscos financeiros

A Companhia está exposta aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
risco de crédito, risco de liquidez e risco de mercado.

(i) Risco de crédito

Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso o cliente 
ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais.

Em relação ao contas a receber (concessionária e permissionária), a Companhia possui 
o direito contratual de receber um ativo financeiro e historicamente a Companhia não 
possui títulos vencidos relevantes. Além disso, os usuários do sistema de transmissão 
são obrigados a fornecer garantias financeiras administradas pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).

(ii) Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração do 
risco de liquidez é o acompanhamento do fluxo de caixa e a requisição de aportes dos 
acionistas, quando identificada a necessidade.

(iii) Risco de mercado

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado — tais como as taxas 
de câmbio, as taxas de juros e os preços de ações — irão afetar os ganhos da 
Companhia. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e, ao mesmo tempo, 
otimizar o retorno.

Riscos relacionados às aplicações financeiras: a Companhia adota política 
conservadora de aplicação dos recursos e a maior parte destes é alocada em Certificados 
de Depósitos Bancários. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não possui 
aplicações de caráter especulativo tampouco outros ativos de risco.

Riscos relacionados à taxa de juros: na Companhia, o principal fator de risco é a 
possibilidade de ocorrerem perdas por conta de flutuações nas taxas de juros (CDI).

(iv) Riscos regulatórios

As atividades da Companhia são regulamentadas e fiscalizadas por agências reguladoras 
(ANEEL) e demais órgãos relacionados ao setor (MME, ONS, etc.). A Companhia tem o 
compromisso de estar em conformidade com todos os regulamentos expedidos, sendo 
assim, qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre suas 
atividades.

A mitigação dos riscos regulatórios é realizada por meio do monitoramento dos cenários 
que envolvem o negócio. Adicionalmente, a Companhia atua na discussão dos temas de 
seu interesse disponibilizando estudos, teses e experiências aos públicos formadores de 
opinião.

(v) Riscos ambientais

As atividades da Companhia podem causar significativos impactos negativos e danos ao 
meio ambiente. A legislação impõe àquele que direta ou indiretamente causar degradação 
ambiental o dever de reparar ou indenizar os danos causados ao meio ambiente e a 
terceiros afetados. Os custos de recuperação do meio ambiente e indenizações 
ambientais podem obrigar a Companhia a retardar ou redirecionar investimentos em 
outras áreas.

Contudo, a Companhia assegura o equilíbrio entre os riscos relacionados com as 
alterações climáticas, impactos sociais, a conservação ambiental e o desenvolvimento 
de suas atividades, estabelecendo diretrizes e práticas observadas nas operações que 
reduzem os riscos de impacto ao meio ambiente, mantendo o foco no desenvolvimento 
sustentável, responsabilidade social e preservação ambiental de seu negócio.

(vi) Risco Técnico

A infraestrutura da Companhia é dimensionada de acordo com as orientações técnicas 
impostas por normas nacionais e internacionais. Ainda assim, algum evento de caso 
fortuito ou força maior pode causar impactos econômicos e financeiros maiores do que 
os previstos pelo projeto original.

Nestes casos, os custos necessários para a realocação das instalações em condições de 
operação devem ser suportados pela Companhia, ainda que eventuais indisponibilidades 
de suas instalações de transmissão não gerem redução das receitas (Parcela Variável).

Para tanto, a Companhia dispõe de seguros contratados, visando cobrir qualquer erro 
decorrente do projeto ou da execução do mesmo (Nota 16).

(vii) Risco de construção e desenvolvimento da infraestrutura

A Companhia poderá incorrer em riscos inerentes a atividade de construção e atrasos na 
execução da obra que poderão resultar em perdas na recuperação do Ativo da 
Concessão, custos não previstos e/ou penalidades.

Os atrasos de construção de novas instalações podem estar ligados ao fato de a 
Companhia depender de terceiros para fornecer os equipamentos utilizados em suas 
instalações e, por isso, estar sujeita a aumentos de preços e falhas por parte de tais 
fornecedores, como atrasos na entrega dos equipamentos ou entrega dos equipamentos 
avariados. Tais falhas poderão prejudicar as atividades, gerar penalidades regulatórias e 
ter efeito adverso relevante nos resultados da Companhia.
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Caso algum fornecedor descontinue a produção ou interrompa a venda de quaisquer dos 
equipamentos adquiridos pela Companhia, esta poderá não ser capaz de adquirir tal 
equipamento com outros fornecedores. Nesse caso, a prestação de serviços de transmissão 
de energia elétrica pela Companhia poderá ser afetada de forma relevante, e a Companhia 
poderá ser obrigada a realizar investimentos não previstos, a fim de desenvolver ou custear o 
desenvolvimento de nova tecnologia para substituir o equipamento indisponível, o que poderá 
impactar de forma negativa a condição financeira e os resultados operacionais da Companhia.

c. Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros

As operações da Companhia são indexadas preponderantemente com taxas prefixadas 
e atreladas à variação do CDI.

Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos e financiamentos 
e aplicações financeiras) indexados à taxa de juros foram montados com base nas 
curvas apuradas em 31 de dezembro de 2023, averiguando-se o impacto nas receitas 
financeiras, para o caso da variável de risco CDI, no período de um ano. O Cenário I 
corresponde às taxas de juros informadas no site do Banco Central, e, na avaliação da 
Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de vencimento de cada 
uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma elevação e/ou redução 
de 25% e 50% nas variáveis de risco.

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Queda 

de 25%
Queda 

de 50%

CDI (%) Redução do CDI 13,03 9,77 6.52

Aplicações financeiras 784 784 758 733
Remuneração estimada 102 77 51
Efeitos no resultado (26) (51)

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Aumento 

de 25%
Aumento 

de 50%

CDI (%) Aumento do CDI 6,55 8,19 9,83

Empréstimos 
 e financiamentos – – – –

Juros estimados – – –

Efeitos no resultado – –

Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos 
financeiros da Companhia, seus objetivos, suas políticas e seus processos para a gestão 
desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de exercícios anteriores.

16 Seguros

A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos, 
considerando a natureza de sua atividade. A contratação de seguros leva em 
consideração a natureza e o grau de risco, por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais perdas sobre seus ativos e responsabilidades.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram analisadas 
pelos auditores independentes.

Os principais valores em risco com coberturas de seguros são:

Valor Segurado Vigência
Risco operacional e Responsabilidade Civil 31.599 02/08/2023 a 02/08/2024

17 Aspectos Ambientais

A política nacional do meio ambiente determina que o funcionamento regular de 
atividades consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, ou que, de qualquer 
forma, causem degradação do meio ambiente, está condicionado ao prévio licenciamento 
ambiental. A Companhia, em consonância com as determinações legais vigentes, busca 
o atendimento na íntegra, a todos os aspectos necessários à perfeita execução do objeto 
de sua concessão, por meio da obtenção de todas as licenças ambientais necessárias 
para a condução das atividades de instalação, operação e manutenção da linha de 
transmissão.

O licenciamento ambiental expedido pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - SEMARH está sendo regularmente cumprido pela Companhia. 
Abaixo resumo das licenças expedidas para a Subestação:

Órgão Emissor Tipo de Licença Nº da Licença Emissão Validade
SEMARH Licença de Operação (LO) 03.226/2020 13/10/2020 13/10/2030

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 

Pantanal Transmissão S.A. 

Goiânia - GO 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Pantanal Transmissão S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Pantanal Transmissão S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas 
operações e o seu fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Outros Assuntos 

Demonstração do valor adicionado

A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a 
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações 
financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa 
demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, 

essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa Norma e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras 

A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também à administração declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Blumenau (SC), 22 de fevereiro de 2024.



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA,FEIRA, 22 DE ABRIL  22 DE ABRIL DE 2024DE 2024 15DM SEGUNDASEGUNDA--FEIRA,FEIRA, 22 DE ABRIL  22 DE ABRIL DE 2024DE 2024 15DM
Caso algum fornecedor descontinue a produção ou interrompa a venda de quaisquer dos 
equipamentos adquiridos pela Companhia, esta poderá não ser capaz de adquirir tal 
equipamento com outros fornecedores. Nesse caso, a prestação de serviços de transmissão 
de energia elétrica pela Companhia poderá ser afetada de forma relevante, e a Companhia 
poderá ser obrigada a realizar investimentos não previstos, a fim de desenvolver ou custear o 
desenvolvimento de nova tecnologia para substituir o equipamento indisponível, o que poderá 
impactar de forma negativa a condição financeira e os resultados operacionais da Companhia.

c. Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros

As operações da Companhia são indexadas preponderantemente com taxas prefixadas 
e atreladas à variação do CDI.

Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos e financiamentos 
e aplicações financeiras) indexados à taxa de juros foram montados com base nas 
curvas apuradas em 31 de dezembro de 2023, averiguando-se o impacto nas receitas 
financeiras, para o caso da variável de risco CDI, no período de um ano. O Cenário I 
corresponde às taxas de juros informadas no site do Banco Central, e, na avaliação da 
Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de vencimento de cada 
uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma elevação e/ou redução 
de 25% e 50% nas variáveis de risco.

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Queda 

de 25%
Queda 

de 50%

CDI (%) Redução do CDI 13,03 9,77 6.52

Aplicações financeiras 784 784 758 733
Remuneração estimada 102 77 51
Efeitos no resultado (26) (51)

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Aumento 

de 25%
Aumento 

de 50%

CDI (%) Aumento do CDI 6,55 8,19 9,83

Empréstimos 
 e financiamentos – – – –

Juros estimados – – –

Efeitos no resultado – –

Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos 
financeiros da Companhia, seus objetivos, suas políticas e seus processos para a gestão 
desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de exercícios anteriores.

16 Seguros

A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos, 
considerando a natureza de sua atividade. A contratação de seguros leva em 
consideração a natureza e o grau de risco, por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais perdas sobre seus ativos e responsabilidades.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram analisadas 
pelos auditores independentes.

Os principais valores em risco com coberturas de seguros são:

Valor Segurado Vigência
Risco operacional e Responsabilidade Civil 31.599 02/08/2023 a 02/08/2024

17 Aspectos Ambientais

A política nacional do meio ambiente determina que o funcionamento regular de 
atividades consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, ou que, de qualquer 
forma, causem degradação do meio ambiente, está condicionado ao prévio licenciamento 
ambiental. A Companhia, em consonância com as determinações legais vigentes, busca 
o atendimento na íntegra, a todos os aspectos necessários à perfeita execução do objeto 
de sua concessão, por meio da obtenção de todas as licenças ambientais necessárias 
para a condução das atividades de instalação, operação e manutenção da linha de 
transmissão.

O licenciamento ambiental expedido pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - SEMARH está sendo regularmente cumprido pela Companhia. 
Abaixo resumo das licenças expedidas para a Subestação:

Órgão Emissor Tipo de Licença Nº da Licença Emissão Validade
SEMARH Licença de Operação (LO) 03.226/2020 13/10/2020 13/10/2030

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 

Pantanal Transmissão S.A. 

Goiânia - GO 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Pantanal Transmissão S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Pantanal Transmissão S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas 
operações e o seu fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Outros Assuntos 

Demonstração do valor adicionado

A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a 
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações 
financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa 
demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, 

essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa Norma e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras 

A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também à administração declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Blumenau (SC), 22 de fevereiro de 2024.

SALATIEL 
SOARES 
CORREIA

No momento que eu procurava, 
na minha biblioteca, um livro sobre 
determinado assunto, deparei-me 
com a biografia da mente mais bri-
lhante do século vinte: a de Albert 
Einstein.

Escrito pelo alemão Jurgen Ne-
ffe, esse livro é uma das mais im-
portantes contribuições do autor 
para o entendimento da vida de um 
gênio que nos legou a teoria da re-
latividade.

O grande mérito do autor foi 
exatamente este: o olhar imparcial 
sem se contaminar pela figura mi-
tológica do maior cientista do mun-
do moderno. Agindo assim, o autor 
diferenciou o gênio do humano – 
com seus defeitos e qualidades.

Posto isso, falemos desse último 
para, em seguida, tecermos alguns 
comentários daquele primeiro.

O ser humano Albert Einstein.
Einstein, casou-se duas vezes 

com mulheres de personalidades 
distintas uma da outra. A primei-
ra, Mileva Einstein queixava-se da 
solidão em que vivia ante as cons-
tantes ausências do marido, com-
pletamente voltado ao trabalho e às 
constantes viagens para participar 
de congressos científicos.

A respeito desse assunto, relata 
o autor que “a malvada ciência, da 
qual Mileva se vê excluída, afas-

tou Albert quase que totalmente 
de sua esposa”. O olhar imparcial 
do biógrafo aponta para os inúme-
ros casos extraconjugais que teve 
o biografado nos dois casamentos 
que teve. Mileva, que Einstein co-
nhecera quando ambos eram estu-
dantes do Instituto Politécnico de 
Zurique, foi uma cientista brilhante 
com notas, às vezes, até superiores 
às do marido. Mesmo sendo uma 
mente brilhante, não resistiu à vida 
solitária nem às constantes traições 
do marido.  

O divórcio, ocorrido em 1916, 
contribuiu para que Milena deca-
ísse na sua estupenda produção 
científica. Também pudera: com 
ela, ficaram os três filhos do casal 
– uma menina e dois meninos. O 
destino da menina é um mistério 
que muitos tentaram, em vão, des-
vendar.  Já sobre Albert, sabe-se 
que, por brilho próprio, destacou-
-se como engenheiro e foi um res-
peitado professor da Universidade 
da Califórnia. O terceiro, Eduard, 
encantou-se pela psicanálise e 
tornou-se um discípulo de Freud. 
Infelizmente, acometido por uma 
doença mental, esquizofrenia, ele 
faleceu aos 55 anos.

A segunda esposa de Einstein, 
Elsa, era prima dele. Com ela, o au-
tor da teoria da relatividade tinha 

um comportamento menos cientí-
fico do que com Milena. A respeito 
do modo de ser dela, relata o autor 
que “Elsa não tinha nenhuma am-
bição científica. Ela era uma mu-
lher que gosta de se cercar de gen-
te para quem ela possa cozinhar 
e oferecer todo tipo de conforto, 
conhecido como no tradicional  
‘bem-estar alemão’.” Resumindo: 
mulherengo, recluso nas suas pes-
quisas, Einstein não conseguiu ser 
para sua família o que ele foi para 
o avanço da ciência. E é disso que 
iremos falar agora.

O cientista que conversava com 
as estrelas

A figura do pai e do marido au-
sente contrasta com a do pacifista 
e cientista extraordinário que foi 
Einstein. Se algum observador fo-
casse a biografia dele até a idade de 
dezesseis anos, constataria a extra-
ordinária capacidade que tinha o 
grande gênio de ser um autodidata.

Nessa idade, o pai da teoria da 
relatividade já dominava todas as 
matérias do curso de matemática. 
Do cálculo integral ao diferencial; 
da álgebra linear ao cálculo ve-
torial. Da estatística às séries de 
Fourier – tudo isso ele aprendeu 
sozinho.

Relata o biógrafo dele que “ele 
sabia mais sobre a essência da ci-
ência do que alguns professores 
veteranos aposentados”.

Por essa razão, Albert despreza-
va o ensino tradicional para apren-
der coisas que ele achava relevante. 
Quanto a isso, relata o biógrafo dele 
que “somente seus estudos auto-
didatas lhe transmitem uma, visão 
geral, para além das limitações das 
disciplinas fragmentadas e, dentro 
de poucos anos, lhe permitem rea-
lizar seus feitos teóricos”.

A imaginação criativa de Eins-
tein foi tão poderosa, que desban-

cou conceitos teóricos da física de 
quase dois séculos alicerçados na 
pesquisa de cientista que ele tanto 
admirava: Sir Isaac Newton.

Antes de ser reconhecido, mun-
dialmente, devido à descoberta da 
teoria que revolucionou os estudos 
da física, Einstein já tinha, em seu 
currículo, brilhantes descobertas 
que eram respeitadas pelo mundo 
científico. Tanto é verdade, que ele 
ganhou o prêmio Nobel da Física.

 Com seu trabalho a respeito do 
efeito fotoelétrico, o pai da teoria 
da relatividade provou que esse 
efeito surge das células fotovoltai-
cas responsáveis pela geração da 
energia elétrica solar.

Se parasse por aqui, Einstein já 
teria lugar entre os cinco maiores 
cientistas do mundo, mas ele que-
ria mais, e conseguiu. A descoberta 
da “teoria da relatividade” colocou 
esse notável judeu-alemão no pa-
tamar do maior gênio de todos os 
tempos. Devido à restrição de espa-
ço é difícil mensurar o quanto essa 
teoria revolucionou a física desde 
os tempos de Galileu.

Entretanto creio ser oportuno 
citar o GPS, ressonância magnética, 
que não haveria sem a descoberta 
da teoria da relatividade. Como não 
teria existido aquela arma que ma-
tou milhares de seres humanos du-
rante a Segunda Guerra Mundial: a 
bomba atômica.

O uso político que se fez dessa 
terrível arma desgostou muito a 
Einstein. A partir desse momento, 
o cientista tornou-se um ativista, 
ferrenho defensor das causas hu-
manísticas.

O pai da teoria da relatividade 
sempre foi reconhecido defensor 
do pacifismo. A relação de Einstein 
com a bomba atômica foi de alerta 
aos riscos das armas nucleares. Sua 
grande pregação dava-se em torno 

do uso pacífico da energia nuclear.
Antes de concluirmos este arti-

go, creio ser oportuno responder-
mos à figura dessa grande persona-
lidade e seu legado.

0 legado do maior cientista de 
todos os tempos é de fundamental 
importância. O ser humano Albert 
Einstein é menor que o mito por ele 
gerado.   Além disso, não se pode 
desconsiderar a relação tumul-
tuada que ele teve com as mulhe-
res com as quais se relacionou. E, 
como já disse, repito: ser humano é 
ser humano com suas qualidades e 
defeitos. Quem de nós pode atirar a 
primeira pedra, quem não tem pe-
cado?

Sob olhar da grandeza do seu 
legado, Albert Einstein é absoluta-
mente soberano. O avanço das suas 
descobertas revolucionou a ciên-
cia, possibilitou o avanço da medi-
cina, das telecomunicações... En-
fim: sem as descobertas de Einstein, 
não existiria o que hoje chamamos 
de globalização. Albert Einstein é 
eterno. Passados tantos anos de 
seu falecimento, suas ideias conti-
nuam vivas e brilhantes entre nós. 
Não existiria a globalização sem 
ondas eletromagnéticas, resultan-
tes da percepção de Einstein de que 
o magnetismo e a eletricidade são 
partes de um mesmo fenômeno. O 
legado do pai da teoria da relativi-
dade brilha e continuará vivo pelos 
próximos duzentos anos. Esse foi o 
tempo que se mantiveram vivas as 
ideias de Newton. Albert Einstein 
é eterno. Permanecerá vivo, muito 
vivo, por séculos.

Engenheiro, bacharel em Admi-
nistração de Empresas e mestre em 
Energia pela Unicamp

Einstein – do mito ao ser humano
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARUMÃ
CONCURSO PÚBLICO – EDITAL nº 002/2016

EDITAL CONVOCAÇÃO nº 003/2024
A Secretaria Municipal de Administração e o Recursos Humanos, localizado 
na Praça Sebastião Assis Freitas nº 18, Centro, em Itarumã-GO, (64) 3659-
1254/ 3659-1101, CEP: 75810-000, vem através desta realizar a 
CONVOCAÇÃO para o cargo em caráter efetivo dos candidatos abaixo 
relacionados, na ordem de chamada dos candidatos classificados nos termos 
do citado Edital de Concurso, inclusive serão convocados os candidatos 
aprovados do cadastro de reserva do cargo de FISCAL DE POSTURAS E 
EDIFICAÇÕES, no período e horários que seguem abaixo. Data: 22/04/2024 
a 07/05/2024. Horário: das 07:00 horas as 13:00 horas. Local: Sede da 
Prefeitura Municipal de Itarumã-GO – Junto ao Departamento de Recurso 
Humanos, no endereço acima citado. 
Convocados: Candidatos aprovados no CONCURSO PÚBLICO Nº 
002/2016.

FISCAL DE POSTURAS E EDIFICAÇÕES
CLASSIFICAÇÃO

JOÃO RAFAEL BURATTO LEME                                                    2°

Os candidatos deverão comparecer munidos de seus documentos pessoais, 
RG e CPF, em original e fotocópia, como também deverão apresentarem os 
documentos exigidos no Item 14.11 do Edital do Concurso Público nº 
02/2016.

ITARUMÃ-GO, em 18 de abril de 2024.

RICARDO  FRANCISCO GOULART
Prefeito do Município de Itarumã-GO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARUMÃ
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO - MODALIDADE: 

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N 007/2024 - TIPO: MENOR 
PREÇO POR ITEM - DATA DA ABERTURA DOS 

ENVELOPES: 06/05/2024 – 09H00MIN. 
O Município de Itarumã/GO, com sede na Praça Sebastião Assis Freitas, n 
18, Centro, em Itarumã/GO, por seu Pregoeiro Weuguer Flávio Ferreira 
Santos, torna público que fará realizar procedimento licitatório, na 
modalidade Pregão Presencial – SRP nº 007/2024, tipo Menor Preço Por 
Item, com a finalidade da escolha da melhor/menor proposta para a 
contratação de empresa(s) para futura e eventual aquisição de materiais de 
expediente, materiais escolares e materiais para artesanato, visando atender 
as necessidades administrativas das Secretarias e Fundos do Município de 
Itarumã, nos termos do Edital e seus Anexos. O Edital completo estará 
disponível aos interessados no Setor de Licitação da Prefeitura de 
Itarumã/GO, no endereço acima, ou no site www.itaruma.go.gov.br e 
informações pelo telefone: (64) 3659-1254. 

Itarumã/GO, 17 de abril de 2024.
 Weuguer Flávio Ferreira Santos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA DE GOIÁS
AVISO DE LICITACAO - CONCORRENCIA ELETRONICA

O Município de Santa Terezinha de Goiás, através da Agente de Contratação, 
torna público que realizara em sessão pública no sitio eletrônico 
www.slicx.com.br, na forma da Lei n 14.133/2021, a seguinte licitação: 
Modalidade: Concorrência Eletrônica n 003/2024; Data e Horário: 
09/05/2024 as 09h00min; Objeto: Contratação de empresa para execução 
de obras em forma de empreitada global para Reforma da Unidade Básica de 
Saude (UBS - Delcino Alves Ribeiro) do município de Santa Terezinha de 
Goiás, conforme especificado no edital e demais anexos. Edital e in 
formações na Rua Dona Julia, s/n, Centro e nos sítios: www.santa 
terezinhadegoias. go.gov.br e www.slicx.com.br “Acesso Identifica do no 
link:“Licitações”. 

Santa Terezinha de Goiás/GO, 19/04/2024. 
Katia Denise Miranda Evangelista - Agente de Contratação

          AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO No 11/2024

O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE MINEIROS-FMS, 
inscrito no CNPJ sob o no 11.924.138/0001-01, com sede no Paço 
Municipal II, Ipê Shopping – Av. Ino Rezende, Qd 1A, Lt 1A, S/N, Residencial 
Michelangelo, CEP: 75.834-042, Mineiros – Goiás, torna público, que fará 
realizar no dia 08 de maio de 2024, em sessão pública eletrônica na 
plataforma Bolsa Nacional de Compras - BNC, com início às 09h00min 
(nove) horas - horário de Brasília, licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, tipo menor preço por LOTE, para Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de desinsetização, 
desinfestação, desratização e higienização de caixas d’água, para 
atender o Fundo Municipal de Saúde de Mineiros. O edital de convocação 
encontra-se disponível, na íntegra, no endereço  www.mineiros.go.gov.br,
http://bnc.org.br ,  e .  Informações: www.gov.br/pncp/ptbr/pncp
saudelicitacao@mineiros.go.gov.br ou pelo telefone (064) 3661-0080.

ALINE BORGES ASSUNÇÃO CAMPOS
Pregoeira

CONCORRÊNCIA 001/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
CONSTRUÇÃO DAS UNIDADES AVANÇADAS DE CAPACITAÇÃO 
(UACS) NOS MUNICÍPIOS DE MINEIROS, FLORES DE GOIÁS E 
BRITÂNIA. Data abertura das propostas: 29/04/2024 às 09h00. 
Edital disponível no endereço eletrônico: 
www.sistemafaeg.com.br/senar     /     https://www.licitacoes-e.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO

Goiânia, 19 de Abril de 2023 - Dirceu Borges - Superintendente

José Batista de Aguiar, inscrito no CPF: 921.323.081-87, vem 
tornar público que solicitou junto a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Silvânia a Licença de Instalação para ex-
tração de areia situado no local denominado Sítio Serramar 
no município de Silvânia no estado de Goiás processo ANM 
n° 860.472/2024. José Batista de Aguiar, inscrito no CPF: 
921.323.081-87, vem tornar público que solicitou junto a Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Silvânia a Licença de 
Funcionamento para extração de areia situado no local deno-
minado Sítio Serramar no município de Silvânia no estado de 
Goiás processo ANM n° 860.472/2024.

CÂMARA MUNICIPAL DE CALDAS NOVAS - GO 
AVISO DE LICITAÇÃO  

 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 3/2024 
Objetivando a aquisição de material e equipamentos de 
informática em geral. Processo: 2024000365. Data da realização: 
07 de maio de 2024. Horário de início da sessão: 09:00 h.  
Endereço: https://bnc.org.br/. O Edital poderá ser retirado na 
sede da Câmara Municipal de Caldas Novas, pelo e-mail  
licitacao@camaradecaldas.go.gov.br ou no site: 
 www.camaradecaldas.go.gov.br.  
Maiores informações, ligue 64 3453-1188.  

 
Caldas Novas/GO, 19 de abril de 2024.  

Vinicius Henrique Costa – Pregoeiro/Portaria 063/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DE GOIÁS - GO 
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO  

Nº 61/2024 
O Agente de Contratação de Santa Rosa de Goiás torna público a 
abertura do procedimento de Dispensa de Licitação N. 61/2024.  
Objeto: Aquisição de tecido para confecção de vestimentas típicas 
juninas destinados aos alunos da Escola Municipal Mundo Mágico. 
Período para recebimento das propostas: do dia 23/04/2024 a 
25/04/2024, através do e-mail: licitasantarosa2024@gmail.com. 
Data/horário da sessão de julgamento: 26/03/2024 às 14:00h, 
Local: Sede da Prefeitura Municipal de Santa Rosa de Goiás.  
Informações:(62) 3335-6146 ou pelo site www.santarosa.go.gov.br.  
 Santa Rosa de Goiás, 22 de abril de 2024.  

Kariny Ferreira Rodrigues Carrijo - Agente de Contratação 

PODER EXECUTIVO 
TOMADA DE PREÇO 002/2022 

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
Eu,   ANA   PAULA   SOARES   DOURADO   no   uso   das atribui-
ções legais que lhe são conferidas, e de acordo com o parecer jurídico 
apresentado, e nos termos do art. 43, inc. VI da  Lei 8.666/93, de 21 de 
junho de 1993, e suas alterações posteriores, RESOLVE HOMOLOGAR, 
nos termos em que se encontra, o CONTRATO 161/2022 - PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº 2022121/2022, realizado na modalidade Tomada de 
preços, objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM OBRAS DE ENGENHARIA PARA REFORMA DO CENTRO MUNI-
CIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL (CMEI) DO MUNICÍPIO DE BURITI-
NÓPOLIS – GO, em favor da empresa HILSON TEIXEIRA DE ARAUJO 
EIRELI-ME, pessoa Jurídica, devidamente inscrita no CPF/CNPJ sob nº 
11.225.960/0001-76, Valor do contrato é de R$ 215.218,26 (Duzentos e 
quinze mil duzentos e dezoito reais e vinte seis centavos); PUBLIQUE-
-SE. Município de Buritinópolis - (ANA PAULA SOARES DOURADO)

ESTADO DE GOIÁS MUNICÍPIO DE CAMPOS BELOS
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO EDITAL N° 09/2024

O Município de Campos Belos, Estado de Goiás, realizará licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO tipo menor Preço, visando 
a Contratação de Empresa Especializada no Fornecimento de 
Pneus de Primeira Linha, câmara de ar e protetores, para Veículos 
Leves, Utilitários, Médios, Semi Pesados e Máquinas Pesadas 
dos Diversos Órgãos Municipal a realizar-se no dia 03.05.2024, 
com início às 10:00 horas, Informações: www.bnc.org.br, site do 
Município de Campos Belos-GO www.camposbelos.go.gov.br, 
licitacaopmcb21@gmail.com ou pelo Fone: (0XX62)3451-3181, das 
8:00h às 14:00h e das 14:00h às 17:00h Campos Belos/GO, 22 de 
abril de 2024. JOSÉ REINAN DE ARAÚJO LIMA, Pregoeiro.

Estado de Goiás - Municipio de Firminópolis
AVISO DE SUSPENSÃO

EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2024
O MUNICIPIO DE FIRMINOPOLIS/GO, COMUNICA A SUSPEN-
SÃO DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO DE PREGÃO PRESENCIAL 
SRP Nº 009/2024, MARCADO PARA A DATA DE 25/04/2024, ÀS 
09:30HS, visando a AQUISIÇÃO DE TONNERS PARA A ATENDER 
OS ÓRGÃOS E SECRETARIAS DO MUNICIPIO, em razão de mo-
tivos técnicos da administração, e o mesmo SERÁ REDESIGNADO 
PARA O DIA 30/04/2024, ÀS 09:30HS. Mais Informações no site 
www.firminopolis.go.gov.br. 22/04/2024.

Lorena Naves de Sousa
Pregoeira.

Estado de Goiás - Municipio de Firminópolis
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL
SRP Nº 012/2024

O MUNICIPIO DE FIRMINOPOLIS/GO, realizará dia 08 de MAIO de 
2024, às 09:30h, licitação mod. pregão presencial, tipo menor preço por 
item, visando a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO, 
DESINSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, 
HIGIENIZAÇÃO E RECARGA DE GÁS NOS AR CONDICIONADOS 
E PURIFICADORES DE ÁGUA EM MODELOS E POTÊNCIAS VARIA-
DAS. Mais Informações no site www.firminopolis.go.gov.br. 22/04/2024.

Lorena Naves de Sousa, Pregoeira.

Estado de Goiás - Municipio de Firminópolis
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 013/2024
O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FIRMINOPOLIS/GO, realizará dia 
10 de MAIO de 2024, às 09:30h, licitação mod. pregão presencial, tipo 
menor preço por item, visando a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
TROCA DE ÓLEO, LUBRIFICANTE, FILTRO ÓLEO, FILTRO DE AR, 
FILTRO DE COMBUSTÍVEL, FILTRO DE AR CONDICIONADO, TROCA 
DE PNEUS, RODÍZIO DE PNEUS, ALINHAMENTO, BALANCEAMENTO, 
BATERIA, GUINCHO E BORRACHARIA PARA OS VEÍCULOS DA FRO-
TA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE. Mais Informações no site 
www.firminopolis.go.gov.br. 22/04/2024.

Lorena Naves de Sousa, Pregoeira.

Estado de Goiás - Municipio de Firminópolis
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2024
O MUNICIPIO DE FIRMINOPOLIS, realizará dia 07 de MAIO de 2024, 
às 09:30h, licitação mod. pregão presencial, tipo menor preço por item, 
visando a AQUISIÇÃO FILTROS PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA 
DO MUNICIPIO DE FIRMINÓPOLIS/GO. Mais Informações no site www.
firminopolis.go.gov.br. 22/04/2024. Lorena Naves de Sousa, Pregoeira.

EXTRATO DE CONTRATO
Fundamentação: Lei 14.133/21 e alterações posteriores. 
N.ºdo contrato: 005/2024. Tipo do Contrato: Original. Con-
tratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPACI - GO. Contra-
tado: ECXPETACULO PRODUÇÕES LTDA. Objeto: Realiza-
ção de show artístico com “EDUARDO COSTA”, no evento 
Itapaci é Show 2024, no dia 07 de agosto de 2024. VALOR 
R$ 380.000,00 (trezentos e oitenta mil reais). Forma Paga-
mento: O pagamento será efetuado pela SECRETARIA MU-
NICIPAL DE FINANÇAS, mediante os documentos. Dotação: 
11.01.13.392.14.2.036.33903923 – Ficha 571 - Fonte 100. Data 
da Assinatura: 16 de abril de 2024. 

MUNICÍPIO DE CAVALCANTE
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2024 - S.R.P.
O Município de Cavalcante, através da Pregoeira Mu-
nicipal, torna público que fará realizar às 09h00min 
do dia 06 de maio de 2024, licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, através da Plataforma Licitanet 
<https://licitanet.com.br>, do tipo Menor Preço por 
Item, visando o Registro de Preço para parcelada 
aquisição de containers de lixo, bombonas plásticas 
cortadas, suporte metálico (para lixeiras) e lixeiras 
de praça adequadas para armazenamento de lixo. O 
edital e seus anexos poderão ser examinados ou ad-
quiridos no endereço: Rua Cristã, nº 11, Centro, em 
dias e horários de expediente ou pelos sites www.
cavalcante.go.gov.br e https://licitanet.com.br/. In-
formações: (62)3494-1399.

Cavalcante, 19 de abril de 2024.
Natália Raquel Bispo dos Santos, Pregoeira. 

MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DO DESCOBERTO
UASG 989677

AVISO DE RETOMADA
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 011/2024

O Município de Santo Antônio do Descoberto-GO, tor-
na público  a RETOMADA da licitação na modalidade 
de Pregão Eletrônico SRP Nº 011/2024, do tipo menor 
preço por item, no dia 03/05/2024, às 09h00min, no 
endereço eletrônico https://www.comprasgoverna-
mentais.gov.br/. Edital e informações estão disponi-
bilizadas no portal eletrônico www.santoantoniodo-
descoberto.go.gov.br ou e-mail licitasad-go@gmail.
com, das 08h00 às 14h00, de segunda a sexta-feira. 
Santo Antônio do Descoberto-GO, 19 de abril de 2024. 
Neide Aparecida Borges – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de Sítio D’Abadia-GO
AVISO DE SUSPENSÃO DE PREGÃO

O pregoeiro da Prefeitura Municipal de Sítio D’Abadia - GO, comunica 
aos interessados que encontra-se SUSPENSO o Pregão Presencial 
no 001/2024, processo 0334/2024, visando a Aquisição parcelada de 
Pneus, Câmaras de Ar e Protetores para atender às necessidades da 
Administração e seus órgãos e inclusão no Sistema de Registro de Pre-
ços, com abertura prevista para o dia 22.04.2024 às 09:30 horas, para 
averiguações no edital, com data de reabertura a ser divulgada em 
momento oportuno. Maiores informações pelo e-mail prefeiturasyy@
gmail.com ou pelos fones (62) 3483-1154, (62) 9 9975-3240.

Sítio D’Abadia – GO, 19 de abril de 2024.
Michael Dias Dias, Pregoeiro.
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Em um mundo onde
você pode ser qualquer

coisa...seja gentil.
Feliz segunda-feira!

Por unanimidade a 
Anvisa proíbe cigarros 

eletrônicos. O Brasil tem 3 
milhões de consumidores.   

O drone faz história no 
jornalismo, no agro, na 

indústria e até na guerra.

O poder não está 
nos saltos Mas nas 

delicadezas dos passos 

Governo quer regulamentar 
teto do funcionalismo e coibir 

“supersalários”

Conversa com Bial na 
Globo: cultura, bom gosto, 

inteligência, e jornalismo 
de qualidade. 

“Quando as coisas ficam 
ruins

é sinal de que o bom está por
perto”, (Cora Coralina)

Menos pastel de feira e 
mais pamonha na venda 

da esquina

TV Tudo
Empolgada
“Tem sido incrível, melhor 
do que todas as expectativas 
que eu tinha colocado.” 
Declaração da atriz e top 
model angolana Sharam 
Diniz, intérprete de Makeda, 
a Rainha de Sabá, na série 
“Reis”.
Muito empolgada com 
seu primeiro trabalho na 
televisão do Brasil.  

A lição
Sobre a transmissão da 
Série B e toda a confusão 
estabelecida, o que se deseja 
é que, pelo menos, isto não 
venha a se repetir.
Deixar o assunto se 
arrastar até o dia do 
início da competição, na 
melhor das hipóteses, 
demonstra inabilidade e 
desconsideração.

Falta de jeito
No Brasil, de modo especial, 
a negociação de direitos 
esportivos nunca teve a 
transparência que se deseja, 
daí episódios tão tristes 
como foi este de agora com 
a Série B.
E como tudo indica, também 
será com a Série A, a partir 
do ano que vem.

Nuvem de fumaça
A formação de uma liga 
sempre foi o sonho de 
muitos, entendendo que, 
por meio dela, nunca mais 
se repetiriam os erros do 
passado. Tudo se resolveria 
mais facilmente e se 
chegaria a uma tão sonhada 
unidade.
Pois é, aqui com a nossa 
mania de grandeza, em vez 
de uma, já foram criadas 
duas ligas diferentes, Libra 
e Liga Forte, dividindo os 
clubes nelas envolvidos.  

O que nos espera
A Libra já fechou com a 
Globo e a Liga com ninguém 
até agora, o que garante, 
até aqui, a transmissão de 
algo próximo a só a metade 
da competição.
Não bastasse isso, ainda 
tem o Corinthians, fora das 

duas, fazendo o seu jogo, 
para fechar só em condições 
muito melhores do que as 
apresentadas pela Libra, 
inicialmente. Diante de tudo, 
o que nos espera?

Nova temporada
Com Tony Ramos e Eliane 
Giardini, a Globo estreia 
nesta terça-feira, depois 
de “Renascer ”, a segunda 
temporada da série 
“Encantado’s”.
Giardini surge como a vilã, 
Dalva. O elenco também 
reúne: Evelyn Castro, Luís 
Miranda, Vilma Melo, entre 
outros.

Tudo certo
O remodelado “Morning 
Show”, da TV Jovem Pan, 
teve seu piloto aprovado e 
irá ao ar a partir da próxima 
segunda-feira. Alguns outros 
serão feitos ao longo da 
semana, apenas para um 
melhor ajustamento de tudo.
Além do apresentador 
André Marinho, terá cenário, 
identidade visual e quadros 
novos.

Talento 
Integrante do grupo teatral 
Melhores do Mundo, Welder 
Rodrigues está em sua 
segunda novela na Globo, 
reprisando o Sabá Bodó de 
“Mar do Sertão” em “No 
Rancho Fundo”.
Antes, fez carreira no humor 
da casa. Trata-se de alguém 
muito do ramo.

Streaming
Marcello Melo Junior, 
atualmente como José Bento 
em “Renascer ”, também é o 
protagonista da série policial 
“Arcanjo Renegado”.
A terceira temporada estreia 
no segundo semestre no 
Globoplay. 

Vai que vai
A “Praça” continua com uma 
audiência bem equilibrada e 
entre as principais do SBT.O 
problema é que todas as 
atenções foram destinadas 
aos novos programas.
E quase nada para os 
antigos.

Duas estreias movimentam  
Record nesta segunda-feira
Duas importantes estreias 
movimentam a programação da 
Record na noite desta segunda-
feira. Às 21h, tem a volta da 
série “Reis”, com “A Decadência”, 
protagonizada por Guilherme 
Dellorto.    
Dirigida por Rudi Lagemann, 
esta sua 10ª temporada tem 
como tema central o apogeu e 
a decadência de Salomão, numa 
era de muito luxo e ostentação.
“As pessoas vão sentir amor 
por Salomão, mas também 
muita raiva e decepção pelas 
suas atitudes”, contou Dellorto 
à coluna. As chamadas 
apresentadas já revelam a riqueza 
da sua produção.
Logo depois de “Gênesis”, às 

22h30, sob o comando de Rachel 
Sheherazade, em seu primeiro 
voo no Entretenimento, começa a 
segunda temporada de “A Grande 
Conquista”. 
“É o meu recomeço, sou uma 
fênix renascendo para a televisão”, 
declara Sheherazade.
Entre outras novidades, o diretor 
Rodrigo Carelli introduziu no 
programa um elemento da 
inteligência artificial, o Fred, que 
vai interagir diretamente com 
os participantes e coordenar 
algumas atividades.
Serão 100 participantes na 
primeira fase da competição, 
chamada Vila, e somente 20 
seguirão para a Mansão, atrás de 
um prêmio milionário.   

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

DIVULGAÇÃO

REGIANE BRUNNQUELL, modelo e atriz, também conhecida 
como “Sandy Capelinha” já arrasou corações
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Em sessão solene realizada na noite de quinta-feira, 4, a Assembleia Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego) entregou o Título de Cidadania Goiana e a Medalha do Mérito Legislativo Pedro 
Ludovico Teixeira, ao renomado odontólogo Rildo Lasmar e à empresária Bel Lasmar. 
A solenidade, no Plenário Iris Rezende Machado, por iniciativa do deputado Clécio Alves, teve a 

presença do ex-presidente da República Jair Bolsonaro e do Governador Ronaldo Caiado.

O empresário goiano Wandenberg Pitaluga Filho encontra-
se em Cambridge - MA. Na semana passada fez parte do Brazil 

Conference 2024, evento organizado por alunos de Harvard e MIT 
para discutir o Brasil. Com uma década, o evento foi impactante. Na 
sequência participou do curso de Negociação e Liderança realizado 

pela Faculdade de Direito de Harvard.

A bela publicitária Guaciara Marinho (D) comemorou seu aniversário cercada de amigos e da família, 
no Terruá 87. Empresária de sucesso no ramo de alimentos e bebidas importadas, não faltaram bons 

vinhos, champanhe e a tradicional caipirinha para harmonizar com a feijoada. Na foto, sua mãe 
Carmem Lúcia Pinheiro Marinho (C) e Dra. Deuzirene Pinheiro Botelho.

No último dia 4 de abril aconteceu o lançamento da marca Bac 
&Try exclusiva do Emporium Lolitha. As empresárias Andréa 
Aprigio (E) e Genesi Bueno, prestigiaram a tarde de moda e 

elegância.

Simone Veloso celebrou seu aniversário na última sexta-feira, 19, na nova loja Óticas Caicó com 
um sofisticado coquetel. Na foto, o anfitrião Lucas Caicó (CEO do Grupo Caicó). Logo mais, a 

aniversariante recebe amigas para um almoço no L’étoile D’argent do chef Philippe Sintes.

ANDRÉ CYWINSKI

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

O odontólogo Magno Pinheiro e o advogado Cláudio 
Valente, de retorno a Goiânia, após um cruzeiro de 15 dias no 
Transatlântico MSC Grandiosa. De um gosto refinado, ficaram 

hospedados na suíte mais luxuosa do navio.

ARQUIVO PESSOAL
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Preste atenção no que diz, 
e em como diz, para não 
deixar a situação pior. Nem 

sempre dá pra conseguir tudo o que 
a gente quer, mas ceder de vez em 
quando ajuda. 

Saca só: tenha cuidado com 
distrações e não assuma 
mais serviços do que pode 

dar conta. Se você se sobrecarregar, é a 
sua saúde que pode passar por alguns 
perrengues.

A tarde pede alguns 
cuidados extras porque 
talvez você tenha que ceder 

em alguns momentos. As amizades 
prometem momentos de diversão, mas 
cuidado com atritos.

No trabalho, seu jeito 
responsável pode render 
elogios, mas adiante o que 

for possível porque a manhã será mais 
produtiva. Depois, talvez tenha que 
redobrar o esforço. 

Faça sua parte e tente fugir 
da confusão, bebê! Ainda 
bem que as coisas melhoram 

e dá pra se divertir no final do dia com 
os amigos. A distância pode virar um 
problema. 

A conquista pode andar 
um pouco arrastada demais 
para o seu gosto e talvez 

seja hora de partir pra próxima. Reforce 
o companheirismo com o mozão e 
controle o ciúme. 

É que não será tão fácil 
manter um ambiente 
agradável com alguns 

colegas e as diferenças podem causar 
um ou outro atrito. Se for o caso, use e 
abuse do seu jeito diplomático. 

Faça o possível para 
evitar desgastes nos seus 
relacionamentos pessoais e 

até profissionais, embora tudo indique 
que as coisas vão entrar nos eixos com 
o tempo. 

Saca só: algumas mudanças 
agitam a noite, mas tendem 
a ser positivas! As amizades 

ganham destaque e a companhia do 
pessoal tem tudo para ser divertida. 

Veja bem: fique longe 
de colegas tóxicos, não 
perca tempo revivendo os 

problemas do passado e foque no que 
deseja conquistar, assim, será mais fácil 
ter sucesso, bebê!

Trabalhar em grupo pode 
ser a melhor pedida, já que 
terá facilidade para interagir 

com qualquer um. Mas, à tarde, redobre 
a atenção porque vai ser difícil manter 
o foco. 

Se anda querendo fazer uma 
mudança mais drástica, esse 
é o momento de se arriscar! 

Só não vale agir por impulso ao lidar 
com dinheiro à tarde, já que há risco de 
sair perdendo. 

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Municípios sediam 
festival de teatro

No mês que vem, Goiânia e 
Catalão terão a oportunidade 
de participar, gratuitamente, 
das atividades do Festival de 
Teatro para Infância e Juventu-
de, que vai promover ativida-
des de formação e apresenta-
ções artísticas.

O Festival acontece entre os 
dias 20 e 30 de junho e vai levar 
à comunidade infanto-juvenil 
de Goiânia e Catalão, apresen-
tações teatrais e atividades de 
educação e formação artística.

A ideia do Festival, produzi-
do pela Anthropos Companhia 
de Arte, é desenvolver ativida-
des de democratização cultural 
para estimular a participação 
da comunidade infanto-juvenil 
na vida artística das cidades.

“O Festival de Teatro para a 
infância e a juventude visa sen-
sibilizar e desencadear ações 
eficazes e dinâmicas capazes 
de despertar e envolver prin-
cipalmente os jovens e crian-
ças em processos culturais nos 
quais a criação, a discussão, a 
imaginação e a fantasia estejam 
presentes e contribuam para a 
construção de instrumentos de 
transformação da realidade” 
explica o coordenador geral do 
projeto Diogo Aguiar. (Reda-

ção)

Gyn recebe festival 
voltado à infância 

Entre 10 e 16 de junho, Goi-
ânia vai receber o seu primeiro 
festival de música voltado ex-
clusivamente para infância e 
juventude. A programação do 
Festival Primeiro Sol contem-
plará dez shows/espetáculos, 
cinco oficinas, quatro palestras 
e uma aula-espetáculo.

Parte desta programação 
será construída a partir de 
chamada pública de artistas 
que está aberta até a próxima 
terça-feira, 23. As pessoas in-
teressadas podem acessar esta 
chamada pelo link na bio do 
Instagram do festival (primei-
rosol.festival), onde encontra-
rão formulário de inscrição. O 
resultado será divulgado no dia 
6 de maio.

O Festival Primeiro Sol vai 
reunir artistas locais e nacio-
nais para criar uma janela cul-
tural com oferta de conteúdo 
cultural de qualidade em Goi-
ânia. A programação já tem os 
seguintes espetáculos e shows 
confirmados: “Contos, cantos e 
otras cositas más”, dirigido por 
Milton Aires; Lidiane Carolina 
apresenta “Girasonhos” e Dé-
bora di Sá, “Maria Grampinho”. 
(Redação)

Companhia goiana
leva espetáculo a Cuba

Ricardo Vinícius

A Giro 8. Cia de Dança, uma 
das mais tradicionais de Goiás, 
apresenta o espetáculo “Co-
meçaria Tudo Outra Vez”, nesta 
terça-feira, 23, em Cuba. Cria-
do e dirigido por Joisy Amorim, 
a peça retrata a essência do 
amor, numa jornada reflexiva e 
existencial que se inicia a par-
tir do pensamento dos filósofos 
gregos, caso de Sócrates, Platão 
e Aristóteles.

Em seguida, discute-se os 
conceitos contemporâneos. A 
ideia, de acordo com Joisy, é 
fazer uma imersão na comple-
xidade das relações humanas. 
Envolvente e lírica, a trilha so-
nora traz poemas interpretados 
pelo contralto inconfundível da 
cantora Maria Bethânia, que 
se insere dentre as vozes mais 
importantes da música popular 
brasileira, a chamada MPB.

O cenário foi criado a partir 
de folhas de papel, tornando-
-se não apenas uma metáfora 
da escrita em si como também 
a protagonista cênica do espe-
táculo. A isso, soma-se as atu-
ações e as coreografias. Resul-
tado: evidencia-se tanto uma 
certa delicadeza em matéria 
artística quanto o sentimento 
amoroso. Ou – por que não? 
– o estado de espírito quando 
amamos.  

Antes do desembarque na 

ilha caribenha, a Giro 8 passou 
pela América Central, onde se 
apresentou no Panamá, entre 
os dias 18 e 21. Lá, o elenco 
participou do 13º Festival In-
ternacional de Artes Escénicas 
de Panamá (FAE). Agora, em 
Cuba, será a vez de estrearem 
no 28º Festival Internacional 
de Dança em Paisajes Urbanos: 
Habana Vieja Ciudad en Movi-
miento, evento que é referência 
no continente acerca da dança 
contemporânea.

Assim que findar o itinerário 
pelo território cubano, a próxi-
ma parada dos goianos é perto, 
na Bolívia. Dessa vez, o pal-
co será o do festival de dança 
Proyecto mARTadero, em Co-
chabamba. De acordo com os 
coordenadores da companhia, 
ao longo de 12 anos, o grupo 
sempre se guiou pela necessi-
dade de levar a dança goiana 
para fora das fronteiras do esta-
do e até mesmo do país, o que 
efetivamente tem conseguido – 
basta ver por onde passou.

Joisy afirma que a Giro 8. tem 
como compromisso ampliar o 
acesso aos bens artístico-cultu-
rais. “E isso parte, inclusive, das 
diretrizes do Plano Nacional de 
Cultura. Então, o que fazemos 
é trabalhar pela aproximação 
das pessoas às artes de modo 
em geral, cuidando dessa di-
versidade de experiências es-
téticas e artísticas. Em nossa 

região, somos uma companhia 
de dança profissional que se 
mantém constantemente em 
atividade”, diz.

“Temos grandes trabalhos 
artísticos sendo produzidos por 
aqui, mas a maior parte dos ou-
tros grupos têm trabalhado por 
meio de projetos temporários, 
ligados a programas públicos 
de repasses de recursos desti-
nados à cultura. Nós, felizmen-
te, temos conseguido trabalhar 
com essa continuidade de nos-
sas atividades. E isso é fruto de 
um esforço coletivo.”

Reverenciada pelo públi-
co, a Giro 8 Cia. de Dança tem 
sido uma peça fundamental na 
cena artística de Goiás. Com 
um quadro de mais de uma 
dezena de profissionais que re-
cebem mensalmente por suas 
funções, a companhia contri-
bui diretamente para a cadeia 
produtiva da dança e das artes 
no estado, gerando trabalho e 
renda a estas pessoas.

A proposta de realizar uma 
nova circulação fora do Brasil 
é uma ação que perpassa o de-
sejo de que o Brasil siga sendo 
reconhecido como esse celeiro 
de produtos culturais de exce-
lência, também nas linguagens 
contemporâneas da dança. 
Lembrando que, em 2022, a 
Companhia já havia feito uma 
grande turnê pelo México, além 
de se apresentar na Turquia.

Cenário foi criado a partir de folhas de papel para expressar metáfora da escrita

DANÇA

Giro 8. tem sido uma peça fundamental na cena 
artística de Goiás. Obra aborda complexidade do amor

DIVULGAÇÃO

LAYZA VASCONCELOS/ DIVULGAÇÃO

MARIA GRAMPINHO/ DIVULGAÇÃO

Ana Carolina celebra Cássia Eller
Redação

A cantora Ana Carolina ce-
lebra na terça-feira, 30, o le-
gado construído por Cássia 
Eller, considerada uma das 
maiores intérpretes da música 
brasileira. O show ocorre na 
programação do Flamboyant 
In Concert, tradicional evento 
organizado pelo shopping lo-
calizado no Jardim Goiás. Os 
ingressos já estão esgotados.

Dona de um vozeirão, Ana 

Carolina se apresenta ao lado 
de uma banda composta Ju-
liano Valle (teclados, progra-
mações, voz), Theo Silva (gui-
tarras e violões), Lancaster 
Pinto (baixo e voz), Thiago 
Faria (violoncelo e voz), Cesi-
nha (bateria, cajon, Kokoriko 
e voz), Leonardo Reis (percus-
são, cajon, Kokoriko e voz). Ou 
seja, está muito bem acompa-
nhada.

Filha de um sargento para-
quedista do Exército e de uma 

dona-de-casa, Cássia Rejane 
Eller nasceu no Rio de Janei-
ro, no ano de 1962. Morou em 
Belo Horizonte e, posterior-
mente, foi parar em Santarém, 
no Pará. Aos 18 anos, chegou 
em Brasília. Na cidade futuris-
ta, foi corista em ópera, cantou 
em bares, participou de um 
grupo de rock. Desde peque-
na, curtia Cazuza e Renato 
Russo, bem como Janis Joplin 
ou Jimi Hendrix.
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Pantanal Transmissão S.A.
CNPJ nº 18.726.961/0001-43

Demonstrações financeiras em 31 de dezembro 2023
Pantanal Transmissão S.A. - Leilão nº 002/2013 - Lote F - SE Campo Grande II

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
EXERCÍCIO 2023

Goiânia-GO, Abril de 2024

 Senhores Acionistas,

  A Administração da Pantanal Transmissão S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias submete à apreciação 
de V. Sas. o Relatório da Administração e suas correspondentes Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

1.  HISTÓRICO

  A Pantanal Transmissão é uma companhia de capital fechado, constituída em 15 de agosto de 2013, oriunda do Consórcio 
Pantanal, que se sagrou vencedor no Leilão ANEEL nº. 002/2013, no que tange ao Empreendimento denominado Lote F, tendo 
como objetivo principal a implantação e respectivas ampliações da Subestação Campo Grande II, com a instalação inicial de dois 
Autotransformadores Rebaixadores nas tensões 230/138/13,8kV, e posteriormente um terceiro, nas mesmas (230/138/13,8kV), 
para o atendimento dos consumidores do município de Campo Grande - MS, cujo suprimento é de responsabilidade da 
ENERGISA Distribuidora MS.

  No dia 09 de outubro de 2013, a companhia assinou com a União, representada pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), o Contrato de Concessão nº 018/2013, contraindo a responsabilidade pela construção, operação e manutenção das 
Instalações de Transmissão pelo prazo de 30 (trinta) anos.

  As instalações da Pantanal tiveram o início da operação integrada ao SIN – Sistema Interligado Nacional em 07/06/2016, e 
suas respectivas melhorias em 03/04/2018, com a emissão dos Termos de Liberação Definitiva (TLD) de números 186 e 187 pelo 
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS em 12 de abril de 2018.

2. COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

A Pantanal Transmissão S.A. é uma sociedade de economia mista, e possui como acionistas a CELGPAR (49%), a CEL 
ENGENHARIA (30,60%) e CPLA ENERGIA LTDA (20,40%) conforme estrutura abaixo:

3. COMPOSIÇÃO ADMINISTRATIVA

A Pantanal Transmissão S.A. possui estrutura administrativa simplificada, conforme estrutura abaixo:

4. INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL

 A Pantanal Transmissão S.A. iniciou seu Capital Social no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) na data de sua constituição, em 
14/10/2013, conforme Ato de Constituição.

 Em vista dos aportes acionários que foram efetuados ao longo do empreendimento, a Companhia possui atualmente um Capital 
Integralizado no valor de R$ 79.976.478,00 (setenta e nove milhões e novecentos e setenta e seis mil e quatrocentos e oito reais), 
conforme 25ª Ata de Assembleia Geral Extraordinária (AGE) datada de 29/11/2022.

5. INVESTIMENTOS

 A Pantanal Transmissão S.A. realizou seus investimentos principais durante a fase de implantação do empreendimento e 
respectiva ampliação (3° Trafo), atualmente, a companhia já conta com reserva dos principais equipamentos sobressalentes. 

 Em 2023 foi emitido o Parecer de Acesso DTA-2023-PA-0149-R0, referente à solicitação de acesso da Energisa MS para fins de 
conexão de 01 (uma) entrada de linha - EL no barramento de 138 kV da SE Campo Grande 2 230/138 kV. A obra será realizada 
pela Pantanal Transmissão, com finalização prevista para outubro/2025. O investimento será ressarcido através da receita de 
CCT – Contrato de Compartilhamento de Instalações.

6. MEIO AMBIENTE

 Após a conclusão dos serviços de ampliação das instalações do 3° Autotransformador e seus complementos, sendo cumpridas 
todas as exigências ambientais pela Pantanal Transmissão, em 02/04/2018 foi emitida pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano do Município de Campo Grande a Licença de Operação nº 03.213/2016 e renovada em 
13/10/2020 passando a viger a Licença de Operação n° 03.226/2020, válida até 13/10/2030.

7. AUDITORIA INDEPENDENTE

 Nos termos da Instrução CVM nº. 308/99 destacamos que a Companhia firmou contrato de auditoria externa com a Berkan 
Auditoria e Consultoria, no valor anual de R$ 30.500,00 (trinta mil e quinhentos reais), para a prestação de serviços de auditoria 
de suas demonstrações contábeis, bem como para a revisão de informativos contábeis e em atendimento às exigências do Órgão 
Regulador, ANEEL, referentes ao exercício de 2023. 

8. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

 Os serviços Operação e Manutenção da Pantanal Transmissão são realizados por uma equipe especializada da empresa CEL 
Engenharia Ltda, referentes às instalações da SE Campo Grande 2, em um valor de contrato mensal de R$ 118.695,32 (cento e 
dezoito mil, seiscentos e noventa e cinco reais e trinta e dois centavos), reajustado anualmente pelo índice IPCA.

9. DESEMPENHO OPERACIONAL

 Em suma, o gráfico abaixo sintetiza o histórico de disponibilidade de energia da Pantanal Transmissão para com o Sistema 
Interligado Nacional. Em 2023, ocorreram 7 (sete) eventos geradores de Parcela Variável, sendo:

 • Dia 07/08/2023, com duração de 57 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 53.350,81 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. A 
perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT3, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
Campo Grande 2, do lado de 138 kV, devido à baixa pressão de gás SF6 no disjuntor 6134, provocada por falha de vedação da 
tubulação de gás;

 • Dia 07/08/2023, com duração de 242 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 46.693,90 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 07/08/2023, com duração de 1528 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 19.655,17 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 14/08/2023, com duração de 5890 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 
129.791,03 proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. 
O desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 26/08/2023, com duração de 38 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 0.488,81 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 31/08/2023, com duração de 384 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 4.939,52 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230 / 138 kV CAMPO GRANDE2 3 MS. O 
desligamento ocorreu para a realização do Baypasse do disjuntor 6134, devido baixa pressão e vazamento de gás SF6 no 
disjuntor do lado de baixa 6134 do ATR3;

 • Dia 20/12/2023, com duração de 132 minutos, impactando em Parcela Variável por Indisponibilidade (PVI) de R$ 91.971,52 
proveniente de Desligamento Não Programado na Função de Transmissão TR 230/138 kV CAMPO GRANDE2 TR1 MS. A 
perturbação consistiu no desligamento automático do autotransformador AT1, de 230/138/13,8 kV - 150 MVA da subestação 
Campo Grande 2, dos lados de 230 kV e 138 kV, devido a umidade nos contatos do fim de curso do Dispositivo de Alívio de 
Pressão. Houve atuação acidental do Dispositivo de Alívio de Pressão. Foi realizada a manutenção corretiva no referido 
equipamento com desumidificação, limpeza e reaperto dos contatos para evitar a reincidência da anormalidade.

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Em linhas gerais, segue síntese dos principais números do empreendimento Pantanal Transmissão S.A.:

Receita Operacional Líquida (R$ milhares) 10.740

Custo de Operação e Manutenção (R$ milhares) (2.113)

Lucro Bruto do Exercício (R$ milhares) 8.627

Total das Despesas Gerais e Administrativas (R$ milhares) (863)

Resultado Financeiro Líquido (R$ milhares) (105)

IR e Contribuição Social (R$ milhares) (395)

Resultado do Exercício (R$ milhares) 7.322

Ativo Total (R$ milhares) 109.374

Passivo Total (R$ milhares) 9.576

Patrimônio Líquido (R$ milhares) 99.798

Atenciosamente,

Célio de Oliveira

Presidente do Conselho de Administração

Lara Luci Cardoso de Oliveira 

Diretor(a) administrativo financeiro(a)

Otaviano Vianna Neto

Diretor Técnico

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180
Concessionárias e permissionárias 5 1.234 1.255
Ativo contratual 6 9.165 8.906
Impostos a recuperar 2 2
Outros ativos 239 156

11.424 11.499
Ativo não circulante
Ativo contratual 6 97.946 99.148
Imobilizado e intangível 4 5

97.950 99.153

Total do ativo 109.374 110.652

Passivo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Fornecedores 116 110
Empréstimos e financiamentos 7 – 1.405
Impostos correntes a pagar 156 172
Dividendos a pagar 10.c 1.739 3.704
Obrigações sociais e trabalhistas 23 12
Outras contas a pagar 334 262

2.368 5.665
Passivo não circulante
Impostos diferidos 14.a 7.208 7.272

7.208 7.272
Patrimônio líquido
Capital social 10.a 79.976 79.976
Reservas de lucros 10.b 19.822 17.739

99.798 97.715
Total do passivo e patrimônio líquido 109.374 110.652

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Resultados 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Nota 31/12/2023 31/12/2022
Receita líquida 11 10.740 19.132
Custo de operação 12 (2.113) (1.582)
Lucro bruto 8.627 17.550
Remuneração do pessoal (140) (98)
Remuneração dos administradores 8.b (230) (218)
Serviços de terceiros (417) (413)
Outras receitas e despesas operacionais (76) (73)
Total das despesas administrativas (863) (802)
Receitas financeiras 36 89
Despesas financeiras (141) (622)
Resultado financeiro líquido 13 (105) (533)
Resultado antes do imposto de renda e da contri-
buição social 7.659 16.215
Imposto de renda e contribuição social corrente 14.c (366) (358)
Imposto de renda e contribuição social diferido 14.c 29 (263)
Lucro (prejuízo) do exercício 7.322 15.594

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

D4Sign 8ac52853-0afa-4deb-833b-f1b8af23f4ae - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.
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Demonstrações dos Resultados Abrangentes  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 7.322 15.594

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Capital social
Reserva de lucros Lucros/ (prejuízos)  

acumulados
Total do patrimônio  

líquidoReserva legal Reserva de retenção de lucros
31 de dezembro de 2021 (reapresentado) 61.651 1.103 24.175 – 86.929
Aumento de Capital 18.325 (18.325) –
Reversão de dividendos – – (1.697) (1.697)
Distribuição de dividendos – – 1.000 1.000
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios e adicional – – 697 697
Distribuição de Dividendos – – (1.103) – (1.103)
Resultado do exercício 15.594 15.594
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 780 – (780) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (3.704) (3.704)
 Reserva retenção de lucros – – 11.110 (11.110) –
31 de dezembro de 2022 79.976 1.883 15.856 – 97.715
Reversão de dividendos – – (3.500) (3.500)
Resultado do exercício 7.322 7.322
Destinação do resultado do exercício –
 Reserva legal – 366 – (366) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (1.739) (1.739)
 Reserva retenção de lucros – – 5.217 (5.217) –
31 de dezembro de 2023 79.976 2.249 17.573 – 99.798

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 7.322 15.594
Ajustes em:
 Tributos diferidos (64) 575
 Remuneração do ativo contratual (9.348) (8.948)
 Ganho/perdas do ativo contratual 1.445 (7.812)
 Depreciação 1 1
 Juros sobre empréstimos provisionados 58 492
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Ativo contratual 8.846 8.220
 Concessionárias e permissionárias 21 (103)
 Outros créditos (83) 460
 Fornecedores 6 42
 Impostos correntes a pagar 352 331
 Obrigações sociais e trabalhistas 11 1
 Outras contas a pagar 72 (366)
Imposto de renda e contribuição social pagos (368) (334)
Caixa líquido proveniente das atividades operacio-
nais 8.271 8.153
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos e financia-
mentos 7.c (1.389) (3.333)
Pagamento de juros de empréstimos e financiamentos 7.c (74) (530)
Dividendos Pagos 10.c (7.204) (4.800)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financia-
mento (8.667) (8.663)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (396) (510)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 4 1.180 1.690
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 4 784 1.180
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Valor Adicionado  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Geração de Riqueza
Receitas
Receitas relativas à operação e manutenção 1.198 1.142
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 9.348 8.948
Outras receitas 766 9.861
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.547) (2.008)
Valor adicionado bruto 8.765 1.7943
Depreciação e amortização (1) (1)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 8.764 17.942
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 36 89
Valor adicionado total a distribuir 8.800 18.031
Distribuição do valor adicionado
Pessoal (317) (269)
Remuneração direta (248) (219)
FGTS (4) (3)
Benefícios (65) (47)
Impostos, taxas e contribuições (983) (1.502)
Tributos federais (804) (1.395)
Tributos estaduais (14) (2)
Encargos setoriais (159) (91)
Outras taxas e contribuições (6) (14)
Remuneração de capitais de terceiros (178) (666)
Encargos de dívida e variação monetária (58) (492)
Aluguéis (37) (44)
Outras (83) (130)
Remuneração de capitais próprios (7.322) (15.594)
Lucro líquido do exercício (7.322) (15.594)
Valor adicionado distribuído (8.800) (18.031)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1 Informações gerais

1.1 Contexto operacional

A Pantanal Transmissão S.A. (“Companhia”) com sede em Goiânia no Estado de Goiás, 
foi constituída em 12 de agosto de 2013, sob a forma de sociedade anônima de capital 
fechado, criada pelo consórcio Pantanal, vencedor do Lote F do Leilão nº 02/2013 da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Atuando no setor de transmissão de energia elétrica, a Companhia é responsável pela 
construção, pela operação e pela manutenção das Instalações de Transmissão 
localizadas no Estado de Mato Grosso do Sul.

1.2 Da concessão

Em 9 de outubro de 2013, foi assinado o Contrato de Concessão nº 018/2013, pelo prazo 
de 30 anos, com a União, por meio da ANEEL, para implantação, operação e manutenção, 
no Estado de Mato Grosso do Sul, das seguintes instalações de transmissão:

(a) Instalações de transmissão compostas pela Subestação Campo Grande II, em 
230/138 kV, 2 X 150 mVA.

(b) Entradas de linha, interligações de barras, barramentos, instalações vinculadas e 
demais instalações necessárias às funções de medição, supervisão, proteção, 
telecomunicação, comando, controle, administração e apoio, todas no Estado do Mato 
Grosso do Sul.

(c) Implementação da Subestação (SE) Campo Grande II: um enlace de 230 kV, circuito 
duplo, entre o ponto de seccionamento da linha de transmissão 230 kV Imbirussu - 
Chapadão e a Subestação Campo Grande II, com extensão aproximada de 13 km, as 
duas entradas de linha correspondente na Subestação Campo Grande II; e aquisição de 
equipamentos necessários a modificação, substituições e adequações nas entradas de 
linhas das Subestações de Imbirussu e Chapadão.

A prestação do serviço público de transmissão ocorre mediante o pagamento da Receita 
Anual Permitida (RAP), auferida a partir da data de disponibilização para operação 
comercial das instalações de transmissão. Conforme a última Resolução Homologatória 
nº 3.216 /2023, emitida pela ANEEL em 04 de julho de 2023, o valor anual definido para 
a RAP, no ciclo 2023-2024 foi de R$ 12.270 (R$ 11.805 no ciclo 2022/2023), incluindo os 
impostos reembolsáveis, passando a valer a partir de 1º de julho de 2023 até 30 de junho 
de 2024, afetando, portanto, o resultado da Companhia a partir do 3T23. Essa receita 
será corrigida anualmente no mês de julho pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), nos termos da cláusula sexta do Contrato de Concessão. Além disso, a 
ANEEL procederá à revisão da RAP, durante o período da concessão, em intervalos 
periódicos de cinco anos, contados do primeiro mês de julho subsequente à data da 
assinatura do Contrato de Concessão. A Companhia reconhece os impactos do reajuste 
tarifário quando os mesmos são homologados pela Resolução emitida pelo poder 
concedente. O reajuste no novo ciclo representou um aumento de 3,9% na RAP anual.

A Transmissora deverá executar reforços e melhorias nas instalações de transmissão da 
rede básica objeto desse contrato, nos termos da Resolução Normativa n° 905/2020, 
auferindo as correspondentes receitas, tendo em vista a adequada prestação do serviço 
público de transmissão de que é titular.

Os montantes faturados pela Companhia estão sujeitos aos seguintes encargos 
regulatórios:

Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) - Taxa de fiscalização 
incidente sobre a transmissão de energia elétrica, devida mensalmente, sendo seu valor 
fixado pelos despachos emitidos no início de cada ano pela ANEEL e proporcionais ao 
porte do serviço concedido, considerando o valor econômico agregado pelo 
concessionário. O despacho 2.469/2023 publicado pela ANEEL em 14 de julho de 2023 
definiu contribuição total no valor de R$ 43.792,04, vigente de julho/2023 a junho/2024, 
o referido valor deve ser dividido em duodécimos e recolhido no mês subsequente a sua 
competência.

Pesquisa e Desenvolvimento do setor elétrico (P&D) - Investimento aplicado em 
pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico com o percentual equivalente a, no mínimo, 
1% da receita operacional líquida.

Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) - Conforme estabelecido no Despacho 
ANEEL 904/21, a transmissora não precisará efetuar o recolhimento à CDE dos valores 
referentes aos saldos não comprometidos com os Passivos dos programas de P&D e 
PEE, na data base de 31 de agosto de 2020. Porém, precisará se adequar para cumprir 
os procedimentos de recolhimento de seus respectivos percentuais aplicáveis entre 1º de 
setembro de 2020 e 31 de dezembro de 2025 sob as obrigações devidas aos programas 
de P&D, que serão recolhidas à CDE, sendo seu percentual estipulado em 17,72%.

2 Base de preparação

2.1 Declaração de conformidade (em relação às normas do CPC)

As Demonstrações Financeiras foram preparadas em conformidade às normas 
internacionais de contabilidade Internacional Financial Reporting Standards - IFRS, 
emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do 
Setor Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (“ANEEL”), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão.

2.2 Data de aprovação das informações contábeis intermediárias

As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela 
Diretoria em 22 de fevereiro de 2024.

2.3 Base de mensuração

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma.

2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional 
da Companhia. Todas as das demonstrações financeiras apresentadas em Real foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

2.5 Uso de estimativas e julgamentos

Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados dos ativos, dos passivos, das receitas e das despesas. As estimativas e as 
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores 
considerados relevantes. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas 
são reconhecidas prospectivamente.

A seguir, são apresentados os julgamentos e as estimativas principais efetuadas pela 
Administração durante o processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e 
que mais afetam significativamente os valores reconhecidos nas informações contábeis:

(i) Reconhecimento do ativo de contrato

A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos das 
concessões com base nas características econômicas de cada contrato de concessão. O 
ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a obrigação de 
construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita reconhecida ao 
longo do tempo do projeto. O ativo contratual é registrado em contrapartida a receita de 
infraestrutura, que é reconhecida conforme os gastos incorridos.

(ii) Determinação da taxa efetiva de desconto do ativo de contrato

A taxa aplicada ao ativo contratual é uma taxa de desconto que melhor representa a 
estimativa da Companhia para a remuneração financeira dos investimentos da 
infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do negócio. 
A taxa para precificar o componente financeiro do ativo contratual é estabelecida na data 
do início de cada contrato de concessão.

(iii) Margem de construção

A margem de construção foi calculada de acordo com um fluxo projetado, no qual 
considerou-se desembolsos com a saída de recursos para construção utilizando o CAPEX 
da concessão e estimou-se a amortização de acordo com as premissas de O&M definidas.

(iv) Determinação das receitas de infraestrutura

Quando a concessionária presta serviços de implementação da infraestrutura, é 
reconhecida a receita de infraestrutura pelo valor justo e os respectivos custos relativos 
aos serviços de implementação da infraestrutura prestados levando em consideração 
que os projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos.

(v) Determinação das receitas de operação e manutenção

A receita de operação e manutenção é calculada levando em consideração a estrutura 
de custos previstas no contrato de concessão para estas obrigações de desempenho, 
acrescidos de margem que reflete a proporção do custo sobre a receita estimada.

3 Principais práticas contábeis

A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras:

a. Receita operacional

Os concessionários devem registrar e mensurar a receita dos serviços que prestam 
obedecendo aos pronunciamentos técnicos CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, mesmo 
quando prestados sob um único contrato de concessão. As receitas são reconhecidas quando 
ou conforme a entidade satisfaz as obrigações de performance assumidas no contrato com o 
cliente, e somente quando houver um contrato aprovado; for possível identificar os direitos; 
houver substância comercial e for provável que a entidade receberá a contraprestação à qual 
terá direito. As receitas da Companhia são classificadas nos seguintes grupos:

Receita de infraestrutura: Refere-se aos serviços de implementação da infraestrutura, 
ampliação, reforço e melhorias das instalações de transmissão de energia elétrica. As 
receitas de infraestrutura são reconhecidas conforme os gastos incorridos e calculadas 
acrescendo-se as alíquotas de PIS e COFINS ao valor do investimento, uma vez que os 
projetos embutem margem suficiente para cobrir os custos de implementação da 
infraestrutura e encargos, considerando que boa parte de suas instalações é implementada 
através de contratos terceirizados com partes não relacionadas. As variações positivas ou 
negativas em relação à margem estimada são alocadas no resultado quando incorrido.

Toda a margem de construção é recebida durante a obra e variações positivas ou 
negativas são alocadas imediatamente ao resultado, no momento que incorridas. Para 
estimativa referente a Receita de Construção, a Companhia utilizou um modelo que 
apura o custo de financiar o cliente (no caso, Poder Concedente). A taxa definida para o 
valor presente líquido da margem de construção (e de operação) é definida no momento 
inicial do projeto e não sofre alterações posteriores, sendo apurada de acordo com o 
risco de crédito do cliente e prazo de financiamento.

Receita de remuneração ativo de concessão: Refere-se aos juros reconhecidos pelo 
método linear com base na taxa que melhor representa a remuneração dos investimentos 
da infraestrutura de transmissão, por considerar os riscos e prêmios específicos do 
negócio. A taxa busca precificar o componente financeiro do ativo contratual, determinada 
na data de início de cada contrato de concessão. A taxa de retorno incide sobre o 
montante a receber do fluxo futuro de recebimento de caixa.

Receita de operação e manutenção: Refere-se aos serviços de operação e manutenção 
das instalações de transmissão de energia elétrica, que tem início após o término da fase 
de construção e visa a não interrupção da disponibilidade dessas instalações.

b. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a 
Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. 
Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão. 
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não possui nenhum tipo de instrumento 
financeiro derivativo.

A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é 
determinada na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações 
normais de ativos e passivos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na 
data de negociação.

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores 
reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente.

(i) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio 
do resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentou instrumentos financeiros 
classificados como custo amortizado e valor justo por meio do resultado.

Custo amortizado

São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos 
fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no 
ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de vencimento superior 
a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não circulante.

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A 
receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Caixa e equivalentes de caixa” e 
“Concessionárias e permissionárias”.

Valor justo por meio do resultado

Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento 
inicial ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros a serem obrigatoriamente 
mensurados ao valor justo.

Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do 
principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado. As 
variações líquidas do valor justo são reconhecidas no resultado.

Em 31 de dezembro de 2023, os ativos financeiros da Companhia, classificados nesta 
categoria, compreendiam as seguintes contas: “Aplicações financeiras”.

(ii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo 
valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor 
de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa financeira é 
reconhecida com base na remuneração efetiva.

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo 
financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva 
é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados ao longo da vida 
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor para o 
reconhecimento inicial do valor contábil líquido.

Em 31 de dezembro de 2023, passivos financeiros da Companhia classificados como 
custo amortizado compreendiam “Fornecedores” e “Empréstimos e financiamentos”.

(iii) Caixa e equivalentes de caixa

Compreendem os valores mantidos em caixa, bancos e aplicações financeiras de curto 
prazo, com liquidez imediata, que são prontamente conversíveis em montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor.

(iv) Concessionárias e permissionárias

Correspondem aos recebíveis do contrato de concessão de serviços, compreendendo os 
valores decorrentes de Instalações de Transmissão de Rede Básica (RBL), Rede Básica 
de Fronteira (RF) e Demais Instalações de Transmissão (DIT) Exclusivo.

(v) Ativo contratual

A concessão da Companhia foi classificada dentro do modelo de ativo contratual, a partir 
de 1º de janeiro de 2018, conforme adoção do CPC 47 - Receita de Contrato com 
Clientes. O ativo contratual se origina na medida em que a concessionária satisfaz a 
obrigação de construir e implementar a infraestrutura de transmissão, sendo a receita 
reconhecida ao longo do tempo do projeto, porém o recebimento do fluxo de caixa está 
condicionado à satisfação da obrigação de desempenho de operação e manutenção. 
Mensalmente, à medida que a Companhia opera e mantém a infraestrutura, a parcela do 
ativo contratual equivalente à contraprestação daquele mês pela satisfação da obrigação 
de desempenho de construir torna-se um ativo financeiro, pois nada mais além da 
passagem do tempo será requerida para que o referido montante seja recebido. Os 
benefícios deste ativo são os fluxos de caixa futuros.

O valor do ativo contratual das concessionárias de transmissão de energia é formado por 
meio do valor presente dos seus fluxos de caixa futuros. O fluxo de caixa futuro é 
estimado no início da concessão (a partir da Receita Anual Permitida - RAP), ou na sua 
prorrogação, e as premissas de sua mensuração são revisadas na Revisão Tarifária 
Periódica (RTP).

A Receita Anual Permitida (RAP), é a contraprestação que as concessionárias recebem 
pela prestação do serviço público de transmissão aos usuários. Estes recebimentos 
amortizam os investimentos nessa infraestrutura de transmissão. Outros investimentos 
feitos com o objetivo de garantir a continuidade e atualidade do serviço, que não tenham 
sido amortizados (bens reversíveis) até o término da concessão, podem refletir no direito 
de indenização pelo Poder Concedente.

(vi) Impostos e contribuições

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social, 
adotando a sistemática de lucro presumido. A despesa do imposto de renda e da 
contribuição social corrente é calculada de acordo com a legislação tributária vigente. O 
imposto de renda é computado a uma alíquota de 15%, acrescentada do adicional de 10% 
sobre o lucro presumido a uma alíquota de 8%. A contribuição social foi calculada à 
alíquota de 9% sobre o lucro antes do imposto de renda presumido a uma alíquota de 12%.

Quando aplicável, os impostos sobre a renda e a contribuição social diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias na data do balanço entre 
os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases 
fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável.

(vii) Redução ao valor recuperável de ativos

A cada período de reporte, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos para 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por 
redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é 
estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. O montante 
recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em 
uso.

A Companhia não identificou perdas por redução ao valor recuperável de ativos a ser 
reconhecidas nos exercícios apresentados.

(viii) Provisões

As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) 
resultantes de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma 
confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor 
estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada 
período de relatório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 
Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a 
obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em 
que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante).
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3.1 Normas e interpretações novas e revisadas

Novas normas aplicadas a partir de 01.01.2023

No exercício corrente, a Companhia adotou as alterações e novas interpretações às IFRS e 
aos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Conselho das Normas 
Internacionais de Contabilidade (International Accounting Standards Board - IASB) e pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, respectivamente, que entraram 
obrigatoriamente em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2023.

Norma ou interpretação Descrição

Em vigor para 
períodos anuais 

iniciados em ou após
CPC 50/ IFRS 17 Contratos de Seguros 01/01/2023

Alterações ao CPC 26/ IAS 1

Classificação de Passivos 
 como Circulantes ou Não 
  Circulantes 01/01/2023

Alterações ao CPC 26/ IAS 1 e IFRS 
Practice Statement 2 - Making 
 Material Judgments

Divulgação de Políticas 
Contábeis 01/01/2023

Alterações ao CPC 23/ IAS 8
Definição de estimativas 
contábeis 01/01/2023

A adoção dessas normas e interpretações novas e revisadas não resultou em impactos 
relevantes sobre a posição patrimonial e financeira e os resultados da Companhia ou 
sobre as divulgações nestas demonstrações financeiras.

Normas e interpretações novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis

Norma ou interpretação Descrição

Em vigor para 
períodos anuais 

iniciados em ou após

Alterações ao CPC 26/ IAS 1

Classificação de Passivos 
 como Circulantes ou Não 
  Circulantes 01/01/2024

Alterações ao CPC 06/ IFRS 16 Contabilização de leaseback 01/01/2024
Alterações ao CPC 40/ IAS 7 / 
 IFRS 7

Divulgação de informações 
 sobre acordos financeiros 01/01/2024

Alterações ao CPC 03/ IAS 7
Acordo de financiamento 
 de fornecedores 01/01/2024

Alterações ao CPC 32/ IAS 12 Tributos sobre o lucro 01/01/2024

Atualmente, a Administração está conduzindo uma análise dos impactos que poderão 
advir com a adoção das normas e interpretações novas e revisadas supracitadas em 
suas demonstrações financeiras. Contudo, com base nas análises realizadas até o 
momento, a Administração não espera impactos relevantes sobre as demonstrações 
financeiras da Companhia em decorrência da adoção dessas normas e interpretações 
novas e revisadas emitidas e ainda não aplicáveis.

4 Caixa e equivalentes de caixa

31/12/2023 31/12/2022
Aplicações financeiras liquidez imediata 784 1.180
Total 784 1.180

As aplicações financeiras de liquidez imediata são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valor. Essas aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs) e são remuneradas mensalmente à taxa de 98% do CDI no exercício de 2023 
(98% em 31 de dezembro de 2022).

5 Concessionárias e permissionárias

31/12/2023 31/12/2022
Encargos de uso da Rede Elétrica - Rede Básica (i) 987 1.023
Encargos de uso da Rede Elétrica - Contrato CCT 239 226
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 8 6

1.234 1.255

(i) Corresponde à parcela da Receita Anual Permitida - RAP faturada mensalmente 
conforme determinação da ONS - Operador Nacional do Sistema;

Nenhuma provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, em decorrência da 
não apresentação de histórico de perdas e/ou expectativas de perdas no contas a receber.

6 Ativo contratual

Os fluxos de caixa vinculados à fase de construção da infraestrutura da concessão, cujo 
direito à contraprestação está condicionado à satisfação de obrigações de desempenho 
vinculada à fase de operação, são classificados como Ativos de Contrato e apresentam 
a seguinte composição:

31/12/2023 31/12/2022
Circulante 9.165 8.906
Não circulante 97.946 99.148

107.111 108.054

Esses ativos apresentaram a seguinte movimentação no período:

Saldo em 31 de dezembro de 2021 99.514
Atualização monetária 8.948
Amortização do ativo contratual (8.220)
Ganhos/Perdas em função da RTA (i) 7.812
Saldo em 31 de dezembro de 2022 108.054
Atualização monetária 9.348
Amortização do ativo contratual (8.846)
Ganhos/Perdas em função da RTA (i) (1.445)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 107.111

(i) Quando são homologados os novos valores de receita (REH nº 3.216), a companhia 
aplica sobre as parcelas remanescentes a diferença entre a inflação inicial e a nova 
projeção, para o qual foi aprovado para o ciclo 2023/2024, o efeito inflacionário de 3,9% 
(Nota 1.2) em contrapartida a um aumento de 11,7% no ciclo 2022/2023 justificando a 
variação apresentada entre os períodos comparativos. Os montantes são reconhecidos 
e mensurados através de fluxos financeiros de longo prazo projetados dentro das 
melhores estimativas e trazidos a valor presente.

7 Empréstimos e financiamentos

a. Composição

Taxa anual de juros 31/12/2023 31/12/2022
Banco do Brasil - Cédula de crédito 3,9% a.a. + CDI – 1.405
Total – 1.405
Circulante 1.405

b. Garantias

Por força do referido contrato de financiamento, a Companhia cedeu fiduciariamente a 
totalidade dos direitos creditórios de que era titular emergente do Contrato de Concessão nº 
018/2013 - ANEEL, firmado com a União, representada pela ANEEL. As intervenientes Cel 
Engenharia Ltda. e Celg Geração e Transmissão S.A. deram ao Banco do Brasil, em penhor, 
em caráter irrevogável e irretratável, a partir da assinatura do referido instrumento e até a 
liquidação de todas as obrigações assumidas, a totalidade das ações de emissão da 
Companhia de sua titularidade. No ano de 2021 a Celg Geração de Transmissão S.A. 
transferiu a integralidade das suas ações para a Companhia Celg De Participações - Celgpar.

c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes 
das atividades de financiamento

Em 31 de dezembro de 2021 4.776
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de empréstimos e financiamentos (3.333)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (530)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (3.863)
Outras variações
Juros sobre empréstimos e financiamento provisionados 492
Total das outras variações relacionadas com passivos 492
Em 31 de dezembro de 2022 1.405
Variações dos fluxos de caixa de financiamento
Pagamento de principal sobre empréstimos e financiamentos (1.389)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (74)
Total das variações nos fluxos de caixa e financiamento (1.463)
Outras variações
Juros sobre empréstimos e financiamento provisionados 58
Total das outras variações relacionadas com passivos 58
Em 31 de dezembro de 2023 –

Os juros pagos estão sendo apresentados nas atividades de financiamento na 
demonstração de fluxo de caixa por representarem custos na obtenção de recursos 
financeiros.

8 Transações com partes relacionadas

A Administração identificou como partes relacionadas suas Acionistas, outras 
companhias ligadas aos mesmos acionistas, seus administradores, seus conselheiros e 
os demais membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme 
definições contidas no Pronunciamento CPC 05 (R1) - Divulgações de Partes 
Relacionadas. A principal transação com partes relacionadas e seus efeitos estão 
descritos a seguir:

a. Contrato de Prestação de Serviços de Operação e Manutenção (CPSOM)

Contrato com a acionista Cel Engenharia Ltda, foi alterado em agosto de 2020, passando 
seus direitos e obrigações para a Empresa COS Engenharia Ltda que faz parte do 
mesmo grupo econômico da CEL Engenharia Ltda, valor global passou de R$ 1.141 para 
R$ 2.160, o prazo de vigência foi alterado de 12 para 24 meses, contados da data de 
assinatura do aditivo. No exercício findo em findo em 31 de dezembro de 2023, o serviço 
de O&M totalizou R$ 1.412 (R$ 1.384 em 31 de dezembro de 2022).

b. Remuneração dos administradores

A Remuneração dos administradores foi aprovado em AGOE no dia 14 de abril de 2023. 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a remuneração dos administradores e 
encargos, totalizou R$ 230 (R$ 218 em 31 de dezembro de 2022) e foi registrada como 
despesas administrativas.

9 Provisão para Contingências

Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, não foi constituída provisão 
em razão da inexistência de discussões em andamento que tenham sido avaliadas pela 
Administração, suportadas pelos seus assessores jurídicos, como de risco provável de 
perda, bem como de perda possível que requeresse divulgação.

10 Patrimônio líquido

a. Capital social

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o capital social autorizado, subscrito e integralizado 
é de R$ 79.976, que é representado por 79.976.478 ações ordinárias sem valor nominal.

Acionistas Quantidade de ações ordinárias % do capital Valor
Companhia Celg De 
 Participações - Celgpar 39.188.474 49 39.188
Cel Engenharia Ltda. 24.472.802 31 24.473
CPLA Energia Ltda. 16.315.202 20 16.315
Total 79.976.478 100 79.976

b. Reserva de lucros

A reserva de lucros está composta por reserva legal e reserva de retenção de lucros. A 
reserva legal é constituída com base em 5% do lucro do exercício e limitada a 20% do 
capital social, conforme legislação societária e definido no estatuto social da Companhia, o 
saldo em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 2.249 (R$ 1.883 em 31 de dezembro de 2022).

A reserva de retenção de lucros é deliberada anualmente em Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) e foi constituída em conformidade com o artigo 196 da Lei nº 6.404/76. O saldo da rubrica 
em 31 de dezembro de 2023 o valor de R$ 17.573 (R$ 15.856 em 31 de dezembro de 2022).

c. Dividendos

Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral e fará jus 
a um dividendo mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro ajustado nos 
termos da Lei nº 6.404/76. Em RCA realizada em 22/03/2023 foi recomendada a 
distribuição da totalidade dos dividendos mínimos obrigatórios, porém, devido à 
disponibilidade de caixa da Companhia, os pagamentos foram parcelados, sendo R$ 2.100 
pagos em 24/04/2023, e R$ 1.604 pagos em 03/07/2023. Em AGE realizada em 11/10/2023 
foi aprovada a distribuição de dividendos adicionais no montante de R$ 3.500, a serem 
levados contra o saldo das reservas de retenção de lucros, os pagamentos foram 
parcelados, sendo R$ 2.100 pagos em 23/10/2023 e R$ 1.400 pagos em 20/12/2023.

31/12/2023
Lucro líquido do exercício 7.322
Reserva legal (5%) (366)
Lucro líquido ajustado 6.956
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 1.739
Saldo de dividendos a distribuir 1.739

Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2022 3.704
Dividendos mínimos obrigatório 1.739
Reversão de dividendos mínimos não pagos 3.500
Pagamento de dividendos relativos à 2022 (7.204)
Saldo de dividendos em 31 de dezembro de 2023 1.739

11 Receita operacional líquida

31/12/2023 31/12/2022
Receitas relativas à operação e manutenção 1.198 1.142
Receitas relativas à remuneração do ativo de contrato 9.348 8.948
Outras receitas 766 9.861
Receita bruta 11.312 19.951
(-) PIS e COFINS corrente e diferido (413) (728)
(-) Encargos regulatórios (*) (159) (91)
Receita líquida 10.740 19.132
(*) Encargos setoriais definidos pela ANEEL e previstos em lei, destinados a incentivos 
com P&D, TSFEE e Conta de Desenvolvimento Energético.

12 Custos de operação

Representa, essencialmente, os serviços de operação e manutenção da linha de 
transmissão, bem como os gastos com serviços auxiliares de engenharia.

31/12/2023 31/12/2022
Serviços de Terceiros (2.179) (1.943)
Material de manutenção (152) (32)
Seguros (113) (100)
Outros (22) (31)
Recuperação de despesas* 353 524
Total Custo de Operação (2.113) (1.582)

*Recuperação de despesas - Ressarcimento referente aos Contratos de 
Compartilhamento com a Brilhante Transmissora de Energia S.A. e EKTT 12-A Serviços 
de Transmissão de Energia Elétrica SPE S.A.

13 Resultado financeiro

31/12/2023 31/12/2022
Receitas financeiras
Outras receitas financeiras 36 89

36 89
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (58) (492)
Atualizações monetárias (34) (25)
Outras despesas financeiras (49) (105)

(141) (622)
Resultado financeiro líquido (105) (533)

14 Impostos e contribuições

a. Tributos diferidos

Os tributos diferidos passivos, cuja base de cálculo é presumida em 8% para imposto de 
renda e 12% para contribuição social, foram constituídos sobre o saldo do ativo contratual 
da Companhia, e as variações dos tributos diferidos passivos são as seguintes:

31/12/2023
Natureza 
 dos créditos

Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferidos

Total  
Resultado

Total  
Passivo 31/12/2022

PIS diferido 107.111 52 (58) (6) 696 702
COFINS 
 diferido 107.111 236 (265) (29) 3.213 3.242
IRPJ diferido 107.111 158 (177) (19) 2.142 2.161
CSLL diferido 107.111 86 (96) (10) 1.157 1.167
Total 532 (596) (64) 7.208 7.272

31/12/2022
31/12/2021 

(reapre- 
sentado)

Natureza 
 dos créditos

Base de  
cálculo

Impostos  
diferidos

Baixas 
diferidos

Total  
Resultado

Total  
Passivo

PIS diferido 108.054 109 (53) 56 702 646
COFINS 
 diferido 108.054 503 (247) 256 3.242 2.986
IRPJ diferido 108.054 335 (164) 171 2.161 1.990
CSLL diferido 108.054 181 (89) 92 1.167 1.075
Total 1.128 (553) 575 7.272 6.697

b. PIS e COFINS - Deduções da receita

31/12/2023 31/12/2022
Receita Anual Permitida (RAP) (*) 12.255 11.411
Alíquota de PIS e COFINS 3,65% 3,65%
Valores de PIS e COFINS (447) (416)
Imposto corrente no resultado (447) (416)
Receita de remuneração e perdas por efeitos da RTA/RTP 7.902 16.760
Alíquota de PIS e COFINS 3,65% 3,65%
Imposto diferido no resultado (289) (612)
Baixa de PIS e COFINS diferidos 323 300
PIS e COFINS diferido 34 (312)
PIS e COFINS dedução da receita (413) (728)

(*) O valor global da Receita Anual Permitida (RAP) é composta por Receita de 
Transmissão de Rede Básica, Câmara de Comercialização de Energia Elétrica e 
Receitas com Contrato de Compartilhamento de instalações.

c. Imposto de renda e contribuição social

31/12/2023 31/12/2022
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Receita Anual Permitida (RAP) 12.255 12.255 11.411 11.411
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
(=) Lucro presumido 980 1.471 913 1.369
Receitas financeiras 36 36 89 89
Base de cálculo 1.016 1.507 1.002 1.458
Alíquota do imposto de renda e da contribuição social 15% 9% 15% 9%
Valores do IRPJ e da CSLL (152) (136) (150) (131)
Adicional de 10% - IRPJ (78) – (77) –
Imposto corrente no resultado (230) (136) (227) (131)
Receita de remuneração e ganhos por efeitos 
 da RTA/RTP 7.902 7.902 16.760 16.760
Percentual de presunção 8% 12% 8% 12%
Base presumida 632 948 1.341 2.011
Alíquota do imposto de renda e da contribuição 
 social 25% 9% 25% 9%
IRPJ/CSLL diferidos (158) (86) (335) (181)
Baixa de IRPJ/CSLL diferidos 177 96 164 89
Imposto diferido no resultado 19 10 (171) (92)
Total IRPJ/CSLL no resultado (211) (126) (398) (223)

15 Instrumentos financeiros

a. Classificação dos instrumentos financeiros

Valor Justo Valor Contábil
Níveis 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Ativos financeiros
Custo amortizado
Concessionárias 
 e permissionárias 2 1.234 1.255 1.234 1.255

1.234 1.255 1.234 1.255
Valor justo por meio 
 do resultado
Aplicações financeiras 2 784 1.180 784 1.180

784 1.180 784 1.180
Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores 2 116 110 116 110
Empréstimos 
 e financiamentos 2 – 1.405 – 1.405

116 1.515 116 1.515

Mensuração a valor justo de instrumentos financeiros

A hierarquização dos instrumentos financeiros por meio do valor justo regula a necessidade 
de informações mais consistentes e atualizadas com o contexto externo à Companhia. São 
exigidos como forma de mensuração para o valor justo dos instrumentos da Companhia:

(a) Nível 1 - preços negociados em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;

(b) Nível 2 - preços diferentes dos negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 
que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente; e

(c) Nível 3 - para o ativo ou passivo que são baseados em variáveis não observáveis no 
mercado. São geralmente obtidas internamente ou em outras fontes não consideradas 
de mercado.

A metodologia aplicada na segregação por níveis para o valor justo dos instrumentos 
financeiros da Companhia, classificados como valor justo por meio do resultado, foi 
baseada em uma análise individual buscando no mercado operações similares às 
contratadas e observadas. Os critérios para comparabilidade foram estruturados levando 
em consideração prazos, valores, carência, indexadores e mercados atuantes. Quanto 
mais simples e fácil o acesso à informação comparativa mais ativo é o mercado, quanto 
mais restrita a informação, mais restrito é o mercado para mensuração do instrumento.

b. Gerenciamento dos riscos financeiros

A Companhia está exposta aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
risco de crédito, risco de liquidez e risco de mercado.

(i) Risco de crédito

Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso o cliente 
ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais.

Em relação ao contas a receber (concessionária e permissionária), a Companhia possui 
o direito contratual de receber um ativo financeiro e historicamente a Companhia não 
possui títulos vencidos relevantes. Além disso, os usuários do sistema de transmissão 
são obrigados a fornecer garantias financeiras administradas pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).

(ii) Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração do 
risco de liquidez é o acompanhamento do fluxo de caixa e a requisição de aportes dos 
acionistas, quando identificada a necessidade.

(iii) Risco de mercado

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado — tais como as taxas 
de câmbio, as taxas de juros e os preços de ações — irão afetar os ganhos da 
Companhia. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e, ao mesmo tempo, 
otimizar o retorno.

Riscos relacionados às aplicações financeiras: a Companhia adota política 
conservadora de aplicação dos recursos e a maior parte destes é alocada em Certificados 
de Depósitos Bancários. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não possui 
aplicações de caráter especulativo tampouco outros ativos de risco.

Riscos relacionados à taxa de juros: na Companhia, o principal fator de risco é a 
possibilidade de ocorrerem perdas por conta de flutuações nas taxas de juros (CDI).

(iv) Riscos regulatórios

As atividades da Companhia são regulamentadas e fiscalizadas por agências reguladoras 
(ANEEL) e demais órgãos relacionados ao setor (MME, ONS, etc.). A Companhia tem o 
compromisso de estar em conformidade com todos os regulamentos expedidos, sendo 
assim, qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre suas 
atividades.

A mitigação dos riscos regulatórios é realizada por meio do monitoramento dos cenários 
que envolvem o negócio. Adicionalmente, a Companhia atua na discussão dos temas de 
seu interesse disponibilizando estudos, teses e experiências aos públicos formadores de 
opinião.

(v) Riscos ambientais

As atividades da Companhia podem causar significativos impactos negativos e danos ao 
meio ambiente. A legislação impõe àquele que direta ou indiretamente causar degradação 
ambiental o dever de reparar ou indenizar os danos causados ao meio ambiente e a 
terceiros afetados. Os custos de recuperação do meio ambiente e indenizações 
ambientais podem obrigar a Companhia a retardar ou redirecionar investimentos em 
outras áreas.

Contudo, a Companhia assegura o equilíbrio entre os riscos relacionados com as 
alterações climáticas, impactos sociais, a conservação ambiental e o desenvolvimento 
de suas atividades, estabelecendo diretrizes e práticas observadas nas operações que 
reduzem os riscos de impacto ao meio ambiente, mantendo o foco no desenvolvimento 
sustentável, responsabilidade social e preservação ambiental de seu negócio.

(vi) Risco Técnico

A infraestrutura da Companhia é dimensionada de acordo com as orientações técnicas 
impostas por normas nacionais e internacionais. Ainda assim, algum evento de caso 
fortuito ou força maior pode causar impactos econômicos e financeiros maiores do que 
os previstos pelo projeto original.

Nestes casos, os custos necessários para a realocação das instalações em condições de 
operação devem ser suportados pela Companhia, ainda que eventuais indisponibilidades 
de suas instalações de transmissão não gerem redução das receitas (Parcela Variável).

Para tanto, a Companhia dispõe de seguros contratados, visando cobrir qualquer erro 
decorrente do projeto ou da execução do mesmo (Nota 16).

(vii) Risco de construção e desenvolvimento da infraestrutura

A Companhia poderá incorrer em riscos inerentes a atividade de construção e atrasos na 
execução da obra que poderão resultar em perdas na recuperação do Ativo da 
Concessão, custos não previstos e/ou penalidades.

Os atrasos de construção de novas instalações podem estar ligados ao fato de a 
Companhia depender de terceiros para fornecer os equipamentos utilizados em suas 
instalações e, por isso, estar sujeita a aumentos de preços e falhas por parte de tais 
fornecedores, como atrasos na entrega dos equipamentos ou entrega dos equipamentos 
avariados. Tais falhas poderão prejudicar as atividades, gerar penalidades regulatórias e 
ter efeito adverso relevante nos resultados da Companhia.
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Caso algum fornecedor descontinue a produção ou interrompa a venda de quaisquer dos 
equipamentos adquiridos pela Companhia, esta poderá não ser capaz de adquirir tal 
equipamento com outros fornecedores. Nesse caso, a prestação de serviços de transmissão 
de energia elétrica pela Companhia poderá ser afetada de forma relevante, e a Companhia 
poderá ser obrigada a realizar investimentos não previstos, a fim de desenvolver ou custear o 
desenvolvimento de nova tecnologia para substituir o equipamento indisponível, o que poderá 
impactar de forma negativa a condição financeira e os resultados operacionais da Companhia.

c. Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros

As operações da Companhia são indexadas preponderantemente com taxas prefixadas 
e atreladas à variação do CDI.

Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos e financiamentos 
e aplicações financeiras) indexados à taxa de juros foram montados com base nas 
curvas apuradas em 31 de dezembro de 2023, averiguando-se o impacto nas receitas 
financeiras, para o caso da variável de risco CDI, no período de um ano. O Cenário I 
corresponde às taxas de juros informadas no site do Banco Central, e, na avaliação da 
Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de vencimento de cada 
uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma elevação e/ou redução 
de 25% e 50% nas variáveis de risco.

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Queda 

de 25%
Queda 

de 50%

CDI (%) Redução do CDI 13,03 9,77 6.52

Aplicações financeiras 784 784 758 733
Remuneração estimada 102 77 51
Efeitos no resultado (26) (51)

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de risco Risco
Saldo 

contábil
Cenário 

provável
Aumento 

de 25%
Aumento 

de 50%

CDI (%) Aumento do CDI 6,55 8,19 9,83

Empréstimos 
 e financiamentos – – – –

Juros estimados – – –
Efeitos no resultado – –

Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos 
financeiros da Companhia, seus objetivos, suas políticas e seus processos para a gestão 
desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de exercícios anteriores.

16 Seguros

A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos, 
considerando a natureza de sua atividade. A contratação de seguros leva em 
consideração a natureza e o grau de risco, por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais perdas sobre seus ativos e responsabilidades.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
revisão das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram analisadas 
pelos auditores independentes.

Os principais valores em risco com coberturas de seguros são:

Valor Segurado Vigência
Risco operacional e Responsabilidade Civil 31.599 02/08/2023 a 02/08/2024

17 Aspectos Ambientais

A política nacional do meio ambiente determina que o funcionamento regular de 
atividades consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, ou que, de qualquer 
forma, causem degradação do meio ambiente, está condicionado ao prévio licenciamento 
ambiental. A Companhia, em consonância com as determinações legais vigentes, busca 
o atendimento na íntegra, a todos os aspectos necessários à perfeita execução do objeto 
de sua concessão, por meio da obtenção de todas as licenças ambientais necessárias 
para a condução das atividades de instalação, operação e manutenção da linha de 
transmissão.

O licenciamento ambiental expedido pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - SEMARH está sendo regularmente cumprido pela Companhia. 
Abaixo resumo das licenças expedidas para a Subestação:

Órgão Emissor Tipo de Licença Nº da Licença Emissão Validade
SEMARH Licença de Operação (LO) 03.226/2020 13/10/2020 13/10/2030

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 

Pantanal Transmissão S.A. 

Goiânia - GO 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Pantanal Transmissão S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Pantanal Transmissão S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas 
operações e o seu fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Outros Assuntos 

Demonstração do valor adicionado

A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a 
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações 
financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa 
demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, 

essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa Norma e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras 

A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também à administração declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, 
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Blumenau (SC), 22 de fevereiro de 2024.

Mobilização indígena em Brasília vai 
pressionar contra marco temporal

Agência Brasil

Começa nesta segunda-feira 
(22), em Brasília, o Acampamen-
to Terra Livre (ATL), que neste 
ano chega em sua 20ª edição. A 
principal mobilização indígena 
do país deve reunir milhares de 
participantes, representando 
as centenas de etnias indígenas 
existentes no Brasil. A expectati-
va da Articulação Nacional dos 
Povos Indígenas (Apib), que or-
ganiza o encontro, é que este seja 
o ATL mais participativo da his-
tória, superando os mais de 6 mil 
indígenas do ano passado.

Com o lema “Nosso marco 
é ancestral, sempre estivemos 
aqui”, a edição de 2024 terá como 
prioridade justamente a luta 
contra o marco temporal, tese 
segundo a qual os povos indíge-
nas somente teriam direito à de-
marcação de terras que estavam 
ocupadas por eles na data da 
promulgação da Constituição, 
em 5 de outubro de 1988. 

Essa tese já havia sido decla-
rada inconstitucional em jul-
gamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em setembro do 
ano passado, mas foi inserida na 
legislação por meio de um proje-
to de lei aprovado pelo Congres-
so Nacional que, em seguida, 
foi vetado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, mas acabou 
mantido pelos congressistas em 
uma derrubada de veto. Agora, 

a expectativa é que o STF reafir-
me a inconstitucionalidade da 
medida.

O ATL vai de 22 a 26 de abril, 
com atividades concentradas no 
Eixo Cultural Ibero-americano. 
A extensa programação prevê 
debates, apresentação de rela-
tórios, marchas à Praça dos Três 
Poderes e atividades políticas no 
Congresso Nacional, como ses-
são solene, audiências públicas 
e reuniões. Apresentações cultu-
rais e exposição de artesanato e 
arte indígena de todos os biomas 
brasileiros também estão previs-
tos.

O evento também começa 
dias após o presidente Lula ter 
assinado a demarcação de duas 
novas terras indígenas. A reto-
mada das demarcações come-
çou no ano passado, justamente 
na edição anterior do ATL, quan-
do seis decretos de demarcação 
foram assinados. De lá pra cá, 
o governo federal contabilizou 
10 demarcações. A expectativa 
do movimento indígena, no en-
tanto, era que o governo federal 
tivesse concluído ao menos 14 
demarcações de áreas, fruto de 
processos em fase final.  

Violência e saúde mental
Além do combate à lei que 

criou o marco temporal e a pres-
são por mais demarcações, o 
Acampamento Terra Livre deve 
denunciar uma nova escalada 

de violência contra indígenas. 
De acordo com a Apib, citando 
levantamento feito pelo Coletivo 
Proteja, seis lideranças indíge-
nas foram assassinadas no país 
após a edição da lei que instituiu 
o marco temporal, entre dezem-
bro do ano passado, quando a 
legislação entrou em vigor, e o 
início deste ano.  

“No mesmo período, também 
foram mapeados 13 conflitos em 
territórios localizados em sete 
estados. Um dos assassinatos 
foi o da pajé Nega Pataxó, povo 
Hã-Hã-Hãe, durante ação crimi-
nosa da Polícia Militar do Estado 

da Bahia com o grupo ‘Invasão 
Zero’. A liderança foi assinada 
na retomada do território Ca-
ramuru-Paraguaçu, município 
de Potiraguá”, aponta a entidade 
indígena.

Outro tema que será abor-
dado no ATL é o suicídio entre 
indígenas. Segundo a Apib, um 
estudo feito por pesquisadores 
da Escola de Medicina de Har-
vard (EUA) e do do Centro de 
Integração de Dados e Conheci-
mentos para Saúde da Fundação 
Oswaldo Cruz (Cidacs/Fiocruz) 
apontou que a população indí-
gena lidera os índices de sucídio 

e autolesões no Brasil, mas tem 
menos hospitalizações.

“Conforme o estudo, isso 
revela a precariedade no aten-
dimento médico e no suporte à 
saúde mental para as famílias in-
dígenas. A pesquisa foi feita com 
dados entre 2011 e 2022 e publi-
cada na revista The Lancet. Com 
isso, as lideranças demonstram 
preocupação com a saúde men-
tal dos indígenas, principalmen-
te aqueles que enfrentam inva-
sões em seus territórios e lutam 
pelos seus direitos”, diz a Apib.
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Carta Industrial Produtos de Higiene e Limpeza S.A.
CNPJ 05.466.443/0001-96

Demonstrações do resultado
Despesas operacionais 2022 2023

Serviços profissionais contratados (78.000,00) (26.000,00)
Despesas administrativas (38.625,84) (265.154,97)
Despesas gerais (390,00) -
Despesas financeiras (3,00) (1,00)
Despesas tributos, taxas e contribuições 9.257,67 73.150,64

Receita não operacional
Ganhos com aplicações financeiras 30,23 0,00
Outras receitas operacionais, liquidas 3.754,45 1.254,75

Prejuízo líquido do exercício (103.976,49) (216.750,58)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos fluxos de caixa
2022 2023

Prejuízo do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Prejuízo líquido do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.281,52 10.774,52
Total (96.694,97) (205.976,06)

Balanços patrimoniais
Ativo 2022 2023
Ativo circulante 2.282.713.89 2.283.606,89

Disponível: Caixa/bancos 7.281,52 10.774,52
Créditos: Impostos a recuperar 97.008,96 97.008,96
Outros créditos 2.178.423,41 2.175.823,41

Ativo não circulante 76.198.819.20 75.933.664,23
Imobilizado 71.870.132,01 71.790.350,28
Reavaliação 2.820.029,56 2.656.001,50
Ajuste do imobilizado 51.233,87 29.888,69
Projetos em andamento 1.457.423,76 1.457.423,76

Total do ativo 78.481.533,09 78.217.271,12
Passivo 2022 2023
Passivo circulante 257.263,97 282.903,22

Obrigações tributárias: Impostos a recolher         360,75 -
Outros débitos 256.903,22 282.903,22

Passivo não circulante 30.976.229,57 30.913.202,70
Impostos e contribuições a realizar 976.229,57 913.202,70
Receita diferida 30.000.000,00 30.000.000,00

Patrimônio líquido 47.248.039,55 47.021.165,20
Capital social 76.105.410,98 76.105.410,98
Reserva de capital 1.875.310,75 1.772.687,46
Prejuízos acumulados (30.732.682,18) (30.856.933,24)

Total do passivo 78.481.533,09  78.217.271,12

Demonstrações dos resultados abrangentes
2022 2023

Prejuízo do exercício (103.976,49) (216.750,58)
Total (103.976,49) (216.750,58)

“As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede social da Companhia.”
Victor Leonardo Ferreira de Araújo Coutinho - Presidente                     Affonso José Silva - Técnico em Contabilidade - CRC/RJ 083351/O-0

2022
Capital social Aiuste de avaliação patrimonial Preiuízos acumulados Total
76.105.410,98 1.875.310,75 (30.732.682,18) 47.248.039,55

Realização dos ajustes de avaliação patrimonial - (36.827,91) - (36.827,91)
Prejuízo - - (67.148,58) (67.148,58)

2023
Capital social Aiuste de avaliação patrimonial Preiuízos acumulados Total
76.105.410,98 1.772.687,46 (30.856.933,24) 47.021.165,20

Realização dos ajustes de avaliação patrimonial - (102.623,29) - (102.623,29)
Prejuízo - - (124.251,06) (124.251,06)

Demonstrações Financeiras dos exercícios em 31 de dezembro de 2023 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma)

Brasil não trata meio ambiente 
com seriedade, diz promotor

Agência Brasil

A Associação de Membros do 
Ministério Público do Meio Am-
biente (Abrampa) promove, entre 
os dias 24 e 26 de abril, em Belém, 
no Pará, a 22ª edição do Congres-
so Brasileiro do Ministério Públi-
co de Meio Ambiente. O tema é 
“Amazônia e Mudanças Climáti-
cas: uma atuação socioambiental 
estratégica e integrada”. Mais de 
30 especialistas vão discutir os 
desafios e as soluções para lidar 
com os impactos das mudanças 
climáticas.

A Agência Brasil entrevistou o 
presidente da Abrampa, Alexan-
dre Gaio. Ele falou sobre os prin-
cipais problemas relacionados à 
preservação do meio ambiente, 
em especial, os que envolvem a 
atuação dos Ministérios Públicos 
estaduais e federal. O promotor 
destacou a falta de seriedade com 
que o país ainda lida com ques-
tões ambientais, o crescimento 
do crime organizado, a falta de 
proteção com ativistas e comu-
nidades tradicionais, assim como 
os riscos de que os desmatamen-
tos em curso nos principais bio-
mas do Brasil se tornem irrever-
síveis.

Agência Brasil: O Congresso 
Brasileiro do Ministério Público 
de Meio Ambiente vai reunir de-
zenas de especialistas para deba-
tes e palestras. Sendo um setor 
que demanda ações urgentes, 
como esse encontro pode resul-
tar em medidas práticas e efetivas 
de proteção do meio ambiente no 
Brasil?

Alexandre Gaio: Os congres-
sos da Abrampa tradicionalmen-
te buscam palestrantes de várias 
instituições, que têm uma atua-
ção prática nas temáticas discuti-
das. Não se trata apenas de trazer 
diagnósticos, mas também pro-
posições do que precisa ser feito 
para o enfrentamento dos proble-
mas levantados. Nossos convida-
dos são escolhidos pela atuação 
destacada para que possam ser-
vir de exemplo e referência, e os 
conhecimentos serem replicados 
nas mais variadas regiões do Bra-
sil.

Também temos participado, 
seja a partir dos procuradores ou 
das instituições de forma ativa de 
Conferências das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
(COP). A Abrampa foi nas duas 
últimas e vai estar presente na 
próxima. É um processo contínuo 
de debate e discussão, de conven-
cimento em relação a prioridades 
e de enfrentamento às mudanças 
climáticas. Temos defendido nos-
sos pontos de vista. É um espaço 
para discutir questões jurídicas e 
qual deve ser a política de Estado 
para enfrentar os problemas cli-
máticos.

Agência Brasil: Hoje é possível 
dizer que o país enfrenta uma sé-
rie de desafios ambientais. Um, 
que parece ter cada vez mais ra-
mificações nacionais, é a crimi-
nalidade ambiental organizada. 
Como lidar com essas redes ilíci-
tas complexas?

Alexandre Gaio: Esse tema 
precisa de muita atenção não só 
dos Ministérios Públicos, mas das 
demais instituições públicas do 

Poder Judiciário e da própria so-
ciedade. A gente sabe que há cri-
mes ambientais em todo o Brasil. 
E eles são constantes, ocorrem 
rotineiramente, merecem uma 
atenção destacada dos órgãos 
do sistema judiciário. Envolvem 
grupos especializados, associa-
dos com outros ilícitos. Atuam 
no desmatamento, na dinâmica 
ilegal do comércio da madeira, 
entre outras coisas. Há organi-
zações que tratam do desmata-
mento ligado à grilagem de terras 
públicas. Outras que são especia-
lizadas no tráfico de animais sil-
vestres. Essas situações merecem 
atuação também especializada 
dos órgãos de fiscalização, dos 
Ministérios públicos e do Poder 
Judiciário. Caso contrário, não 
teremos uma resposta proporcio-
nal a esse tipo de crime, que en-
volve complexidades, necessita 
de aprofundamento de investiga-
ções e técnicas diferenciadas. Pri-
meiro, precisamos de disposição 
dos Ministérios Públicos, dos ór-
gãos de Segurança Pública e dos 
órgãos de fiscalização, especial-
mente de fiscalização ambien-
tal. E todos esses órgãos devem 
dispor de recursos humanos, de 
planejamento, de capacitação e 
de uma atuação articulada e in-
tegrada entre eles. Há uma série 
de elementos necessários para 
que esse enfrentamento ocorra 
de modo efetivo. Dentre esses 
elementos a gente pode citar a 
implementação de grupos de 
atuação especializada na defesa 
de Meio Ambiente. A gente tem 
buscado estimular, junto com o 
Conselho Nacional do Ministério 
Público, os Ministérios Públicos 
estaduais a formarem esses gru-
pos. Que tenham equipes técni-
cas com uso de tecnologia, com 
integração com os órgãos de se-
gurança pública e com órgãos de 
fiscalização ambiental. Isso tudo 
vai permitir uma atuação mini-
mamente à altura das organiza-
ções que trabalham na criminali-
dade ambiental.

Agência Brasil: O país é conhe-
cido negativamente pelo número 
alto de perseguições e assassina-
tos de ativistas. No que estamos 
falhando e como melhorar a 
proteção de lideranças e de insti-
tuições que atuam em defesa do 
meio ambiente?

Alexandre Gaio: Primeiro, pre-
cisamos de recepção e tratamento 
mais adequados para esses casos 
de agressões, ameaças e violên-
cias contra ativistas, lideranças de 
organizações ambientais, de po-
vos indígenas e populações tra-
dicionais. Um protocolo ou uma 
prioridade de atuação em relação 
a esses casos, porque são atores 
importantes, que muitas vezes 
são desestimulados a continuar a 
luta por causa dessas violências. E 
quando não há respostas efetivas 
rápidas a crimes praticados con-
tra os ativistas fica uma sensação 
de impunidade e de que não ha-
verá resposta estatal à altura. Em 
segundo lugar, existe a questão 
do discurso, de como se mane-
ja o discurso ambientalista pela 
mídia, poder público, sociedade 
civil. Há ainda um menosprezo 
em relação aos argumentos am-
bientais. A pauta ambiental não 

é tratada com a seriedade que 
deveria ser tratada, a ponto de se 
conscientizar e se convencer a so-
ciedade brasileira de que crimes 
ambientais são fatos de gravida-
de. Que eles afetam toda a comu-
nidade, a qualidade de vida geral 
e a própria possibilidade de as ge-
rações futuras usufruírem de um 
meio minimamente equilibrado.

Agência Brasil: Em relação às 
questões sociais, ainda estamos 
muito aquém do que deveríamos 
na proteção de comunidades tra-
dicionais. Que inclusive são re-
conhecidas como protetoras do 
meio ambiente. O que pode ser 
feito nesse sentido?

Alexandre Gaio: As popu-
lações tradicionais são fun-
damentais para o combate ao 
desmatamento, à grilagem e às 
queimadas. São fundamentais 
para a defesa da biodiversidade. 
E têm sido vítimas de pressão de 
grileiros e de proprietários de ter-
ras, que querem expandir suas 
fronteiras agrícolas. E muitas ve-
zes há violações de direitos dessas 
populações. É preciso ouvir a voz 
delas e entender suas dinâmicas. 
O Estado deve proteger e auxiliar 
os que trazem essas demandas. 
Atuar fortemente na resposta a 
essas violações de direitos, ga-
rantir a consulta prévia e livre às 
informações de qualquer ativida-
de, obra ou empreendimento que 
possa afetar diretos ou modos de 
vida tradicionais desses povos. Há 
uma série de medidas, iniciativas 
e atuações indispensáveis para 
a defesa dessas comunidades e 
desses povos. Também vale des-
tacar as discussões que faremos 
sobre o tema das desigualdades 
socioambientais. A questão do 
racismo ambiental, como as deci-
sões de governança, decisões de 
políticas públicas, são diferentes 
quando é para atender, por exem-
plo, grandes empreendimentos e 
quando é para atender popula-
ções socialmente vulneráveis. E 
como essas populações são atin-
gidas com muito mais frequência 
do que aquelas mais favorecidas 
do ponto de vista econômico.

Agência Brasil: Recentemente, 
o chefe do clima da Organização 
das Nações Unidas disse, enfati-
camente, que a humanidade tem 
dois anos para tentar salvar o pla-
neta. Uma frase forte, que alerta 
para a gravidade da proteção ao 
meio ambiente. Como estamos 
contribuindo no Brasil para sal-
var o planeta? Estamos avançan-
do bem ou construindo um futu-
ro sombrio?

Alexandre Gaio: Os desafios 
são atuais e constantes. O Bra-

sil tem demonstrado esforços, 
desde o ano passado até abril 
desse ano, para a redução do 
desmatamento da Amazônia. É 
necessário reconhecer esse es-
forço, especialmente dos órgãos 
de fiscalização, dos integrantes 
do Ministério do Meio Ambiente 
no governo federal. E também a 
participação de alguns estados e 
municípios. É um avanço impor-
tante, mas há muito a ser feito. A 
situação é muito delicada, muito 
preocupante. Primeiro, porque 
o índice de grilagem de terras 
públicas na Amazônia ainda é 
muito alto. Houve redução do 
desmatamento, mas ele continua 
acontecendo. Em outros biomas, 
o desmatamento continua com 
índices bem elevados, exemplo 
do cerrado. E a gente continua 
com muitas dificuldades de es-
tabelecer atuações integradas, 
planejadas, articuladas e cons-
tantes nesse combate ao desma-
tamento. Ele é a principal causa 
de emissão de gases do efeito 
estufa, considerando a alteração 
no uso do solo. Essa deve ser uma 
prioridade absoluta: que todas as 
instituições atuem no combate 
ao desmatamento ilegal. Há uma 
série de iniciativas que ainda pre-
cisam ser concatenadas com a 
fiscalização do desmatamento. 
Por exemplo, a interrupção dos 
financiamentos feitos por insti-
tuições financeiras. A capacidade 
de rastrear os produtos, algo que 
não funciona de modo adequa-
do. A cadeia econômica do gado, 
da madeira.

Além da questão do desmata-
mento, estamos a passos muito 
lentos em relação à questão cli-

mática. Quando se fala em ge-
ração de energia, por exemplo, 
a transição energética é muito 
lenta. A matriz de impactos cli-
máticos não é observada nos 
grandes licenciamentos ambien-
tais. A Abrampa tem um trabalho 
sobre isso, produziu uma matriz 
de impactos climáticos e dispo-
nibilizou para todos os estados 
e todos os Ministérios Públicos 
para fazer o convencimento dos 
órgãos ambientais. Para que os 
MPs estaduais convençam os ór-
gãos ambientais de que é neces-
sário se observar condicionantes 
e pressupostos relacionados às 
mudanças climáticas nos gran-
des licenciamentos.

Os desafios são muito gran-
des. E não tem nada para ser co-
memorado. Pelo contrário. Há 
grandes porções territoriais da 
Amazônia que já não conseguem 
resgatar mais as suas funções 
ecológicas. Ou seja, entraram em 
um processo de irreversibilidade, 
que já afeta o regime hídrico não 
só da Amazônia, mas de outras 
regiões brasileiras. O cerrado, 
então, que abrange e dá origem a 
maior parte das bacias hidrográ-
ficas brasileiras, tem índices de 
desmatamento galopantes, que 
precisam de uma resposta ime-
diata. Isso, sob pena também de 
irreversibilidade. O cenário não é 
positivo e a gente precisa ter uma 
atuação mais efetiva do poder 
público e da sociedade para fre-
á-lo. Precisamos cumprir as me-
tas que nos obrigamos a cumprir 
internacionalmente pelo Acordo 
de Paris. Estamos muito longe de 
conseguir isso.

Promotor Alexandre Gaio defende ações efetivas de defesa do meio 
ambiente e da Amazônia. Foto arquivo pessoal
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